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O NOVO ESSEX DE 

SEIS CYLINDROS 
CONSTRUCÇÃO HUDSON 

UM passeio de 30 minutos o convencerá sobre a 
superioridade deste automovel. 

Contiuuaicíui das qualidades de construcção e 
economia já approvadas por 135.000 proprietá-

rios e addicionando as qualidades ale aqui de exclusivida-
de HUNDSON. 

As mudanças de velocidade, além de sua simplicidade 
de manejo, são feitas sem i> menor ruido. E a direcção c 
tãn leve que se pôde bem comparar á de unia bicycíéta. 
A lubri ficarão é feita cm quasi sua totalidade por unia 
amotolia. 

Maior economia em fíazolina. pneus, oleos e peças. 
Mais espaçoso, mais confortável, mais comprido, mais 
estlictico—eis o "ESSEX" de 1925 PNEUS "HAT.LÃO" 

Soe. Industrial e Automoveis Bom Retiro 
Rua Barão Ifapeíininga N. 12 



Para nossas assignantcs 

"Tfevisfa Feminina'' 
FUNDADA EM 1914 POH 

V 1 R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 

Redacção: Rua Conselheiro Chrlsplnlano N.° 1 

São Paulo 

E X P E D I E N T E 

ASSIGNATURAS ^ " S I R O \ W 2 
Extrangeiro . . 40$000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-

quer mez, terminando um anno depois no mez cor-

respondente, sendo o seu pagamento feito, adeantada-

mente, ou á redacção, ou ãs nossas Embaixatrizes, 

para isso devidamente auetorizadas. 

CORRESPONDÊNCIA Toda e qualquer 
' correspondência, 

assim como remessa de dinheiro em vale postal 

ou carta registrada com valor declarado) devem 

ser endereçadas á Secretaria da Revista, Avelina 

de Souza Salles. 

ANNUNCIOS Preços por vez: 

Nas secções "Jar- 1 pagina, 

dim Fechado" e "Vi- */2 „ 

da Feminina", mais % „ 
20 por cento. : : : : : % „ 

300$000 
150$000 
75$000 
40$000 

Para os annuncios com contracto de seis mezes 

no minimo concedemos desconto de 10 por cento. 

SECÇÂO DE ENCOMMEN-
1 mente as 

DAS E INFORMAÇÕES « ° « « » 
1 le i toras, 

gosarão das regalias que lhes offerecemos com 

esta secção. Toda e qualquer encommenda de 

compra nesta capital deverá vir acompanhada da 

respectiva importancia (em vale postal ou carta 

registrada com valor declarado). Quando feitas 

por intermiedro das nossas Embaixatrizes, o pa-

gamento poderá ser feito após a entrega da en-

commenda. Todos os pedidos de informações 

devem vir acompanhados do sello para a resposta. 

Chamamlois a attenção das leitoras para a noti-

cia que em outra parte inserimos sobre as vanta-

gens da secção de compras e remessas. 

A S S I G N A T U R A S VENCIDAS 

As assignaturas cujos prazos estiverem vencidos, 
pedimos encarecidamiente, para regularidade d* 
remessa da Revista, reformar suas assignaturas 
dentro do menor tempo possível. Outrosim, caso 
mudem de residencia, participar-nos com brevi-
dade os seus niotvos endereços. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 

COMPRAS E REMESSAS 

Continua á disposição das nossas leitoras o 

•losso departamento de compras e remessas dc 

qualquer objccto, dentro do mais breve prazo 

possível. Tioda correspondência que com este 

serviço se relacione, deve ser dirigida ao se-

guinte endereço: "Revista Feminina" — Sec-

ção de compras — Rua Conselheiro Chrispi-

niano, 1 — S. Paulo. 

Os pedidos devem vir acompanhados da res-

pectiva importancia {em vale postal ou carta 

registrada) salvo quando forem feitos por iu 

termedio das nossas Embaixatrises, quando 

pôde ser essa exigencia dispensada. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora, 

esta secção, que ella fosse prestar tantos e in-

numeros serviços ás nossas leitoras de todo 

Brasil. Com effeito, raro é dia em que ao nosso 

departamento de compras e remessas não che-

guem dezenas de encommendas de toda especie. 

quer sejam de perfumadas, ou de armarinho, 

quer de medicamentos ou brinquedos, ou obje-

ctos de arte. E a tudo e a todos attendemos 

com a maxima presteza e de accôrdo com os 

desejos das solicitantes. Para conseguir tal fim, 

não medimos sacrifícios nem despesas. 

E nos damos por bem pagos de todo traba-

lho, só com o apreciar a utilidade de nossa sec-

ção e o serviço que prestamos a milhares de lei-

toras do interior e dos Estados. Poupamos-lhes. 

com a nossa iniciativa, uma série enorme de abor-

recimentos e contrariedades. Atrazos na remessa, 

objectos inutilizados pelo máu acondicionamento, 

desvios e má qualidade de mercadorias, preços 

exaggerados, etc. — tudo isto se evita, tudo isso 

evitarão nossas leitoras fazendo suas encommen-

das por intermedio da nossa bem organizada 

secção. 

Esta comprehende ainda, não somente compra 

e remessa de pequenos objectos, como também 

acquisição e despacho de moveis de qualquer es-

tylo, louças e utensílios de cozinha; obectos ar-

tísticos e de decoração, como quadros, bronzes, 

bibelots; enxovaes para noivas, etc., etc. 

Ao auxilio e boa vontade que, sob todos os as-

pectos, nossas leitoras e amigas járrçais nós ne-

garam, devemos os melhoramentos e as refor-

mas que dia. a' dia vamos introduzindo na "Re- • 

vista Feminina, quer sob o ponto de vista reda-

ctorial, quer sob o s de immedfetà utilidade, qual 

este da cre; 

que em seu g i n g ^ j ^ ^ ^ n i c i 
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Preparados que se vendem nesta Redacção 
RECEITAS DE BELLEZA PARA COLORIR 

OS CABELLOS. — Desde os tempos mythologi-
cos — com a magica Medea — o homem procura 
resistir, por meios artificiaes, aos estragos da eda-
de, usando-os, principalmente para os cabellos 
brancos, que são os primeiros e os mais evidentes 
signaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para tal fim figuram as 
de raes de chumbo, de prata, de cobre, de mercú-
rio, de cal, de bismuto, de estanho e outras, que 
produzem sobre o organismo inteiro graves des-
ordens, que só mais tarde são percebidas. As tin-
turas americanas tem por base o sulfato de ca-
mium e o sulphidrato de ammoniaco. São menos 
tóxicas, não irritam o couro cabelludo e não pro-
vocam a calvicie. As tinturas com base de nitrato 
de prata, tão espalhadas, são de acção tóxica, len-
ta e fatal. Ha, porém, alguns produetos vegetaes 
inoffensivos que infelizmente, dão uma colora-
ção muito fraca e pouco durável. A única que se 
pôde recommendar sem receio e que dá resulta-
dos admiraveis, é a Pctalina, com a qual se pôde 
obter, graduando as cores, todos os tons, do cas-
tanho claro ao negro azeviche. Infelizmente esse 
produeto é raro em nosso meio, sendo oriundo da 
Pérsia, de onde actualmente só pode vir com dif-
ficuldade. 

A Empresa Feminina Brasileira acaba de rece-
ber uma pequena quantidade. 

Podem obtel-a por intermedio da nossa "Revis-
ta" enviando a importancia le 12$500. 

COLD CREAM " INSUPERÁVEL" . — E' um 
produeto italiano que não deve faltar em nenhum 
fino toucador. Por sua escrupulosa confecção 
assim como pela puresa dos ingredientes que en-
tram cm sua composição tornando-o absolutamen-
te inoffensivo é um dos mais recommendaveis 
e de mais seguros effeitos. 

Amacia c cmbcllcsa a cutis emprestando-lhe 
uma frescura e um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos á vem 
da em nossa redacção ao preço de 5Ç000 e pelo 
correio 5ÇSOO. 

DIGESTIVO PICARD é um tMiico digestivo 
incomparavel em todas as fôrmas - da dispepsia. 
Produz bem-estar gastro intestinal em todos os 
casos de má digestão, azia, prisão de ventre, aci-
dez, máo hálito e outras enfermidades do tubo 
digestivo. E' de resultado absolutamente efficaz. 

Vende-se nesta redacção. Um frasco, 6Ç000, re-
gistado pelo correio. 

LOÇÃO BRILHANTE. — Eis outro produeto 
para o toucador que recommendamos. Não suja 
porque não é pintura, nem queima porque em sua 
composição não entram matérias nocivas. Ana-
lysado e autorisado pelos Departamentos de Hy-
giene do Brasil é um dos melhores preparados 
para a. extineção da caspa e outras affecções 
capillares assim como para o embellesamento dos 
cabellos aos quaes empresta brilho e vitalidade 
incomparaveis. Pedidos nesta redacção acompa-
nhados da importancia de 8$000 pelo correio 10$000. 

ESMALTE GABY. — Para o brilho e para a 
bellesa das unhas é este esmalte um dos melhores 
que até hoje tem apparecido á venda. Formula de 
um illustre chimico allemão o esmalte "Gaby" 
não deve faltar em. nenhum fino toucador. Temos 
em duas tonalidades..: branco e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser dirigidos 
a esta redacção acompanhados de 5$000; pelo 
correio SÇSOO. 

KINOLFORM — Loção tônica para os cabellos, 
recommendada com êxito 110 combate á calvicie, pa-
rasytas, etc. Não tem perfume, porém é agradavel, 
refresca e tonifica as bases capilares. 

Preço do vidro, incluindo o porte do Correio — 
10$000. 

DISSOLVENTE GABY — Para tirar as man-
chas das unhas c o esmalte já imprestável, nada 
melhor do que este preparado, cuja marca é de so-
bejo conhecida para que o elogiemos. 

Preço, remettido pelo Correio, 5$500. 

CRÊME TOILETTE — E* a ultima novidade cm 
cremes para a pelle. Faz desapparccer surdas, espi-
nhas, cravos, pannos, etc., deixando a cutis clara, 
fresca e macia. Rcmettcl-o-cmos, pelo Correio, ao 
preço cie 7$000 o pote. , 

TINTAS PARA TINGIR EM CASA. — Toda 
a dona de casa pode tingir seus vestidos, sejam 
de lã, de algodão ou de seda, com a maior facili-
dade, e a menor despesa, usando as celebres tintas 
"Germania". 

Para o seu emprego, não requer este preparado 
— incontcstavelmente o que melhor se conhece 
no genero, — o menor conhecimento technico; 
basta a leitura do prospecto que acompanha cada 
pacotinho. E' um verdadeiro achado para as do-
nas de casa que podem assim, tingir seus vestidos, 
da côr que desejarem e com uma insignificante 
despesa. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da im-
portancia de ?$500, mais $500 para o porte do 
correio. 

CREME E ^EITE DE CERA PURIFICADOS. 
— Dois esplendidos preparados de fama mundial, 
que recommendamos ás nossas leitoras, são o 
Creme e o Leite de cera purificados. Centenas e 
centenas de attestados provam eloqüentemente 
a excellencia destes dois preparados, quer no em-
bellesamento da cutis, quer no tratamento dessas 
manchas, cravos, etc., que tanto enfeiam o rosto 
da mulher. Não devem assim, estes magníficos 
artigos de toillete faltar no toucador de toda a 
senhora que prese a bellesa e o encanto de seu 
rosto. 

O preço do Creme é de 7SOOO nesta redacção e 
7S500 pelo correio; o Leite, 8Ç000 nesta redacção e 
10S000 pelo correio. 

LIXAS "GABY" , PARA UNHAS. — E' um ar-
tigo de primeira ordem, que muito recommenda-
mos ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa nesta redacção 
2§000; pelo corerio 2Ç500. 

BRILHANTINA " ATTRACTION" (Granieri) 
— Recommendamos ás gentis leitoras esta admi-
ravel brilhantina, não só por seu perfume suavís-
simo como pela puresa dos ingredientes que entram 
em sua fabricação, e que a tornam absolucta-
mente inoffensiva. 

Preço do pote, 3Ç000; pelo correio, 3$500. 
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MAGNESIA CARMINATIVA, é o mais energi-
co preparado para combater a acidez do estomago. 
Dc effeito rápido e seguro, tem, ainda, a yantagem 
de não contribuir para as dilatações, tão commu-
rrtlnte provocadas pela quasi generalidade dos anti-
ácidos. Preço 7$000, registrado pelo correio. 

PASTILHAS RINSY, especifico ideal .para 
todos os incommodos dos rina e outras moléstias de-
rivadas do seu mao funccionamento. Preço 5$000 
registrado pelo correio. 

DYSPEPSIA, maravilhoso preparado americano 
para a cura da dispepsia e excellente preventivo 
oontra todas as moléstias intestinaes proveniente-
da insufficiencia gastrica. Pelo correio, registrado, 
preço 5$000. 

AGUA DE COLONIA RENY — Para o banho 
e "toilette" é o que ha de superior. Recommenda-
mol-a ás nossas leitoras, como um dos melhores pre-
parados em seu genero. Preço da garrafa — peque-
na, 8$000; media, 12$000, pelo correio. 

KALODON. — E ' a pasta dentifricia mais indi-
cada para a hygiene da bocca. Em todo u íino f 
elegante toucador não deve faltar nunca um ruhn 
desta excellente pasta. 

Preço do tubo: 2$500; pelo correio, 3$000. 
AGUA DE COLONIA. (Granieri). — Para o 

banho, é uma das aguas de Colonia mais indica-
das. Não ha pessoa alguma que depois de a ter 
usado não a rccommende a suas relações dc ami-
zade, como sendo umo dos mais finos e efíicazes 
produetos do gênero. 

Preço do vidro: 6Ç000; pelo correio, 7§500. 
SANGUINOL. —E' um maravilhoso fortifica 11 • 

te que muito rccommendamos ás nossas presada-
leitoras. 

Centenas e centenas de curas dizem altamente 
das virtudes deste magnífico preparado que ven-
demos em nossa redacção ao preço de 5$500 t 
pelo correio ao de 7§500. 

FLUXO SEDATINA. — Outro excellente pre-
parado, que combate com vantagem todos os in-
commodos das senhoras, como hemorragias, co 
licas uterinas, etc. 

Preço: 6?000; pelo correio 8$000. 
CREME AURA. — Um dos bons preparados para 

o tratamento da pelle e para a conservação da bel-
lesa da cutis, que ultimamente teem apparecido, e o 
mognifico creme rccommendado sob todos os pontos 
dc vista. 

O creme " Aura" é fabricado segundo a formu-
la descoberta por um grande dermatologista da 
Universidade de Oxfor e recomendado por scientis-
tas e artistas dc renome como ítala Ferreira e ou-
tras. 
. Temos a venda em nossa redacção e podemos en-
vial-a mediante a remessa de 5$000 por cada frasco. 

CUTISOL RE IS — Preparado sem substancias 
irritantes, combate todas e quaesquer manchas da 
pelle. que conservará seu brilho, sua maciez e sua 
fragancia. Seu uso é simplicissimo e seus effeitos 
seguros. Vidro, pelo correio, sob registro: 5$500. 

PO' DE ARROZ RENY — Considerado, desde 
seu apparecimento, como um dos melhores, entre os 
produetos nacionaes €, mesmo, estrangeiros. Caixa, 
registrada pelo correio: 2$000. 

SABONETE ELITE — Já conhecem, certamente, 
nossas leitoras esta excellente marca de sabonetes, 
justamente apreciada pelo seu perfume, macieza e 
durabilidade. Experimentâl-o uma vez é usal-o sem-
pre. jamais o dispensando nas suas diversas appli-
caçws de "toilette". A's leitoras que desejarem, en-

|,-.i E' O FORTIFICATE MAIS PERFEITO 

; Op in ião de u m grande scientista Uruguayo 

< "A minha opinião 6 completamente favoravel no fortlfl-
> cante VIGONAL. Para mim elle tem sido de grande et-
< flcacla contra V0S accldentes nevrnpathlcos c cm outros 
> casos derivados do empobrecimento do sangue, a tal pon-
} to que nüo lanço mão dc outro tnnlco cm minha clinica." 
i fa.) PROF. DR. D. ALIBRAN 
J Montevldeo. (Firma reconhecida) 

< EFFEITOS RÁPIDOS DO VIGONAL 

1.° Enriquece o sangue. 2.° Augmenta o pcs". 3.° Ali. 
menta o eerebro. 4." Fortalece os nervos c os musculos. 
S.u Tonifica o estomago e o coração. 6." Excita o appe-
tite. 7.° Accelcra as forças. 8.® Regularisa a menstrua-

\ ção. 9.° Calcifica os ossos. 10." Evita a tuberculose. 
VIGONAL: E ' o fortificante preferível para os Anê-

micos, Convalesccntcs, Ncurasthcnicos, Esgotados, Dys-
pcpticos, Arthriticos, etc. 

VIGONAL: E ' o restaurador indicado sempre que sc 
tem cm vista uma melhora de nutrição, um Icvanta-

\ monto geral das forças, da actiridade physica c da 
energia cardiaca. 

VIGONAL: E ' o reconstituinte ind:«per.-savel ás sc-
nhoras durante a gravidez e depois do parto, fazendo 
augmentar consideravelmente o leite. 

VIGONAL: E ' muito recommenrlado ás crianças ma-
gras, pallidas. lymphaticas, rachiticas, lhes ealcificando 
os ossos e favorecendo o crescimento. 

V IGONAL: E ' o remédio ideal pira os Médicos, Ad-
vogados, Professores, Estudantes, Negociantes e outroj 
que soffrem de insomr.-in, perda de memória, fraqueza 
nervosa e cerebral. 

V IGONAL: E ' dc gosto muito delicinso. Rivalisa com 
o mais fino licor dc mesa, e é recommcndado especial-
mente ás pessoas delicadas. 

A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 
E DROGARIAS 

Preço de t vidro 8S000. Pelo correio 10S000 

Pedidos aos Grandes Laboratorios 

ALVIM & FREITAS 
CAIXA POSTAL 1379 S. PAULO 

viamol-o bem acondicionados em caixas de 3. ao 
preço-reclame de 12ÇOOO a dúzia, ou sejam 4 caixas 
de 3 sabonetes cada unia. Nesse preço está incluído 
o porte do correio. 

PASTA RENY — E' um dos preparados para oa 
dentes, de mais rápidos e maravilhosos effeitos. Pre-
ço: 2$500. 

POMADA RENY. — Poucas pessoas, em nosso 
paiz não terão ouvido fallar neste magnífico prepa-
rado para o toucador. Usado pelas elegantes e por 
todas aquellas pessoas que no tratamento das affec-
çées cutaneas costumam adoptar só preparados rigo-
rosamente piiros, a diffusão desta pomada tem sido 
verdadeiramente extraordmaria. E' por esse motivo 
que não vacillamos em aconselhal-a ás nossas lei-
toias que desejam possuir uma cutis bella e suave, 
isenta dessas pequenas manchas e sardas tão des-
agradáveis-

Os pedidos podem ser feitos a esta redacção, acom-
panhados da respectiva importancia. Preço: 5$300, 
pelo correio, registrado. . 

CREME BELDADE. — Eis outro efficacissimo 
preparado de toucador que muito recommendamos 
ás leitoras. Pedidos nesta redacção. Preço do vidm 
8$000, pelo correio 9$000. 
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Uma princesa russa 
CONTRA OS COSTUMES DA SOCIEDADE 

MODERNA 

A sociedade de hoje é absolutamente hypocrha. 
variavcl, amante dos prazeres s frivola — uma espe-
cie de partida em que todos seguem um dirigente, 
que é freqüentemente o que tem mais dinheiro — 
segundo a opinião da Princeza Andrew da Rússia, 
sobrinha do Tzar Mitolau, e que deve saber o que diz. 

" Xa alta classe de cada paiz. — declara a Prin-
ceza Andrew — um cois não é feita porque seja 
agradavcl a cada um fazcl-a, ms porque foi determi-
nado que é uma coisa para ser feita. Desde que 
estaes seriamente compenetrados dos deveres "sociaes, 
sois obrigado a seguir as prineflpaes modas, nos di-
vertimentos ou na dansa, no desporto o una arte. 
A sociedade é immensa partida em que todos os joga-
dores seguem a vontade de um... 

A Princeza Andrew accrescenta: 
" Observae um baile. Xão é questão de satisfação 

própria, porém precisamente um acto social calculado. 
A ' primeira vista, cm presença do festivo tumulto, 
serieis naturalmente levado a acreditar que cada con-
viva est ásentindo um prazer extraordinário. Não 
obstante, ao compltar a observação, tereis descoberto 
uma atmosphera de fingimento. Somente alguns con-
vidados estão realmente satisfeitos. A maior parte 
das expressões de acolhimento e prazer é destituída 
de sinceridade... 

" E' causa muito natural, para uma senhora de so-
ciedade, — diz a Princeza Andrew, — encontrar uma 
conhecida, sorrir-lhe encantadoramente, parecer abso-
lutamente enlevada do feliz acaso que s reuniu, e 
voltar-se casualmente para uma amiga, dizendo-lhe: 

— Deteste aquella mulher. Ella parece uma gata, 
e aborrece-me de fazer raiva... Msa se lhe pergun-

FEMININA 

M I N H A P E L L E C O N S E R V A - S E 

SEMPRE 

FRESCA E AVELLUDADA 

USANDO 

"ORVALHO DA B E L L E Z A " 

Deposito: PHARMACIA CASTOR 

ltua Atvares Penteado 5-A — São Paulo 

tam por que se mostra tão affavel ao encontral-a, 
ou os motivos da sua antipl athia, não será capaz 
de dizel-o. " As opiniões na sociedade se formam 
rapidamente e inconsideradamente. A gente correndo, 
durante todo o dia, de uma rcunão social para outra, 
fica em estado de confusão mental que não permittc 

INSUTUTO ORTHOPEDICÜ § 
Casa mais antiga de S. Paulo 

Fundada em J896 
Recommendada pelos pr incipaea m t d i c o a da cap i ta l I 

Todos os progressos e perfeição O 

na arte oríhopedtca são appticados j j 

por hábeis profissionaes TI 

TRABALHO 6ARARTID0 E SOB MEDIDA ' 

CASA P. 
fins Brigadeiro Mias, 41 - S. PMILO 1 
tao 



TC K VIST A FEMININA 

julgar ou dar-se ao trabalho dc ana-

lysar os sctis prazeres ou aborreci-

mentos. Muiitas vezes uma pessoa 

que não tem na sociedade uma situa-

ção dc destaque, sente-se desgraçada 

c solitaria. alehia ao tumulto que a 

rodeia. Si vos aebaes suficiente-

mente interessado para espantar-vos 

disse, dircis que se trata dc dama 

relativamente bem conhecida na so-

ciedade. Sereis entretanto prevenido 

de que ella não foi convidada para o 

ultimo baile da Duqueza de Tal, e 

que é pobre — falta que a sociedade 

não tolera. E sois induzido a não 

faltar-lhe porque ella — não z nin-

guém I'' 

Mas não são apenas estas as ar-

cusações que a Princeza Andrcw le-

vanta contra a sociedade. Ha ou Iras. 

Assim continua o seu julgamento: 

E' infelizmente verdade que os mé-

ritos pessoaes. na sociedade elegante, 

são individualmente ou sympathica-

mente contados como cousa somenos. 

Na nossa época é muitas vezes bas-

tante possuir uma conta corrente num 

banco e certa protecção de alguém 

da alta classe para ter abertas as por-

tas dos salões mais exclusivistas. De 

outra parte, ha gente que pertence 

por direito a essa classe e que é 

considerada desdenhosamente porque 

lhe acontece ser pobre. E' innegavel 

que sc encontram na sociedade muitos 

corações leaes e personalidades sin-

ceras. porém quando mergulham na 

infinita desordem dos divertimentos 

constituem a chamada " saeson " es-

sas mesmas pessoas sc tornam seres 

diffcrentcs e parecem envergonhar-

se dos sentimentos mais naturaes. 

Põem a mascara dc uma indifferença 

convencional, sorrindo e condemnan-

do com os que as cercam. Ahi, com 

cf feito, os sentimentos profundos c 

os actos são severamente julgados, c 

l>or isso cuidadosamente evitados. A 

sociedade é cruelmente injusta e in-

differente, porque as suas conven-

ções são baseadas, não mais nas velhas tradições da 

humanidade, porém nas iraquezas dos costumes mo-

dernos. " 

A Princeza Adnrewj a severa objurgatoria nestes 
termos: 

— "Cousa nenhuma pode ser tão pérfida como 

algumas condeninações da sociedade. Os julgamentos 

são calcados meramente em fallações mentirosas di-

vulgadas por línguas queixosas. Muitas existências 

ADEUS RUGASl 
3.000 dollares de prêmios se ellas não desapparecerem 

A mulher em toda a edade pôde se rejuvenescer e se embel-
lezar. — E' fácil obter-se a prova em vosso proprio rosto 
e em pouco tempo. 

EXPERIMENTAR HOJE M E S M O O " R U G O L " 
Creme scientifico, preparado segundo o celebre processo 

da famosa doutora de bellesa, mlle. Dort. Leguy, que alcan-
çou o primeiro prêmio no Concurso Internacional de Pro-
duetos de Toilette. 

RUGOL — Opera em vosso rosto unia verdadeira trans-
formação, vos emíbelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 

RUGOL — Differc completamente dos outros cremes, -ío-
bretudo pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvido pelos 
poros da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na 
sua composição. 

RUGOL — Evita e previne as rugas precoces e pés de 
gallinha e faz desapparecer as sardas, panos, espinhas, cravos, 
manchas, etc. 

RUGOL — Mão engordura a pelle. Não contém drogas 
nocivas. E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança recem-
nascida poderá usal-o. 

RUGOL — Dá uma vida nova á epiderme flacida. po-
rosa e fatigada, emprestando-lhe a apparencia real de ju-
ventude. 

GARANTIA! — Mlle. Leguv panará mil dol]ares a quem provar 
que cj]a não tirou compjctamente as suas próprias rugas c<»m «luas 
semanas de tratamer.-to apenas. 

Mlle. Leguy oifereoe mil dollares, a quem provar que cila não 
possue oito medalhas dc ouro ganhas em diversas exposições pela «ua 
maravilhosa descoberta. 

Mlle. Lcguy pagará ainda mi] dollares a quem provar que •>* ífus 
attestados dc curas não são espontâneos e authcnticos. 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumcros imita-
dores têm apparecido dc todas as partes do mundo. Por isso preve-
nimos ao publico que não acccitc .substitutos, exigindo sempre: 

RUGOL 
Mine. Ilary Vigier, escrcvc: 
"Meu marido, que em sua qualidade de medico, é muito descrente 

por toda a sorte dc remédios, ficou agradavclmentc surpreendido c»m 
os resultados que obtive com o uso dc RUGOL c por isso também 
assigr.a o attestndo que junto lhe envio. 

Mme. Souza Valente escreve: 
"Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me aíeiavam 

o rosto c depois de usar muitos cremes annunciados comecei a fazer 
o tratamento pelo RUGOL obtendo a dcsapparição não só das rugas 
como das manchas modificando a minha physionomia a ponto de pro-
vocar a curiosidade e admiração das pessoas que me conheciam." 

Encontra-sc nas boas pharmacias drogarias c periumarias 
Se v. s. não erxontrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o 

coupon abaixo e nos mandar que immcdiatamonte lhe remetteremos 
um pote. 

Únicos cessionários para a America do Sul: — ALVIM & FREITAS, 
rua do Carmo n. 11-sob. — Caixa. 1379. 
COUPON SRS. ALVIM & FREITAS, caixa. 1379 - S. Paulo: 

Junto rcmetto-lhcs um vale postal da quantia dc 15S000, aiim de 
tino me seja enviado pelo correio um póte de RUGOL: 

NOME .. 

RUA . . . . 

CIDADE 

ESTADO 

foram arruinadas por esse modo, muitos u<>:m-s h -ne-

tos foram injustmente manchados, e coinquamo :i!nu-

mas pessoas possam dissentir da condcmnação gertl. o 

sentir-se abaladas no fundo do coração, não pussu.-m 

a coragem nccessaria para dcclaral-o porque- receiam 

perder a sua situação social. Outras, ao contrario, 

vivem tão mergulhadas cm si mesma? que não tem 

tempo para reparar nas penas alheias. 



DOIS MARAVILHOSOS PRODUCTOS 

da "SOCIEDADE PRODUCTOS CHIMICOS SANTA CRUZ" 
Rua Libero Badaró, 106 — SÃO PAULO 

LEITE DE LÍRIO 

é extraordinário para espinhas, sardas, 

pannos e asperezas da pelle. O LEITE 

de LYRIO não só embelleza a cutis 

como retem perfeitamente o pó de ar-

roz, mesmo com forte transpiração da 

pelle. durante muitas horas 

H Y G I E N O 
Limpa e desinfecta a pelle. tirando-lhe 
perfeitamente a gordura. Evita a for-
mação de cravos e dá frescura á cutis. 

MODO DE USAR: 
Friccionar a pelle com um algodão 

embebiclo cie HYÜIENOL. 
(Usar a qualquer hora do dia, espe-
cialmente á noite, antes de dormir). 

Xarope 
d * 

é efficaz nas bron-
chites. 

Indicado nos resfria-

mentos e no curso da 

Krlppe para evitar com- ' 

pjicações K 
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A nossa contribuição em prol da cultura patría 
A B I B L I O T H E C A C O R D E R O S A 

A incultura, (para amenisarmos um pouco 

a duresa da expressão) é, infelizmente, em 

nosso paiz. um dos males sociaes mais pro-

fundamente generalisados e de mais perni-

ciosos effeitos. 

Quando, em outros paizes, se organizam 

ligas contra o analphabetismo, associações etc., 

para o combate á ignorancia, para a propa-

ganda da cultura e instrucção, isto sem fallar 

nas medidas de caracter official e que formam 

quasi sempre a parte mais importante dos pro-

grammas dos partidos, nós, cruzamos os bra-

ços num fatalismo verdadeiramente lamen-

tável. 

Foi no intuito de contribuir para o esta-

belecimento de uma obra de verdadeiro e são 

patriotismo como é esta de soerguimento men-

tal da raça, que resolvemos instituir as nossas 

bibliothecas a prestações. Compõem-se ellas 

de duas collecções: a " A z u l " , que continua a 

ter entre nossas leitoras e apreciadoras dos 

bons livros u m extraordinário successo, e a 

"Bibliotheca Côr de Rosa " que acabamos de 

organisar e que se encontra á venda em nossa 

redacção. 

Magna Pecatrix — romance do tempo de 

Jesus Christo. E ' um dos melhores trabalhos 

literários da baronesa Anna Von Krane. A 

traducção portugueza, é primorosa. Encader-

nação luxuosa e nit ida impressão. 

Guerra — Romance de Frei Pedro Sizing, 

once o autor descreve, de modo impressionan-

te, numerosos episodios da grande guerra. 

Joanna Eyre — Maravilhosa obra devida á 

penna brilhante de Charlote Bronté (Currel 

Bel l ) . Estudo magníf ico de psychologia ba-

seado todo elle em princípios instructivos e 

domésticos. 

O Signal Mysterioso — Por M . F . Wa-

gmann. E ' u m empolgante e admiravel roman-

ce de costumes norte-americanos, cujos epi-

sodios descriptos com grande arte prendem o 

interesse do leitor do principio ao fim do 

livro. 

Quadros da Vida — E ' um dos melhores 

trabalhos de Ancilla Domin : . a distincta es-

criptora fluminense. U m bellissimo volume 

encadernado. 

Peia mão de uma menina — Romance bra-

sileiro de actualidade, por frei Pedro Sinzig. 

Obra altamente moral e vasada num estylo 

fluente, constitue um dos melhores ornamen-

tos da bibliotheca de uma senhora que prese 

as boas letras- Volume illustrado com lindas 

gravuras. 

O filho de Agar — Romance de Paulo Kel-

ler. U m a das obras de maior êxito, nos últimos 

tempos. 

Flores de sombra — "Flores de Sombrr " é 

uma verdadeira obra prima em seu ger ero. 

U m lindo volume, nitidamente impresso em 

papel glacé, com lindas gravura? e capa em 

trichomia. 

Eu arranjo tudo — Outra esplendida co-

media do mesmo autor. Bellissimo volume, de 

impressão nitida e elegante. 

Calabar — E ' um profundo e empolgante 

drama, em cinco actos, onde se estuda a fi-

gura histórica do celebre pernambucano. 

Christovam — Linda narrativa, num estylo 

claro e preciso, devida a penna de Conrado 

Krummel . A traducção portuguesa, de Ancilla 

Domini , nada deixa a desejar. 

Lições praticas de grammatica e ortographia 

— Obra didactica de grande merecimento, e 

adoptada em numerosos estabelecimentos de 

ensino. 

E , finalmente, a maravilhosa collecção da 

"Revista Feminina" , correspondente ao anno 

de 1920. Só por si, esee volume de nossa col-

lecção representa u m inegualavel factor de 

cultura e um esplendido elemento decorativo 

de bibliotheca. 

Esta é a nossa modesta contribuição em 

pról da diffusão de bons livros em nosso paiz. 

Como, porém, não esquecemos a parte finan-

ceira, que muitas vezes impede a acquisição 

de livros como estes de que se compõem esta 

bibliotheca eis as grandes vantagens que of-

ferecemos ás nossas leitoras: 

[ P é d © a r r o z I R E N Y 
•*> A D H E R E N T E , P E R F U M A D O E M E D I C A M E N T O S O o 

Adhere mesmo sem creme 
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1.° — A importancia de 80$000 que é o 

custo da "Bibl iotheca côr de rosa" nos será 

paga, 20$000 no acto da compra e os restantes 

60$000 em prestações mensaes de 10$000. 

2.° — A toda a pessoa que pref i ra pagar 

a importancia de uma só vez, faremos o des-

conto de 10 por cento sobre o total da mesma. 

Terão direito a estas vantagens apenas as 

nossas assignantes ou aquellas pessoas que ao 

fazerem o seu pedido, tomem a assignatura 

da nossa revista por u m anno. 

Toda a importancia que nos f ô r dir igida 

para este f im , deve ser enviada, em carta re-

gistrada com valor declarado, vale postal, ou 

cheque para a "redacção da Revista Femin ina , 

— R u a Conselheiro Chrispiniano, 1 — São 

Pau l o " . 

O s pedidos desta bibliotheca devem v ir 

acompanhados da importancia de 20$000, e de 

uma carta onde o signatario declare acceitar 

as condições acima descriptas e a responsa-

bil idade dos respectivos pagamento? mensaes 

de 10$000. 

Caso no momento de receberem o pedido 

nos falte a lgum livro, substituil-o-emos por 

outro de igual valor e interesse. 

BIBLIOTHECA AZUL 

A primeira de nossas bibliothecas, a que demos o 
nome de '"Bibliotheca Azul" , compne-sc das seguin-
tes notáveis obras: 

"Escrava ou rainha" — lindo romance, que al-
cançou grande successo pela sua concepção altamente 
moral, e pela forma em que foi vasado. 

"O Lar" — bellissimo romance de Paulo Kel-
ler, conhecido escriptor allemão. 

"Nova Seiva" — um dos melhores e mais bel-
los vliros de contos para creanças, instructivos e es-
criptos em linguagem fluente. Edição luxuosa, pró-
pria para presentes e prêmios. 

"Esposa do Sol" — romance de Gastão Leroux, 
obra esplendidamente traduzida, de alto valor moral. 

"A Jangada" — linda comedia de Cláudio de 
S«uza. 

"A Filha do Director do Circo" — Uma 
obras mais conhecidas e estimadas da baroneza von 
Brakel, um grosso volume de mais de 800 paginas, 
esplendidamente encadernado, proprio para presen-
tes. 

uUm Rainillictc á Virgem", "Adalius", "O 
Terror do Rei" e finalmente, um Quarto Livro de 
Leitura adoptado cm numerosas escolas do Brasil. 

"Dór de Amar" — interessante romance da vida 
actual. Narrativa de amor e sentimento, verdadeira-
mente commovedora. 

"Josephina" — esplendido romance de Franz von 
Seeburg, muitíssimo bem traduzido, e de interesse 
empolgante. 

"Némesis" — romance onde se estuda, com pro-
priedade e segurança de processos, os deslumbra-
mentos de Monte Cario, este celebre casino onde 
tantos dramas se têm desenrolado. Lindo volume 
encadernado. 

"Aventuras dc uma Abelha" — livro admiravel 
de Waldemar Bourech, que alcançou na Allemanha 
para mais de 400 edições. 

"A Casa Assombrada" — notável trabalho do je-
suíta P. Francisco Pinn. 

"As Sensitivas" — outra bella comedia do mesmo 
autor. 

No intuito de facilitarmos ás nossas leitoras a 
acquisição desta esplendida collecção, eis as vanta-
gens que offerecemos: 

1-° — A importancia de 70$000 que é o custo da 
"Bibliotheca Azul" , nos será paga, 20$000 no acto 
da compra e os restantes 50$0U0 em prestações men-
saes de 10Ç000. 

2.° — A's nossas assignantes que prefiram pagar 
toda a importancia de uma só vez. faremos o des-
conto de 10 % sobre o total da mesma. 

Toda a importancia que nos fôr dirigida, para 
este fim, deve ser enviada, em carta registrada com 
valor declarado, vale postal ou cheque para " a re-

dacção da Revista Feminina" — Rua Conselheiro 
Chrispiniano, 1 — São Paulo". 

Os pedidos desta bibliotheca devem vir acompa-
nhados da importancia de 20$000, c de utna carta 
onde o signatario declare acceitar as condições aci-
ma descriptas e a responsabilidade dos respectivos 
pagamentos mensaes dc- ÍOSOOO. 

**ÍSS& 
C O N T R A T O D O S O S 

M A L E S D A ^ 

D E N T I Ç A O 
como sejam í-gastpo-
enteT?ite.Qlea?T?he'as.vo-
mitos, men mg ite—que 
e'o, resultado da. âastro-
entepitee dasdiapphéas 
maleupadas.-nas índi-
Sestoes e em todas as 
F E B R E S QUE ACOMETTEM 

A S C R I A N Ç A S . 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

B I B L I O T H E C A DA " R E V I S T A F E M I N I N A " 
Em toda a estante de uma senhora culta e de bmn 

gosto, nunca devem faltar certas obras instruetivas. 
moraes e de alto valor artístico, como são as que 
temos á venda em nossa redacção e que abaixo enu-
meramos. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas por 
senhoras e moças, pois o critério com que foram 
escolhidas obedece á mais rigida moral, á mais es-
crupulosa e racional selecção. 

ESCRAVA OU RA INHA, lindo romance pu-
blicado nas paginas desta revista e que alcançou um 
êxito verdadeiramente extraordinário. Livro edifi-
cante pela sua alta concepção moral, reúne a esta 
qualidade um sensacional enredo que prende o inte-
resse do leitor do principio ao fim. 

Um grosso volume nitidamente impresso, 4$00Ü. 
A DOR DE AMAR. Um dos mais empolgante 

romances da vida contemporânea. E' uma narrativa 
de amor, cheia de episodios commovedores. Profundo 
estudo psychologico, sente-se através de suas paginas 
impressionantes, a intensa sensibilidade das almas a 
aue o destino aquinhoa com a "dor de amar". 

Preço volume, 4$000. 
COLLECÇÕES ENCADERNADAS DA " RE-

VISTA F E M I N I N A " correspondentes aos annos 
de 1918, 1920, 1921, 1922 e 1923. 

As pessoas que não collecionaram os números da 
nossa revista referentes aos annos acima, e aquellas 
que tenham interesse em conhecel-os devem adquirir 
estas magníficas collecções que formam grossos e 
ricos volumes encadernados em percaline em varias 
cores e com dizeres a letras douradas. Todas estas 
lindas e utilissimas collecções representam um bello 
e delicado presente de anniversario, além de ser com-
pletos e esplendidos repertórios de tudo o que inte-
ressa não só a uma boa dona de casa, como toda a 
senhora de fino gosto e esmerada cultura. 

Preço, 30$000 cada collecção. 
NOVA SEIVA. O melhor livro de contos para 

creanças, escriptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade e altamente interessantes, são 
estes contos de NOVA SEIVa a expressão do que 
melhor temos no genero. Edição luxuosa, própria pa-
ra prêmios escolares e para presentes, 6$000. 

A ESPOSA DO SOL, romance de Gastão 
Leroux, traduzido pela nossa distineta patrícia Ni-
cota Sampaio . 

Graças ao seu primoroso estylo e enredo interes-
santíssimo, este bello romance vem alcançando um 
ruidoso successo. 

A traducção rigorosamente estylizada é simples-
mente impeccavel, pondo em evidencia os méritos da 
nosas intelligente patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6$000. 

FLORES DE SOMBRA, bellissima comedia em 
tres actos, de Cláudio de Souza, o festejado comedio-
grapho nacional. E' uma das modernas peças de 
nosso theatro, que maio ssuccesso alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impressos em pa-
pel "glacé" com bellas illustrações e capa em tri-
chromia, 3$500. 

EU ARRANJO TUDO, outra esplendida come-
dia de Cláudio de Souza, um dos maiores successos do 
theatro brasileiro, no genero brilhante. 

Um bello volume, impresso em optimo papel. 
3$500. 

A FILHA DO D IRECTOR DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande escriptóra 
allctnã, baroneza Ferdinan von Brackel. A sua lei-
tura empolga de principio a fim. Traducção portu-
gueza primorosa. Edição de luxo. Um grosso volume 
de cerca de 800 paginas, nitidamente impresso, pro-
prio para presente. 10$000. 

AVENTURAS DE UMA ABELHA, livro ma-
gnífico de Waldemar Bourels, que alcançou na Ai-
ieinanha cerca de 400 edições. Obra de grande valoi 
moral e altamente inslructiva. Um volume luxuosa-
mente encadernado, 4$000. 

O LAR, magnífico romance de Paulo Keller. 
autor dos mais conhecidos e estimados na Allemanha. 
A traducção portugueza de Justino Mendes é per-
feita. 

Um volume, luxuosamente encadernado, pelo cor-
reio, incluindo o registro, 4$000. 

O TERROR DO REI, admiravel romance da 
baroneza Von Krau (Anna). E' uma das mais em-
polgantes obras do genero. A acção de intensa dra-
maticidade passa-se na epocha de Herodes, o terrível 
e sanguinario tetrarcha da Galilea. Perfeitamente 
moral, pôde ser lido por qualquer senhora. Um ele-
gante volume, ricamente encadernado, pelo correio, 
registrado, 6$000. 

A CASA ASSOMBRADA, magnífico trabalho 
do notável jesuíta P. Francisci Finn S. J. que tei 
alcançado o mais ruidoso successo, graças á clarez; 
de seu estylo e ao impressionante de seus episodios. 

Um lindo e rico volume, pelo correio, com regis-
tro, 6$000. 

JOSEPHINA, lindo romance de Franz von Sce-
bur. São bellas paginas, da mais escrupulosa moral, 
suggestiva e profundamente pensadas. Uma perfeita 
traducção portugueza põe em evidencia os méritos 
desta obra conhecida em nossa litteratura so bo titulo 
de o "Lyrio do Valle". 

Um artístico volume, luxuosamente encadernado, 
incluindo o registro, 6$500. 

GUERRA 1 Romance de Frei Pedro Sinzig. onde 
o autor ao lado de episodios commoventes, obser-
vados com justeza, traça com segurança numerôsas 
scenas desse grande drama que foi a guerra européa, 

Um esplendido volume, ricamente- encadernado. 
7$000; em brochura, 5$500. 

O F ILHO DE AGAR, romance de Paulo Keller. 
o fecundo escriptor que tão bem conhece a psycho-
logia infantil e a vida das classes menos protegidas 
da fortuna. 

Um bello e elegante volume encadernado. 4$000; 
brochura, 3$000. 

JOANNA EYRE, maravilhosa obra devida á 
penan brilhante de Charlote Bronté. (Currel Bell). 
A illustre escriptóra ingleza baseou esta sua magnífi-
ca obra em princípios instruetivos e domésticos. 

Um volume rica e luxuosamente encadernado, 
com mais de 600 paginas. 7$000; brochura, 6SU00. 

QUARTO L W R O DE LEITURA, obra dida-
ctica de grande merecimento, adoptada em nume-
rosos estabelecimentos de ensino. E' um livro que se 
recommenda a todos os professores, pela clareza de 
sua exposição e perfeito methodo evolutivo das 
matérias. 

Um volume encadernado. 3$500. 
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MAGNA PECCATR1X.: Neste magnífico tra-
balho a illustre escriptora baroneza Anua von Krane. 
estuda de forma admiravel o espirito e os costumes 
do tempo de Jesus Christo. Livro que pelo interesse 
que suscita prende a attenção do leitor de principio a 
fim, não deve falta rem nenhuma bibliotheca que se 
prese. Impressão magnífica, optimo papel e traducção 
verdadeiramente primorosa, pode constituir, ainda, 
um delicado presente. 

Preço pelo correio, 7$000. 

O SIGNAL MYSTERIOSO. Por M. F. Wag-
mann. E um lindo e empolgante romance, escripto 
de maneira verdadeiramente superior. Sob o ponto de 
vista literário, como por seu entrecho interessantís-
simo. é um livro que nenhuma pessoa amante da boa 
leitura deve deixar de ler. 

QUADROS DA VIDA. Eis outro estupendo 
livro que a nosas bibliotheca offerece ás leitoras. São, 
como diz o titulo, uma série de maravilhosas narra-
tivas que. quer por seus interessantes entrechos, quer 
pela forma em que foram vasadas constituem agra-
daveis momentos de prazer intellectual. 

Preço, pelo correio, 5$000. 

A NOVA CRUZADA DAS CREANÇAS. 
Ninguém desconhece o nome illustre de Henry Bor-
deaux, o autor deste magnífico livro. Basta esta con-
sideração para termos a certeza de que se trata de 
uma obra esplendida, quer pelo fundo, quer pela 
forma, que é a mais perfeita e atrahente. 

Preço, pelo correio, 5$500. 
DISSE. Seria perfeitamente ocioso, depois de 

tudo o que a critica externou a respeito do livro do 
dr. Altino Arantes insistirmos no grande valor desta 
obra. que se recommenda não só pela belleza e ex-

cellencia de seu estylo como pelo elevado espirito de 
sua concepção e sua finalidade moralisadora e social. 

Preço, pelo correio, 8$000. 
CHRISTOVAM. Eis um delicioso livrinho que 

muito recommendamos ás gentis leitoras. Enredo in-
teressantissimo, forma singela e clara, o seu custo é 
uma verdadeira insignificancia pois enviamol-o pelo 
correio mediante a importancia de 2$Q00. 

O MARTYR DO DEVER. E' um empol-
gante drama historico, em cinco actos, onde o seu 
autor, profundo conhecedor não só da historia patria 
como da technica deste genero literário, apresenta sob 
um novo aspecto a figura de Calabar. Preço 3$Q00. 

A FREIRINHA. Ninguém desconhece esta bel-
lissima e empolgante obra devida á pena brilhante de 
M. Delly e traduzida primorosamente por Fernão Ne-
ves. E' um esplendido volume, nitidamente impresso, 
que pode servir, também, como adorno de uma biblio-
theca. Preço, 4$000; pelo correio, 4$500. 

O PRIMO GUY. Outro esplendido e interessan-
tíssimo romance de H. Ardei, que nenhuma de nossas 
amigas deve deixar de ler. A traducção simplesmen-
te primorosa, e a impressão magnífica, em fino papel. 

Preço, 4$000; pelo correio, 4$500. 
ENTRE DUAS ALMAS. Recebemos e já temoi 

á venda em nossa redacção a terceira edição deste 
empolgante romance de M. Delly. O successo de li-
vraria desta magnífica obra falia bem eloqüentemente 
de seu valor, quer como entrecho, quer como forma. 

Preço, 4$000; pelo correio, 4$500. 
ADALIUS — Interessante livrinho contendo 

grande quantidade de receitas de cozinha e dc doces, 
todas experimentadas por hábil cozinheira. 

Preço, registrado pelo correio, 2$000. 

ALIMENTOS ALLENBURY'S 

SÃO OS MELHORES PARA CRIANÇAS 

A V E N D A NAS BOAS CASAS 

CORTEM AQUI 

Snr. W. ARNOLD BAISS, 
Rua 1." de Março, 33, 2.° andar. 

RIO DE JANEIRO 

PREZADO SNR., 

QUEIRA ENVIAR GRATUITAMENTE O FO-
LHETO ILLUSTRADO INTITULADO "ALIMEN-
TAÇÃO E CUIDADO DA'CRIANÇA" , PELA VOL-
TA DO CORREO A ' : -

NOME 

RUA 

CIDADE 

ESTADO 

REVISTA FEMININA 

M A R C A R E G I S T R A D A 

O H ! M Ã E S ! 
Vós, que adoraes vossos filhos; que sof-

freis quando elles sentem dores; vós que 
procuraes sempre o melhor remedio para alli-
viar a dõr, nunca devereis esquecer que o 

EMPLASTRO PHENIX 
cura promptamente qualquer dflr rfaeumati-
ca, dôres nas costas e no peito, nos rins, tor-
ce duras, mfiu-selto, tosse, etc. 

OH ! DONAS DE CASA ! 
Nunca deixeis faltar em vossa casa o 

EMPLASTRO PHENIX, 
pois elle é o tinico que cura qualquer dflr pro-
veniente do trabalho pesado OH continuo, 
como sejam: DORES NAS COSTAS, NAS 
CADEIRAS. NOS HOMBROS, LUMBAGO, 
NEVRALGIAS, etc. 

» EMPLASTRO PHENIX E' BARATISSIMOI 
EXISTE HA 50 ANNOS e sempre foi appli-
cado nos Estados Unidos e em toda a parte 

com o mais completo successo! 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta secção publicaremos communlcaçúes de nossas leitoras, bem cos» 

producçôes literárias que riflo excedam de 60 Unhas em prosa e 14 em verco. 

E ' nosso Intuito desenvolver assim o gosto literário entre as leitoras e «acU-

tar-lhcs uma correspondência util e Interessante. As producçôes literários d©-

verüo ser asslgnados, sem o que nflo serflo publicadas). 

C A R T A S D l i M U L H K R 

M inha dilecta amiga . 

K' 'In Rin que te mando o meu abraço affectuoso 
c as saudades immensas de c|ite está cheio o meu 
coração. 

O Rio é esplendido, minha querida X. ; excede a 
tudo o que sobre elle se tem dito e escripto. Parece 
que Deus quiz mostrar a sua omnipotencia, reunin-
do na nossa capital as maravilhas do Pão de Assu-
car, do Corcovado, da Tijuca, do Gigante de Pe-
dra... perante as quaes se assemelham a brincos in-
fantis a lindíssima Avenida Beira Mar, a movimen-
tada e bella Avenida Central, o encantador Passeio 
Publico, etc.. E, comtudo, quantas saudades tenho 
da nossa Bahia idolatrada!... E' que lá deixei a 
minha amiga predilecta. Mas não. Deixa-me ser 
franca. Mesmo que te tivesse a meu lado. anceiaria 
pelo regresso á nossa velha Bahia. E' que lá são mais 
reaes as affeições, mais hospitaleiro o povo, melhor 
a sua índole, mais brando e agradavel o clima, mais 
creanças os meninos, menos futeis as mulheres, mais 
sinceros os homens. 

E, no emtanto, aqui teria encontrado a tua amiga 
a incarnação do seu idéal, se ídéal ainda tivesse ella. 
Tu sabes, porem, qual era elle, no tempo feliz em 
que eu o possuía: um moço de bôa família, catho-
lico praticante, sem ser carola, de caracter recto e 
varonil, amante do verdadeiro, do bello, do bom, 
illustrado e que me comprehendesse. Pois bem: tudo 
isto encontrei num moço, membro de uma das 
mais distinetas famílias d'aqui, sympathico, rico e 
bem collocado, que me pediu para unir ao delle o 
meu destino. E eu não quiz, minha amiga. Não o 
quiz, um pouco por egoísmo e um pouco, também, 
por caridade. Bem sabes que nada nego a ti, que 
és o espelho da minha alma. Pois bem: diziam-me 
os meus sentimentos altruisticos. que eu não deveria 
sacrificar ao quj o mundo chama — a minha feli-
cidade — a felicidade de um homem que me ama 
verdadeiramente, unindo-me a elle sem amor e com 
a certeza de que jamais hei de amal-o. "porque o 

único amor que ha nesta vida. é o primeiro amor". 

Os sentimentos egoístas sussurravam-me que eu não 

deveria sacrificar a minha liberdade, embora em 

troca delia conseguisse uma posição elevada na so-

ciedade, e não me visse mais obrigada a pensar na 

maneira de ganhar o pão do dia seguinte. 

E dizer-te que essa liberdade que .-u não quer-» 

trocar pela felicidade, essa liberdade a que o mund« 

chama utopia, eu a quiz sacrificar a um moço, como 

eu, pobre, de familia menos que medíocre, de illus-

tração menor que a minha, emfim, em tudo infe-

rior á incarnação do meu idéal 1 

Que queres? São paradoxos do coração humano: 
íncoherencias tão difficeis de comprehender, como 
achar a tua amiga mais triste, ainda, que "a noite 
escura" do poeta, o " triste horror" de que elle 
nos fala. 

Ah! Porque não me deu Deus a experimentar a 
" ventura de amar e ser amada ? " 

Por certo não sou digna disto, e benevolo de 
mais para commigo já foi o Senhor, permittindo-
me saborear o quanto é doce estimar e ser estimada 
por uma amiga tão bôa como és. Resta-me, apenas, 
agradlecter-Lhe e pedir-Lhe a grande dita de allirâr 
o coração d'aquelle que me quiz tornar feliz, fazen-
do-o esquecer-se de mim, e fazendo brotar outro 
amor nesse coração generoso. Se isso é ímpossivel 
nos corações das mulheres, é commum nos dos ho-
mens. 

Adeus, minha querida. Junta-te a mim pelo ob-
jecto das nossas orações, como juntas vivemos pelo 
mutuo affecto que nos dedicamos. 

Tua Y . 

O PODER DO AMOR 

O trem corria vertiginosamente, aos salavancos, 
atravessando longas campinas e cafesaes em flor. 
Num dos últimos bancos do vagão de primeira clas-
se, elle se escondera, isolara-se de todos, abatido por 
uma lueta tremenda que sentia arrebentar-se-lhe no 
intimo. Via-se ás voltas com uma indecisão atroz. 
Ora, desejava que a viagem decorresse rapida. ter-

A g u a d e g o l o p i a VjEflY 
EXTRA P E R F U M A D A 

s u p e r i o r á m e l h o r e x t r a n g e i r a 

algumas gottas perfumam o banho 
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minasse logo. para que elle, dentro do menor tempo 
possível, pudesse estreitar nos braços a mulherzinha 
saudosa que ha coisa de cinco 111 jzes não via. Ora. 
tinha ímpetos de deter a machina, de diminuir-lhe 
a marcha, prolongando indefinidamente aquelle ins-
tante do encontro, tão desejado e ao mus mo tempo 
tão temido! 

Longe da esposa que adorava, cinco mezes afas-
tado de sua casa, cinco mezes de canccira e de 
fadiga. elle soubera, certa tarde, por intermédio de 
uma carta anonyma, a noticia que o abatera. Ape-
nas algumas palavras: " Tua mulher engana-te. — 
Um amigo". A principio, não dera importancia. 
Ora. as cartas anonymas! Rasgara-a, atirara-a ao 
fogo. Mas as aceusações continuaram, todas as se-
manas. pontualmente, nos mesmos dias, infiltrando 
pouco a pouco o veneno do odio e do ciúme em seu 
coração. 

Terminara o trabalho. Telegraphára á esposa. 
F aü'>ra voltava, levado pela rapidez do trem da 
Paulista, liara sua casinha socegada e modesta, na-
quelle canto de rua. ao fundo de um jardim. 

Por seu cerebro passavam projectos tenebrosos. 
Chegaria e, sem uma palavra, lançar-sc-ia ao pes-
coço da infame, apertava-o, apertava-o! Ou. então, 
o revólver. Um tiro era mais simples, mais certo... 
Sim! Um tiro, certeiro, entre os olhos. Ah! aquel-
les olhos! Grandes, negros, todo suavidade. Olhos 
de santa... 

Commovia-se. Logo, porém, voltava-lhe a visão 
de sangue, de extermínio, de morte violenta. E 
um odio medonho, incontido, fazia-lhe cerrar os 
punhos, nervosamente, e dava-lhe brilhos extranhos 
ao olhar. 

A viagem terminou. Que rapidez!, pensava elle, 
cmquanto. carregando a bagagem, atravessava o 
pateo da pequena estação. Logo adiante, tomou um 
automovel. E durante o trajecto, foi examinando o 
revólver, todo nickelado, novo em folha, adquirido 
poucos dias antes... Quando se apeou do carro, á 
porta de sua casa, estava pallido e suas pernas tre-
miam. Atravessou o pequeno jardim. Empurrou a 
porta de entrada. Silencio em tudo. A saleta, muito 
cm ordem, parecia ter sido arranjada naquelle ins-
tante. especialmente para recebei-o. Flores cm pro-
fusão pelos cantos, sobre o piano, no lustre da luz 
electrica. Esse espectaculo commoveu-o. Sentiu 
mesmo uma lagrima despegar-se dos olhos. E sua 
mulher: Foi andando, na ponta dos pés. Chegou 
á sala de jantar. Xum divam. com o filhinho ao 
collo. viu-a socegadamente. costurando. Ao perce-
btl-o á entrada, todo empoeirado. as duas grandes 
malas, uma em cada mão. ella leve uma exclamação 
de surpresa. Depois estendeu os braços... 

E elle a ella e também o filhinho. confundiram-se 
no mesmo abraço de saudade, estreitados pelo mes-
mo amor que os defrontava alli. sem uma palavra, 
long. de tudo e de todos... 

A X X A CACILDA. 

CO RR liS POXI) FXCIA 
Carlos M. <!<- Toledo (Serra Xegra") — Senti-

mos immcnso, cani senhor, mas sen trabalho " Mons-
tros humanos" não se presta para as paginas da 
missa revista. Como suclto nu coinmentario, iria 
muito bem nas columuas de um jornal diário. Man-
de-iuis lit ratura. em pn.sa ou em verso, artigos de 

interesse «oral, etc. E lembre-se de que us seus 
trabalhos são para ser lidos por gentis represen-
tantes do bello-sexo... 

" ) " ' (Bahia) — Acceito "Cartas de mulher". 
Sae no "Jardim Fechado" porque, fora dalli. o es-
paço é pouco. Depois,... não acha que o logar é 
magnífico, entre flores? 

Sertaneja (Rio Preto) — Não ha duvida, minha 
amiga. "Deve-se saber patrioticamente mal a língua 
dos outros", escreveu Eça de Queiroz. " E a litera-
tura também". accrescento eu. Não quero dizer com 
isso que não se deve procurar conhecer os escripto-
res extrangeiros. Deus me livrei Mas primeiro os 
que escreveram 110 "suave idioma de Camões". 
Leia Camillo, Garrell. Herculano. Ramalho Orti-
gão. Machado de Assis, Raul Pompeia, Taunay. 
Eitclydc.s da Cunha,... mas já é bastante, não acha? 

1. À\ M. (Capital) — Seus versos estão fraqui-
nhos, mas a menina (não fique zangada pelo tra-
tamento...) parece ter geito para a poesia. Compre 
em qualquer livraria o methodo de metrificação de 
Guimarães Passos e Olavo Bilac. E ficamos á es-
pera de uma sua proixma visita. 

Amia Cacilda (Capital) — Acceito o seu trabalho 
" O poder do amor". A senhorita escreve razoavel-
mente. Muito cuidado na escolha do assumpto, e 
110 moral das futuras escolas. Porque as theorias. 
de liberdade cm excesso, externadas em sua cartinha, 
ainda não se adaptam ao meio em que vivemos. In-
felizmente?.. . 

MARIA FLORA. 

[jj ARTIGOS PARA CREANÇAS 

!•! ROUP1NHAS - VESTIDINHOS - C A P A S 

8 BRASIERES 

e outras novidades para o 

I N V E R N O 

Recebemos lindo sortimenío. 

M A T R I Z : 

Rua Direita, 35-A 

F I L I A L : 

Rua da Liberdade, 72 

SÃO PAULO 

K O L A S O E I Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do esto» 

mago. Util no crescimento das creancas 
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O mais nobre amor 
(por Lilah S. C.) 

Dez horas O trem parte ás onze c cincocnta mi-
nutos. Dc Botafogo á Central, poderá levar, de taxi, 
meia hora, no máximo. Entretanto, é com profunda 
agitação que o dr. Paulo Macedo dc Alencar termi-
na os preparativos para a sua viagem a S. Paulo. 

Investig as malas, a ver si nada esquecera. Abre as 
gavetas do arniarto. Dobra a cap E qundo já se dis-
põe a partir ancioso para chegar á Estação, o coração 
a bater desordenadamente, sôa-lhe ao ouvido a cam-
painha. 

Uma ruga de desgosto cava-se-lhe á fronte. " Que 
Segundo toque de campainha retine com mais força. 

Paulo de Alencar abre anoiosamente a porta: é o 
criado. Entrega-lhe uma carta e sae, sem dizer uma 
única palavra. 
massada! Xão viria algum importuno atrazal-o! He-
lena chegaria mais cedol... " 

Si não fosse cor de rósa o envelloppe, nem trouxesse 
o delicioso perfume de sandalo, certamente guardal-o-
hia no bolso do casaco e partiria sem mais delongas 
para a Estação. Mas, foi bastante um rápido olhar 
volvido á letra do sobrescripto, para as faces de Paulo 
Alencar se tornarem pallidas e as mãos tremerem ao 
contacto do papel cor de rosa. 

Rasgou febrilmente o envelloppe e poz-se a ler a 
carta, que tão vivamente o perturbara: 

" Rio, — Abril. 
Paulo — Confrange-me a idéa de que vou causar-

te uma intensa magoa. 
Perdôa-me. Perdoa esta pobre carta — a ultima 

que receberás da tua dtesgraçada amiga. Perdoa este 
coração de mulher, este coração tão fraco, que em 
cada puelsação repete a dor de te fazer soffrer. 

Matei nossas illusões. Nossos deliciosos sonhos; 
despertei... Oh, meu pobre amigo é impossível! im-
possível partir — embora p"ara a felicidade,, deixan-
do aqui. desamparada, a minha filha! 

Sabes, até bem poucas horas, esperava anciósa que 
o rclogio approximasse a hora de nos encontrarmos 
á Estação. E desejava avidamente fugir do meu capti-
veiro, para fruir a deliciosa ventura de te amar e 
ser por ti amada. 

Preparei-me mais cedo, arrumei eu própria a mala, 
•disposta a ir encontrar-me comtigo no teu quarto, afim 
de seguirmos juntos. Escreva ao meu marido um curto 
bilhete, dfeendo-lhe apenas que rsolvera romper as 
cadeias que nos ligavam. E nem o mais ptequearino vis-
lumbre de emoção fez palpitar o meu sedo... 

Alberto tem-me infligido muitas humilhações, tem-
me causado muitos dissabores, para que eu nutra a 
mais leve illusão ácerca do seu caracter. Tjendo a 
prova palpavel do meu abandono ao lar, meu marido 
sentiria apenas — surpreza. Mais tarde, então, reju-
bilar-se-hia talvez, por ser-lhe concedida maior liber-
dade de acção. Sou-lhe um entravo- na vida — irada 
mais. Uma creatura que, nos primeiros annos de 
abandono, ousava queixar-se e chorar e agóra acoeí-
tava resignada o seu papel de esposa repudiada. 

Faltava-me apenas collocar o cliapéo. a capa, c . . . 
e depositar o ultimo lieijo na fronte da minha filha, 
adormecida. 

— Vendo diante dos meus olhos a imagem do nosso 
amor. apenas, entrei no quarto. A janel Ia estava 
aberta, deixando entrar a meia claridade do foco de 
electricidade do jardim. Xa sua caminha alva. os 
cabellos crespos esparsos pela almofada. Lenita dor-
mia. 

Curvei-me para beijal-a. listava tão bonita a minha 
filha! E eu ia delxal-a... deixal-a para sempre! 

Collei os lábios em seus cabellos. uma. tres. cinco, 
muitas vezes!... E como algumas lagrimas rebeldes 
rolassem-me dos olhos em seu rosto — cila despertou 
assustada, tremente. 

ILL.mo SNR. L. QUEIROZ 

Saudações. 

Depois de uzar a AGUA DA BELLEZA, que teve a 

nmabllidade de me offerecer, nttesto que o preparado 

è excellente dando-me á pelle velludez e alvura. 

Sou admlradora e Obrada. 

(a) LYQIA RUBIO. 

P IANOS ALLEMÃES DAS M E L H O R E S MARCAS 
Vendas a prestações 

Musicas — cordas — violinos e accessorios 

CASA LUCCHESI 

José Lucchesi Filhos & C.1* 
R. José Bonifácio 40 Telephone Central 5437 
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Reconhecendo-me, volveu os braços em torno ao meu 
pescoço e suspirou aelliviada: "Ah, és tu, mamãe! 
Que bem me fazes! Si soubesses o que eu sonhava 1 
Cousas tão exquisitas que nem comprehendo... Fica 
commigo. mamãe. Fica ao meu lado até eu adorme-
cer". 

Senti nesse momento, por Lenita, o que ella sen-
tiria si eu a abandonasse. Tem dez annos. Já com-
prehcnderia a minha acção. Do fundo de sua cons-
ciência amaldiçoar-me-hia. 

E ficaria só! sósinha no mundo, sem ter quem a 
ajudasse a vencer as tentações do abysmo. 

Deus! Uma creança a quem a mãe abandona, pôde 
lá prevaricar no caminho do bem e da virtude?... 

Paulo, não te parece cruel sacrificar ao nosso amor 
uma creança?... 

Não. Sacrifique embora minha vida. Mas que mi-
nha filha seja feliz! Que não seja eu a somhra que 
lhe tolde o veu da existencia. 

Preceitos sociaes não me detêm. Embora censurada 
pelo mundo, odiada por todos, eu seria feliz comtigo, 
com teu amor. 

Mas minha filha. Paulo... Oh, não! Esquéce-me. 
Deixa-me posar o delicioso tormento de me sacri-

ficar por minha filha. 
Parte sósinho. Vae para bem longe. Leva comtigo 

o espectro do nosso amor. 
Crê. Paulo, não poderias ser feliz commigo Eu 

deixaria de ser a amante que tudo sacrificou por ti, 
para ser — a Esposa que trangredio os seus dvvcres. 
a Mãe que renegou a filha. 

Rasga a pagina dolorosa dessa historia, que a socie-
dade amaldiçoa, c que foi o nosso desgrçado amor. 

Parte... Oh. mett pobre amigo! Ouves um so-
luço?... Si aqui estivesses, assistiria."» aos tormentos 
dc uma agonia — a agonia do meu coração. 

HELENA. 

Com a carta entre as mãos, profundamente com-
movido. Paulo de Alencar, poz-se a reflectir no <le-
senlacc do seu romance. 

Helena, sua querida Helena, com quem contava re-
partir o seu futuro, esjíedaçara os lindos sonhos que 
dentro cm pouco deveriam florir na mais deliciosa 
realidade... 

Era mãe! era mãe. essa Helena tão querida, divíni-
sada agora pelo sacrifício! 

Para estancar-lhe as lagrimas da saudade, tinha os 
sorrisos da filha. 

E elle? Como encheri a vida? 
Que lhe restaria fazer, para lhe ser ninos doloroso 

o vácuo da existencia ? . . . 
— Lembrou-se da mãe, já velhinha, perdida num 

canto de província, sem querer abandonar o logar 
onde passara a mocidade. 

— Lagrimas suaves aljofraram-lhe os olhos. — He-
lena tinha razão... Não procuraria demover-lhe os 
passos... 

Ella — dedicaria sua mocidade á creança a quem 
déra a vida. E elle — encheria de. alegria, paz. e 
amor, os últimos dias de sua mãe. velhinha. 

Não írria. pois. inútil, o holocaustro do seu amor!. . . 

Ao Dr. João dc Souza Barros importante advo-
gado em Conquista envib este soneto de Virgínia 
Victorino: 

Porque. 
Quando te vejo é tal o meu enleio. 
Que a voz se me perturba, o gesto e o olhar 
E fico sem saber como hei de estar 
Sem saber, bem ao certo, se te creio. 

Mal tu chegas, começa o galanteio... 
Fallas, sorris — e eu sem poder fallar, 
Com o coração oppresso a palpitar, 
Ao pé de ti, n'este perdido anccio... 

Não sei se hei de corar, sc liei dc sorrir 
— Tu fallas ao accaso, sem sentir. 
Eu digo mais n'esta perturbação; 

O meu silencio falia e sabes bem 
Que quando a gente muito quer a alguém 
Calla-se a voz e falia o coração. 

MYSTERIOS.I. 

M.™ ELISA GIACCONE 

MACELLONI & C.IA — 

M O D E L O S D E P A R I S 

L A R G O D O A R O U C H E N. 51=B 

Tel. Cidade 7017 

BRILNftNTINA RENY 
P E R F U M E D E L I C I O S O 

UN1CA QUE ONDULA OS CABELLOS SUBSTITUINDO OS FRL 

ZADORES, CONSERVANDO A SUA COR NATURAL 



Ao Emporio TOSCADO 
CASA F U N D A D A E M 1 8 8 9 

Bertolucci & Cia. Lda. 
RIA GENERAL CARNEIRO, 89 - S . P A U LO 

O SORTIMENTO DE CASAQUINHOS PARA MENINA, CON-

FORME O CLICHÊ ACIMA, TEMOS PROMPTOS EM DRAPS, 

SETIM, ASTRAKAN E ZELPA. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
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ARTE • SCIENCIA • LETRAS 

MODAS FEMININAS 

A rainha da Rtimatiia condemna os 

exageros com que se vestem as 

mulheres de hoje. 

Notícias provenientes da capital da 

Kr.munia põe-nos ao par da attitu-

de ultimamente tomada pela rainha 

Maria em face dos cxaggeros da 

moda anual . 

Pensa a rainha Maria da Rumania 

que a '• paixão" que têm ás mulhe-

res de vestir pouca roupa, nada 

deixando ao trabalho da alheia ima-

uinaçãi'. é um retrocesso no cami-

nho da cultura. 

Escrevendo sobre modas no jor-

nal ~ Neuc Freie Presse", a rainha 

Maria acha que os trajes das "me-

lindrosas" de hoje são inferiores aos 

vestidos de crinolinc de antanho, em 

que as mulheres pareciam lyrios e se 

moviam com uma graça talvez mui-

to femini' para o gosto de hoje, mas 

que. em todo caso, era mais distin-

cta d" que a altitude de pernas cru-

zadas <!a nossa moderna vida de res-

taurante. 

A soberana da Rumania é uma 

senhora linda, do typo moreno, veste 

com alta elegancia e é figura pre-

dominante na sociedade européa. Pois 

a sua condemnaçfio aos cabellos cor-

tados é formal. Acha sua majestade 

que essa moda abstrusa deve ser es-

quecida ci.mo uma offensa ominosa 

feita á belleza, em nossos tempos 

"As roupas femininas de hoje se 

distinguem pela tendencia a eliminar 

as diiferenças dos dois sexos. As mu-

lheres modernas cortam o cabello, 

isto é, •Icííazem-se do seu mais glo-

rioso ornamento, pela paixão incom-

prehcnsivel de attender, por um mo-

mento da vida. a um postulado absur-

do da moda. 

"Não sou daquellas, affirma sua 

majestade, que desejam que as suas 

irmans vistam crinolma, quando as 

outras mulheres se adornem com te-

cidos vaporosos. Eu desejava, porém, 

que as mulheres se olhassem cons-

cienciosamente no espelho antes de 

responder se as suas roupas podem 

ser comparadas em estilo e graça ao 

•que vestiam as nossas avós". 

A rainha da Rumania sustenta que 

mesmo os vestidos de "soirée", de-

senhados pelos artistas parizienses de 

renome, não têm o donaire que sc 

lhes quer emprestar como justificativa 

para o desregramento das suas fôrmas, 

Acha que a paixão pela dansa tem 

sido um dos grandes motivos para 

essas modas impudicas dc inconcebí-

veis exaggcros. 

"Para sentir mais á vontade os 

movimentos livres e impressionar 

mais fortemente pelo jogo do corpo 

a mulher põe em relevo certas sa-

liências do seu physico, que foram, 

cm todos os tempos disfarçadas, pela 

habilidade dos costureiros". 

0 artigo de sua majestade ter-

mina fazendo um appcllo aos pães, 

maridos e irmãos, para que reajatn 

contra o exaggero das modas, reve-

ladoras dc uma hora de decadcncia 

na historia ethica do mundo. Senão 

por amor á moralidade pelo menos 

como respeito á belleza e ao bom 

gosto. 

2 METROS E 30 DE ALTURAl . . . 

A mulher mais alta do mundo é a 

senhorita Maria Abonate, uma negra, 

originaria da Carolina do Sul, nos 

Estados Unidos, e que actualmente 

sc cxhibe nos theatros de Paris. Conta 

33 annos de edade e mede, "apenas", 

2 metros e trinta centímetros de al-

tura; quanto ao peso, não passa dc 

160 kilos... tem um appetite extra-

ordinário (pudera! com esse corpo...). 

Pela manhã, ao levantar-se, toma 

litro e meio de café com leite, acom-

panhado de um kilo e meio de pão 

e uma libra de manteiga. Ao meio-

dia, come um kilo de carne, outro dc 

peixe, quatro kilos de legumes, dois 

frangos e dois kilos de pão com dois 

litros de agua mineral. Ao jantar, 

é mais modesta: um kilo de carne 

com legumes e. . . tres dúzias de ovos 

quentes. Nunca bebe vicio, cerveja, 

nem licores dc qualquer especie. 

Naturalmente, nos hotéis onde se 

hospeda, a senhorita Abonate, paga, 

no minimo, o preço correspondente a 

cinco diarias. Sim, porque ella, com 

toda certeza, é . . . . abonada. Ao con-

trario, morreria de fome... 

MULHERES JORNALISTAS 

Acaba de ser fundada, na capital 

da Inglaterra uma sociedade de mu-

lheres jornalistas. "The Woman Jor-

nalist" onta j á nada menos de du-

zentas e tantas associadas. 

UNIVERSIDADE FEMININA DE 

S. PAULO 

A Universidade Feminina, fundada 

cm São Paulo a 12 de Novembro dc 

1919, pela professora Altina Jar-

dim tendo como patronos os drs. 

Washington Luís, Caio da Silva Pra-

do, Eduardo de Aguiar de Andrada, 

Antonio Prado Júnior, Júlio Mes-

quita, Alfredo Pujol, Frederico Stel-

dei e que tão bellas conferências 

realizou, installou-.se agora definitiva-

mente em sua sédc á rua Cândido 

Kspinheira, 71. 

Constitue-se cm associação desti-

nada exclusivamente a moças para 

complemento dc sua formação íntcl-

lectual e moral, 

A directoria, formada de moças es-

tudiosas c das mais distinetas famí-

lias de São Paulo é a seguinte: 

Dircctora presidente fundadora, Al-

tina Jardim; 1.* secretaria, Marina 

Cintra Gordinho; 2." secretaria, Ga-

by da Nova; 1." thesoureira, Dedct-

te Leme; 2.» thesoureira, Sophia de 

Souza. 

Conselheiras: l.as conselheiras, Ma-

ria Elvira de Assumpção, Antonietta 

de Souza, Maria Lara Campos; 2.aa 

conselheiras, Rita Barroso, Maria do 

Carmo P. Guimarães, Nazareth Ma-

ciel. 

Organisadoras de festivaes: Cecí-

lia Pereira, Lourdes de Castro, Bea-

triz e Maria Stella da Silva Prado, 

Lili e Narita Junqueira, Regina Vei-

ga Miranda, Maria Helena, R. A . 

Cardoso de Mello, Antonietta e Lu-

cinda Amaral. 

A ' semelhança dc abelhas, traba-

lhará a pequenina colmeia da rua 

Cândido Espinheira com o fito único 

do maior engradecimento da Pátria 

Brasileira. 

Além dos cursos e conferências, 

realisar-se-ão reuniões dansantes na 

séde da associação, convescotes e al-

moços exclusivamente para moças. 

Trabalhará também a associação pa-

ra oi Lázaros de Guapira para on-

de remetterá semestralmente o que 

houver confeccionado. 

Quanto á parte pecuniaria cada 

sócia contribuirá com a mensalidade 

de 10$000, havendo na inscripção a 

joia de 50*000. 

I K O I A 
C A C I Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do es-
» J \ / C L tomago. Util no crescimento das creanças. 
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liscossla. — O marido não pôde 

desherdar completamente sua mulher 

nu seus fillins, ao passo que 11a In-

glaterra jióile dispor da totalidade de 

seus bens sem reservar coisa alguma 

para a familia. U m a lei appruvada cm 

1920 obriga a mulher a sustentar seu 

marido, si eslc for incapaz de o fa-

zer sosinho c caso ella seja possui-

dora de uma fortuna razoável . A 

igualdade é absoluta, no <iue concerne 

á separação c ao divorcio. Para este, 

não se reconhecem sinão duas cau-

sas: o adultério c o ahaudouo do lar 

durante quatro annos. O pac é o 

único tutor dc seus filhos legítimos; 

cllc c responsável pela sua manu-

tenção. Após sua morte, a viuva 

divide o direito dc tutella com a pes-

soa nomeada pelo marido. A mulher 

toma a nacionalidade c domicilio do 

seu marido. 

Dinamarca. — A lei matrimonial dc 

j unho dc 1922 eleva dc vinte a vinte 

e um annos para o lionicm, dc dezes-

seis a dezoito annos para a mulher, 

a edade legal do casamento, mas cm 

certos casos essas exigencias são dis-

pensadas. A 's pessoas affcctadas dc 

doenças mentaes, o casamento é in-

tcrdicto; em caso de moléstias con-

tagiosas o casamento não pôde ser 

realizado sem que a outra parte seja 

advertida, c ouvido um medico sobre 

o perigo da enfermidade. A viuva 

não pude contrahir novas .íuncias, si-

não dez mezes decorridos após a morte 

do marido. 

Nova Galles do Sul. — A mulher 

casada pode dispor de seus bens como 

si fosse solteira e dellcs fizer o uso 

que lhe convier. A mulher abando-

nada polo marido lem o direito dc 

exigir dcllc uma pensão de accórdo 

com as suas posses; e os filhos fi-

cai ão sob sua guarda. 

Tasmnnla. — ü Conselho Nacional dc 

.Mulheres fez uma exposição da emen-

da da lei relativa au sustento da mu 

líier abandonada e dc seus filhos; se 

guiido essa emenda, o marido é obri-

gado a assegurar o sustento de sua 

familia, mesmo que esteja fóra do 

Queensatul. — O ultimo Parlamento 

introduziu uma emenda nas leis de j ! 

divorcio, cujas causas são iguaes tan- f 

to para a mulher como para o homem. 

O divorcio é concedido, quando lm- -j 

scado numa destas tres causas: o 

adultério; .> loucura, de unia dura-

ção de cinco turnos ou menus; *. aban 

dotto, durante esse mesmo tempo. 

Aclualmi-ntc, a autoridade paterna «' 

exercida pelo pac, a quem está aí-

tVetu a guarda dos filhos durante a 

iulancia i- a meuoridade. O Conselho 

Nacional de Mulheres espera cha-

mar a attenção da opinião publica sM-

uma emitida á lei autuai. 

Italla - A autoridade paterna r I 

exercida pelo pae, ou pela mãe em 9 
caso de incapacidade legal daquelle. 8 

Esta autoridade sobrevém á d i s s o í u - v 

ção do casamento, mas o pac pi 

determinar, por testamento ou es-' • 

criptttra publica, as condições pela ( 

quacs a mãe deverá educar os filhos 

e administrar os Itens. Caso a mãe 

se recuse acccitar estas condições, o/ ' 

juiz »om< ia, então, um conselho de! . . 

familia, que deliberará sobre o caso." >'i 

A viuva tutora não pôde casar-se no-

vamente, sinno depois dc haver reu-

nido o conselho de familia que decide 

si a tutella lhe deve ser conservada. 

As deliberações deste Conselho podem 

ser subincttidas ao Tribunal. 

KSQUIMAU CONDECORADA 

A sra. Arnaruiunquag — o que quer 

dizer, par-.ec, rm littgtta csqiiimau. 

" a mais graciosa", acaba dc ser con-

decorada pelo governo da Dinamarca, 

p ir ter prestado grandes serviços ao 

explorador Kttuil Kasmussen. acom-

panhando-o no seu trajecto <le -JO.nqn 

kilometros ti., circulo Arctico. E* i-Pa 

a primeira mulher de sua nacionalidade 

que mereceu, até agor.t, scmelhinte 

di-tineção. 

A S M U L H Ü R K S N O S C O N S E L H O S 
; i M U N I C I P A H S P R A N C H Z H S 

l'enl'i e seis deputados francczcs 

egistr: a 20 d.- Janeiro ultimo, 

•ma proposta de lei em favor da ele-

ícbilidade das iniilhi-ii-s' iTãs proxi-

m.Ts" eleições dos Conselhos Munici-

Na exposição «le motivos, M. I.ttiz 

Mario diz que <• eleitorado feminino 

existe na miiuri.t «lo« paizes civili 

Z:MI-IS, e i.iz rcsaltar a feliz iminência 

que p"dcrã>i ter as mulheres na ges 

tão dos negócios mtuticipaes. 

At A IS UM PART IDO POLÍTICO 

AHI-RTO A 'S MULHI iR I :S 

M. Meinelet, secretario geral do 

Partido Republicano democrático íTs"-

ciai. etu entrevista que concedeu re-

i-eiitemente aos delegados da 1". l f . 

S . !•'., declarou de que aquelle Par-

tido está aberto ás tnttlh -res, contan-

do já algumas adhesõcs feminina*. O 

Partido Republicano Democrático e s.i 

ciai fui fundado em 1920 e pôde ser 

considerado como sendo o continua-

dor da Alliatiça Republicar.-a D. mo-

cratica, fundada cm 1901 por M. 

jAdolphc Carnot. 

Consta <lo seu programma de ac-

io o "meMii.Tamento do systema elei-

toral hodiemo e a extensão progres-

do suffragio das mulheres". 

) GORRECTORf 

DE BUSTO \ 

ATROPHIADOS, 
COSTAS REDOHDAS" 

... defeito corrigem 

uzandoo corredorWMM" 

FABRICA EMEUÍR »E APARELHOS OBrHOPtDICOS 
57-Rua Birío de liâpelininga-57 

TUEPH. Í ID . 6A5Q-S.PAU10 
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NA ÍNDIA -- FEMINISTA 

VERMELHA. . . 

Numa ilas iiroviticias da índia, a 

srla. Klsic Fergs, muito conhecida 

pelos seus ardores feministas, pronun-

ciava brilhante e mflamtnado dis-

curso r.-a praça publica, em prol da 

entrada das mulheres nas camaras 

municipaes do seu paiz, quando, nu 

melhor da (esta,... a policia intervém 

»• dissolveu o comício. Ainda nuis: 

diante dos vibrantes protestos da ora 

dma, prendeu-a c traucafiou-a no xa-

drez. .Mesmo presa, Mss. Elsie conti-

miava a protestar e a gritar dc tal 

moiln <juc o autoridade, que natural-

mente não costa dc barulho, a man-

dou em paz. Novamente na rua, a 

incansavel feminista rcuuiu seus ou-

vintes e, de pé num pedestal, pronun-

ciou um discurso ainda mais f. rte, 

atacando a joücia que não respei-

tava a lilicr.lr.de dc p-nsameiit ;. K* 

inutil dizer <|lle fui presa, outtra vez. 

K acura as suas partidarias vão rc-

«lucrer, a seu favor, uni pedido de 

"habeas-corptts"... 

MULHER PRESIDENTE 

I)e Londres, o lelvcraplm traz-nos 

noticia dc <|ne Mr. Utdvic Gcbh.ird. 

viuva dc uni professor da Vnivcrsida 

de de llvlsinjjfors, »• ha annos mem-

bro dn Parlamento <1.- Finlandii. aca-

ba dc ser nomeada presidente d • 

( ' " ini l í legislativo «!«• Trali.ilh.', 

CASADOS POR UMA MULHER 

Mis* Dorothy llnldniic, fttnccionaria 

do cartório civil dc Saint-tlalles, c'n 

l.ondrcs, tem a honra dc ser a pri-

meira mulher, r.-a Europa, que cele-

brou um casamento. As coisas, dizem, 

correram na tncllior fôrma possivcl; 

lambem, por que tino haveria dc ser 

assim? 

J u v e n t Í J D Ê 
R A D I O A C T I V A 
DIGE5TIVA-ANTIURICA 

BOCCA . . . BEIJO. . . ! 
Os cuidados que se dvv.m ter 

com a hygiene da bocca, gen-
tis leitoras, representam hoje 
mu dever. 

Por um lado, a sei meia af-
firnia que é esse orgam a 
maior fonte de microbios, tor-
natuio-.se a porta de entrada 
para um grande numero d? en-
ormidades; por outro lado, a 

mulher dc bom gosto, a mulher 
elegante, é obrigada a dispen-
sar * todo o zelo no asseio da 
bocca, já para manter bello o 
collar dos dentes, já para con-
servar puro, sempre fresco, o 
hálito. 

Sem esses cuidados, a mu-
lher jamais poderá íruir em 
toda sua doçura as caricirts 
de . . . um beijo! 

Pois bem, ahi está o delicado 
dentifricio medicamentoso de-
nominado PYOTYL — que ho-
je e encontrado em toda part-. 

do Brasil — para auxilial-a nes-
sa sagrada tarefa. 

Usando-o conseguirá mantor 
perfeito o asseio da bocca; 
não soffrerá aphtas, gengivites 
e nem a terrivel pyorrhéa 

PYOTYL é o único dentifri-
cio que tem realmente acção 
dieamentosa. 

•Uil í lCAS NO SERVIÇO COLO-

NIAL INGLEZ 

O ministério das eobinias inglczas 

.:.:ib:i de nomear duas mulheres dou-

toras para a assistência medica das 

oi::onias na África Occidental. Para 

Sierra I.eoiie será enviada .Mrs. JHa-

efclock, e para Costa do Ouro, Mrs. 

0'llallorcn. A ambas está affcctn 

princiiialmente o tratamento dc mu-

Ihercs c crianças: c seus vencimen-

tos serão ifjuaes aos dos seus col-

lecas masculinos. 

PROGRESSOS FEMINISTAS 

O atino dc 1924 registrou imumtc-

ras c importantes victorias do iemi-

iiismu em differcutes paizes. 

Xa A.lemanha, a Dirccção das es-

colas publicas de meninas está açora 

a carco dc representantes do "bello-

sexo". Três mulheres foram nomeadas 

para a policia dc Colonia. 

Nos Estados Unidos, está defini-

tivamente estabelecido o principio dc 

nomeações c promoções, nos carcos 

públicos, sem ilistineção <le sexo. 

Xo Ejrypto, nas administrações para 

as quacs foram nomeadas, as mu-

lheres percebem os mesmos ordenados 

e têm as mesmas regalias que os 

homens. Mas, actualmcntc, os postos 

concedidos ás mulheres sc limitam 

aos dc dircctoras c inspectoras es-

colares. 

Na Flnlandla vai ser apresentado 

ao Parlamento um projecto de lei 

referente ao acccsso das mulheres 

aos negocios do Estado. 

Nas índias, as mulheres são admit-

tidas nos serviços do Estado e no 

Tribunal de Justiça. E em Cal-

cuttá podem occttpar as cadeiras de 

vereador e dc prefeito municipal. 
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j julgar-se fetlz a Dama que teve a ventura de conhecer c 

íreme Tleçto.porque atua cutis estará eternomete /• 

•ire tio rsonchas e dàspavorosos rugas!'Pnnceza 6dnQ 

S U A V E M I L A G R E : O C A N R I C A H A I i T E M A 

P r i m a v e r a m l s m o n o 

O ü T O M N O DA V I D A . 

E' elle, sim o Regia, que tem pro-

duzido esse maravilhoso milagre 11a 
eu tis daqttellas damas que ate hoje 

tiveram o privilegio do seu uso. 

Em matéria dc bellesa, o egoís-

mo feminino não tem limites 1 usa-

ram-no, encantaram-se com o be-

neficio que sua pelle tirava desse 

milagroso crêmc, deslumbraram o 

mundo com essa formosura, mas nfn 

divulgaram, nem mesmo ás suas 

amigas mais intimas, o segredo... 

Queriam o Regia só para sil E o 

seu egoísmo ia triumphando, porque 

Regia era o único creme cuja exis-

tência nunca se tinha annunciado. 

E' que os seus fabricantes embala-

ram a ingênua idéa de que cada mu-

lher venturosa, hoje, pelo bem que 

seu rosto receberá do creme Regia, 

seria uma propagandista gratuita 

desse crême entre aa senhoras de 

suas relações; mas, louco engano: 

— a mulher quarentona, que hontein 

tinha o rosto picado pelas sardas e 

a juventude desfeita pelas tetricas 

rugas, e que agora, com o uso do 

Regia, couquistera, dc novo, o avel-

Iudado da pelle c a lisura da cutis. 

retomando a frescura das vinte pri-

maveras, tornára-sc ciosa desse ex-

traordinário crême, queria-o só para 

si e fechava-o nas malhas dc um ir-

rcductivel segredo... Que suas ami-

gas usassem dessa alluvião de crê-

mes apregoados cm pomposos an-

nuncios e que já lhes haviam pro-

duzido tantas desillusões! 

Mas este estado não podia perdu-

rar porque a intenção dc quem ad-

quiriu para o Brasil a fórmula do 

Crême Regia era a de dotar as nos 

sas dilectas patrícias, indistinta-

mente, com os benefícios que esse 

maravilhoso creme dá á helkza fe-

minina, tornando eterno na mulher 

br.iüilcira, como característico da 

nossa raça, o encanto que seduz, 

que empolga e que quasi enlouque-

ce!... 

Ahi está o primeiro grito demin-

ciadur da existcncia do Crême Rr-

gia i-m São 1'aulo. Que saibam as 

nossas patrícias aprovei tal-o. 

NÃO OUIZ ADOPTAR O NOME 

l»0 MARIDO E. . . 

A filha do grande romancista 

Jack London, morto recentemente, é 

lambem escriptora. Porém cila des-

posou Mr. Park Albotl c. apesar 

disso, continua a assignar suas obras 

litterarias com o antigo nome de sol-

teira: Joaa I.onilnn. 

Ora seu marido não approva es-

se gesto e, por isso, aeaba de in-

tentar contra sua esposa um pro-

cesso dc divorcio, perante o tribunal 

dc Oakland, na Califórnia. Motivo 

apresentado: "prejuízo moral". 

K' um exemplo a mais para a 

campanha iniciada pelas feministas 

nos Estados Unidos, a qual visa ou-

torgar á mulher casada o direito 

legal dc conservar, mesmo no seu 

passaporte para o extrangeiro, o no-

me ou o sobrenome sob o qual rlla 

deseja ser conhecida. 

Nada mais justo, pois não acham? 

PRÊMIOS DE VIRTUDE E PRI;-

MIOS PARA OS PAES DE 

MUITOS FILHOS 

Em Parisi em iins de Deieinliro 

ultimo, foram solcmnemcnte distri-

buídos os prêmios de fundação Co-

gtiay-Jay, num total de 293, sendo 

noventa dc 25.000 francos cada um 

aos paes de neve filhos para cima, 

e 203 de 10.000 francos aos que pos-

suem, no miníino, cinco crianças. 

Isto forma a importante somma dc 

•1.280.000 francos, que foram dividi-

dos entre 293 familias. 

M. Joseph Bedier, do Conselho Mu-

nicipal de Paris, pronunciou, por oc-

casião da entrega dos prêmios, vi-

brante e magnífico discurso, enalte-

cendo a bondade a phylantropia do 

casal Cognac-Jay. Assignalou, em se-

guida o bellissimo gesto de uma 

professora que, ao saber que lhe fo-

ra conferido um dos prêmios de vir-

tude, escreveu: 

"Mlte. Fruchard agradece infinita-

mente ao Instituto de França a dis-

tineção que elle houve por bem con-

ceder-lhe, mas pede para reservar o 

prêmio para os mais necessitados, 

pois seu cargo de professora lhe dá 

para viver folgadamente". 

TOLUOL TOSSE, BRONCH1TES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO E 
, G A R G A N T A 

Vende-se em todos as boas DROGARIAS R PHARMACIAS 
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•MANEQUINS DA AMERICA 

Seis licllas americanas, impeecavcis 

de physioiiotnia e de forma, repre-

sentantes da vetius americana, ai-a • 

liatn de chegar a Paris. 

Elias desejam completar, mima 

unindo casa de modas, o r«il do ma-

nequins par.i uso dos ricos clicii-

Ics da terra de Tio San — os nuaes 

poderão assim julgar. «le visu, o ef-

felto i|ue produzirão em sua hclleza 

vanqee. as tinidas parisienses. 

NA ALLEMANHA 

No ex-iuipcri io do Kaiser, novas 

ultimamente abertas 

ás mulheres. I "érea de 2.INJ0 catidi-

datas a iiiedic: is, engenheiras, vete-

t itiarias. advogí id.is. etc., acahatu de 

«e inscrever tio s cursos superiores de 

Municli. Berlin , Drcsden. ürcslatt c 

outr.» centro: i. Nas Utóversidad.;.. 

existem já eiui uo mulheres professo-

ras e vinte e onfereiicistas. 

NA APRICA DO SUL 

A Klnxlesia é a «nica pro\iu«i.i 

da África do Sul onde as ntnllieres 

tèttt participação ua tiulilica. Cma 

mulher occupa uma cadeira no Par-

1: incuto: iui>s Jollie. Msr. Uydcn 

está á testa da Liga Feminista. Es-

taml.i ultimamente cin Londres, cila 

roíiitnunicoii que todos os esforços da 

Liga sã-> actualmetite 110 sentido «!•• 

li-gi>lar solire as relações entre liran-

cos e indígenas. Hoje em dia. uma 

mulher de raca hrauca accusada de 

muita* relações c«m um iitdigcu.i. • 

um lirauco <|ite mantém relações com 

uma iudigctia. não ha punição alguma. 

l'or <|iic será? Como se vê, ua 

África ilo Sul. como tamhein a<|iti e 

em i|uasi todo o mundo, ao homem 

se concedem sempre todas as van-

tagens e regalias. Quanto á mu-

lher... contiuúa a ser, para todos 

os eftcitos, o sexo-martyr... 

NA UNIVERSIDADE DE 

LONDRES 

Mrs. Lucas Kcenc acaha de ser 

nomeada professora de anatomia na 

Universidade de Londres. A illustrc 

doutora pertencia já, desde IW), au 

corpo docente da Escola de .Medi-

cina para mulheres, tamliem ua ca-

pital inglcza 

CONGRESSO DE MILÃO 

t> Congresso da Associação de 

mulheres, doutoras e cirurgias, reu-

nido cm iM.lão em fins •!•> ultimo 

atino, pediu á Instituição ilc Enfer-

meiras para cooperar ua luta con-

tra a tuberculose. Instistiu igual-

mente para que as mulheres douto-

ras c cirurgias sejam ent maior nu-

mero no estado-maior official dos 

hospitacs c cliivicas. especialmente 

u:ii|tiellcs onde se acham cm tra-

tamento mulheres e crianças. 

(> Congresso foi presidido pelo 

<1- .ttti.raudo Carpucitio Ferrari, as-

UMA RAI)IOTELEI»H()NISTA 

A joveli Mana llarltieri, ipte con-

de brilhantes exames a «|ite se suh-

iliotclephoiiista de primeira classe na 

Escola Militar de Variguatto (Spez-

/ia). E* a primeira mulher adjunta 

a um estabelecimento official deste 

O RETRATO DE LADY ASTOR NA 

CAMARA DOS COMMUNS 

l.i rd IVel proutiueiou-se definiti-

trato de l.ady Astor na sala de hon-

l.oudrcs. Como razão desse seu 

acto disse «|tte alli apenas devem 

figurar, conto é de praxe, os retra-

tos dos deputados já fallccidos. In-

terrogado a esse respeito, Lord 

declarou simplesmente que sua cs-

|Misa jamais considerava aquclle acto 

couto uma hoiuetiagem pessoal, ten-

do dado sCu consentimento devido 

ás iustaucias de seus antigos, c que 

o retrato devia apenas coinnicniorar 

.una data histórica: a da entrada de 

mulheres na Cantara dos Coniniuns. 

A SITUAÇÃO LEGAL DA 

MULHER CASADA 

O Comitê Executivo do Conselho 

internacional de Mulheres, reunido 

em Ilaya, cm 1922. havia solicitado 

aos diffcreiitcs Conselhos Xacionacs 

uma exposição minuciosa da situação 

legal c econômica da mulher casa-

da, quer como mulher, esposa, ou 

mãe, tios seus respectivos paizes. 

Nesse sentido, pediram tamliem in-

dicassem <|uacs as modificações ipte 

deveriam ser feitas nas leis relati-

vas a esta questão. As respostas a 

este etiquete, assim cotun as con-

cerncutes á situação dos filhos ille-

gitimos foram dadas á luz recente-

mente num relntorio impresso cm 

Copeuhaguc. 

Damos a seguir um resumo das 

respestas até agora rccebiilas, refe-

rentes á situação legil e econonit 

ca da mulher casada. 

Estados Unidos. — Desde o tnez de 

S-teml.ro de 1923. o casamento nã • 

muda tliais a nacionalidade da tnu-

llu-r casada, nos Estados Unidos. 

Allemnnha. — A mulher está ain-

da. por diversas maneiras, subordi-

nada ao marido. A este compete uni-

ramente resolver todos os casos re-

ferentes á vida em conimuin. Quan-

to á propriedade o parag. 1 — n. 

I.5ÍÜ do Cod. Civil diz: "No casa-

mento, os hctis pessoaes da mulher 

serão administrados pelo marido, da 

forma <|ue este julgar niais conve-

niente". A autoridade paterna está 

<|iiasi inteiramente nas mãos do pac. 

Em caso de opiniões diífereutes. é a 

decisão do pae <|tie prevalece solire 

a da mãe, mesmo no cpie diz respei-

to educação dos filhos. Pela mor-

t ilo marido, a autoridade paterna 

l assa á viuva, porém de modo litni-

taili", pois a lei a ohriga a servir-se 

de um "conselheiro". Contrahin.lu 

ttuas milícias, perde o pátrio poder, 

t) pae tem direito de nomear um tou-

tor para seus filhos, no caso de que 

venha a morrer. 

Inglaterra e palz de Galles — A 

mulher casada fica na livre disposição 

de seus bens. Caso cila morra sem 

deixar testamento, o marido tem di-

reito a uma grande parte de seus 

bens. O marido deve garantir a ma-

nutenção da mulher c filhos. Si a 

mulher commetter um crime em 

cumplicidade com o marido, fica ella 

isenta de culpa, porque se suppü~ 

que ella tenha agido sob a influen-

cia do marido. 

Sardas, Pannos, Cravos, Rugas Espinhas e 

Manchas da pelle 

P O M A D A R E N Y 
I N P A I v L I V B L 
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TC K VIST A FEMININA 

ESTA' NO RIO A ESCRIPTORA E 

ARTISTA CINEMATOQRAPHICA 

SAPHO 

Procedente de Buenos-Aires, está 

lio Rin, já ha algumas semanas, n 

artista dc cinema Juana F. dc Con-

de, cujo nome, como internacional, c 

HiinpIcHincntc "Sapho". 

Supho, figura encantadora dc in-

tellectunl, vem fazer cinematographia 

nu Brasil, onde espera fundar um 

"sutudio". 

Entrevistada por um diário ca-

rioca, no Palace Hotel, onde sc acha 

hospedada, teve ella, entre outras, as 

seguintes palavras com respeito ao 

assumpto que a trouxe ao nosso paiz: 

— Infelizmente, ainda n&o existe 

nesta parte do continente sul-ameri-

cano a verdadeira vida do film, 

como sc pratica de ha muito cm 

diversos Estados norte-americanos e 

europeus, Possuc ella, no emtanto, 

uma natureza admiravcl que faz in-

veja á dc qualquer outro continente. 

"Estive ou Montcvidéo c Buenos-

Aires, onde collaborci em alguns pe-

riódicos, como sejam "La Nacion", 

"La Prensa",. "E l Diário", etc. ora 

com sueltos, ora com artigos de maior 

folcgo. 

"Na capital portenha fui a prin-

cipal interprete dos filma de Enrique 

Garça Velloso, editados por Max Glu-

cksmann, sendo que, desses traba-

lhos, "Mariano Moreno y Ia revo-

lucion dc Mayo" é o de que guardo as 

melhores recordações. 

"Com a minha vinda ao Brasil, 

cumpro o mais grato dos meus ideaes 

de artista, o qual c confeccionar uma 

grande pcllicula no mais bello paiz 

sul-americano. 

"Vou visitar os principaes |tontos 

do Rio, para depois preparar a con-

fecção dc um film dc grande mon-

tagem e iustallar o meu "studio" ei-

ueniiitographico. As brasileiras são 

bellissimas c o sol deste paiz e ma-

ravilhoso". 

AS MULHERES "CHAUFFEUSES" 

Recentemente, no districto dc Whi-

tehill, na Califórnia, certa empreza dc 

automoveis dc aluguel sc viu a bra-

ços com uma greve geral dos mo-

toristas. O pessoal, para voltar ao 

trabalho, exigia isto c mais aquillo. 

condições diffíccis dc satisfazer. Qual 

.1 solução para o caso: O director da 

empreza pensou, pensou e... achou. 

Rcmettcu a um jornal da terra um 

nmittncio, assim redigido: 

"Precisa-se dc moças aptas 

para dirigirem automoveis dc 

aluguel. Paga-se ltcin. Tra-

tar, na Garage X, com Fulano 

de Tal" 

Ao coi.rario do que se podia suppor, 

choveram as pretendentes em numero 

maior do que o necessário. Foram en-

colhidas as mais hábeis entre ellas 

c, no fim de tres dias, os automoveis 

da empreza já circulavam dirigidos 

pelas encantadoras "chauffeuses". O 

que não sabemos é si as novas mo-

toristas são moças fortes, exercitadas 

no box c hábeis no manejo de um 

Colt. Si assim não fôr, veremos 

muito em breve os freguezes da tal 

garage raptarem, nos proprios autos, 

as graciosas conductoras. E então 

não haverá mais remédio.... 

Pi i d © a r i mz 1 EN ¥ 
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Fundado por VIRdlLINA DE SOUZA SALLES 

O 1.° Congresso Brasileiro de Jornalistas deda- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 

rou que a "Revista Feminina" é um mo- (Q) a "Revista Feminina" é redigida com ele-

delo digno de ser imitado. vação de sentimentos e largueza de vistas. 

São sem conta as pessoas (do sexo-forte principal-
mente) que não escondem sua contrariedade ao veri-
ficar as conquistas, cada vez maiores da mulher nas 
diversas espheras onde, até bem pouco, somente aos 
homens era dado intervir. E essa contrariedade, e esse 
aborrecimento chega, mesmo, a traduzir-se em plira-
ses de condemnação a mais completa, ás vezes in-
sensata, quasi sempre apaixonada. 

Por exemplo: 

De uns annos a esta parte as filhas de Eva vêm 
demonstrando sensível predilecção pelo automobilis-
mo. E, nestes últimos mezes, ver a gente uma repre-
sentante do bello-sexo na direcção de uma soberba 
"Cadillac" ou de uma "Ford" modesta (sem recla-
me...)/ uma coisa idas mais vulgares, que já a 
ninguém causa surpresa e que passou pára o rol dos 
acontecimentos de todo dia. Gostam as senhoritas 
de guiar automovel? Nada mais natural. Está na 
moda. E c um gosto vel-as, risonlias c desembara-
çadas, na direcção dos seus carros, fazendo o corso 
na Avenida ou cm excursão pelas estradas, ou a 
compras nas feiras e nos mercados. 

Os tacs críticos, porém, não pensam assim. "Mu-
lher guiando automóvel? Mas isso c um absurdo, não 
pôde ser!" E o commentario contra esse habito 
cresceu, tomou vulto, quando as columuas dos jor-
naes começaram a inserir, umas após outras, noticias 
de accidentes de automoveis dirigidos pelas encanta-
doras. .. cinesyphoras. 

E nisto encontram os pessimistas vasta matéria 
para commcntarios graciosos c nem sempre favorá-
veis ao sc.vo-gcntil... 

Ouçamol-os: 

— Leu vocc a noticia daquelle desastre de auto-
movel ? 

— Ah, sim: li. Interessante... 

— Engraçado é que e. Mas era inevitável. As 
mulheres, meu caro, não dão mesmo para isso. Não 
têm a calma precisa, o sangue-frio, a presença de 
espirito indispensável aos que dirigem automovel. 
Emquanto livre e a estrada ê plana, vai tudo ás mil 
maravilhas. Na perspectiva, porém, de um desastre, 
de um atropelamento... 

— ... largam a direcção c caem para um lado, com 
uma crise nervosa... 

Diálogos como esse, ouvem-se diariamente, ás de-
zenas, nas ruas, nos cafés, ms reuniões familiares. 

Porque essa má vontade eni reconhecer na mulher 
•essas c outras qualidades a que ella indubitavelmente 
.tem direito ? Não ha negar, e certo, a incompatibili-

dade de alguns temperamentos femininos com certas 
e determinadas occupaçõcs até agora inherentes ao 
sexo-forte. E ê também fóra de duvida que grande 
numero das mulheres que se improvisam " chauffeu-
ses ", carece dos requisitos exigidos por esse mister. 
D'ahi, porem, a condemnar como incapaz a totalida-
de do sexo, vai enorme distancia. 

Baseia=se a critica no numero, cada vez maior, dos 
desastres verificados com automoveis dirigidos por 
mulheres. 

argumento, como se vê. c de menino de escola... 
O que ha, apenas, nisso tudo, é uma questão de 
lógica e de raciocínio. Ora, vejamos: sabendo-se que 
são muitos os automoveis dirigidos por mulheres, é 
natnràlissimo que, dos accidentes verificados, um ou 
outro se dê com os vchiculos entregues ás delicadas 
representantes daquelle sexo. Razão mesma pela qual 
na maioria dos desastres, a culpa cabe tão so-
mente aos homens, uma vez que são estes a occupar, 
geralmente, a direcção dos carros. E assim sendo 
na verdade, isto é, uma vez demonstrada a incapaci-
dade de ambos os sexos para o officio de " chauf-
feur" e " chauffcuses", o único, o melhor remédio 
que ha para o caso é... supprimirem-se os auto-
moveis. 

Eis uma idea bellissimo, porém irrcalizavcl. E ê 
penal... 

Só assim poderíamos evitar a lista, cada vez mais 
longa, dos mortaes victimados pelas rapidas, commo-
das e perígosissimas viaturas. Porque, do contrario, 
não temos nada arranjado. 

Dirigidos ou não por mulheres, os automoveis con-
tinuarão infelizmente a ser a machina destruidora por 
excellencia da espécie humana, e não cessarão os 
atropelamentos, sem conta, o "inevitável", o "mal 
sem remédio", como justamente lhes chamam, dia-
riamente, os noticiários dos jornaes... 

As conquistas da mulher, praza-o Deus, não se 
cingcm apenas a essa grande intromissão no reino do 
automobilismo. Não de hoje, nas diz>crsas manifes-
tações do trabalho humano, vem cila dando sobejas 
provas de sua capacidade physica e moral, a ponto 
de poder hombrear, sobrepujando-o ás vezes, com o 
homem, tão tardo, no seu egoísmo, em lhe reconhe-
cer publicamente as qualidades que elle de ha muito 
não lhe recusa em consciência. 



RIS VISTA FEMININA 

Maria Àníonia de la Paz 
UMA GLORIA DA EGREJA, NA AMERICA DO SUL 

Damos a seguir ligeiro r°sumo de um artigo publi-
cado |>ela " A Tribuna", orgam da diocese de Cam-
pinas, e da autoria do dr. José Geraldo Bezerra de 
Menezes: 

"Não é sobre um cardeal, um arcebispo, bispo, pa-
dre 011, sequer um religioso, que vamos falar; mas so-
bre uma simples mulher, Maria Antonia dc la Paz, 
que no século X V I I I viveu aqui cm nossa America do 
Sul e que bem merece o justo titulo, conferido pela 
posteridade maravilhada, de maior apostola dos re-
tiros espirituaes de todo o mundo. 

Na historia dos retiros espirituaes, não ha episodio 
mais romântico do que a vida desta mulher extraordi-
naria. 

E ' Maria Antonia dc la Paz, a missionaria, por 
exccllencia e por antonomasia. 

Nasceu ella cm Santiago dei Estero, no anno de 
1730, de uma familia fidalga e, em chegando aos quin-
z-' annos de idade, recolheu-se á solidão para levar 
uma vida de orações e dc penitencia. Nunca se ligou 
a ordem religiosa alguma. 

Durante vinte annos, apparelhoti Deus a sua serva 
para a obra apostolica para a qual destinara. 

A' vista da ruína conseqüente á supprcssão da 
Companhia dc Jesus, consagrou-se Maria Antonia á 
obra dos retiros e, finalmente, na idade de trinta e 
cinco annos, encetou sua carreira apostolica. 

O que são hoje a Republica Argentina, o Para-

guay, o Uruguay c verosimilmente um ou outro pon-

to do Brasil, era o immenso pampa de suas missões; 

atravessava-o Maria Antonia de pé no chão, acom-

panhada dc uma ou duas indias, organisando retiros 

para homens e mulheres e estabelecendo casas dc 

retiro. 

Convidava um ou mais sacerdotes, para dirigir 
os exercicios. pregar os sermões, dar as instrucções 
e administrar os sacramentos. Procurava uma casa, 
provia accommodações, freqüentes vezes para mais 
dc quatrocentas pessoas. No decurso do retiro, 
occupava-se Maria Antonia, com a cozinha, prepa-
rando a comida para a sua enorme familia, com 
o serviço doméstico, attendendo ás necessidades dos 
temporaes dos retirados ou com rezar na capella pelo 
bom êxito da empresa. 

Soffrimentos em abundancia, amargou-os Maria 
Antonia, e toda a sorte de hümilhações. Os superio-
res hierarchicos, naturalmente, suspeitaram delia a 
principio e, dc um gesto categorico e absoluto, nega-
ram-lhe muitos bispos, consentimento para que mis-
sionasse em suas dioceses. 

Mas, apesar dc tantas c tamanhas difficuldades, 
esta mulher desassombrada e invencível, ia sempre 
avante, proseguindo em sua heróica empresa e, com 
evidente assistência da Divina Providencia, foi tão 
feliz que pôde por toda parte transformar a vida 
moral e religiosa do povo, e até do proprio clero. 
Bispos, que tinham sido hostis, competiram-se depois 
entre si com assegurar os trabalhos dc Maria Anto-
nia para as suas respectivas dioceses. O povo acudia 
ao appello de Maria Antonia para fazer o retiro em 
multidões. 

Embora isto demandasse largos recursos para for-

de gente, nunca achou duvidas Maria Antonia em 

nccjr mantimentos e aboletar a semelhante horror 

abraçal-os. 

Ainda subsiste e floresce no Rio da Prata a obra 

da sublime gaúcha. Em 1899, centenário da morte 

de Maria Antonia, inaugurava-se uma imponente 

casa de retiro no mesmo logar de sua primeira fun-

dação. 

A historia dos trabalhos de Maria Antonia é real-

mente um capitulo na historia da dirccta interven-

ção da Divina Providencia em pról de um povo que 

se via ameaçado com a perda da Fé. Considerava-se 

Maria Antonia a si própria como um instrumento 

nas mãos dc Deus; além do que, declarava que ja-

mais emprehendera quaesquer novos labores, sem an-

tes sentir-se razoavelmente segura de tratar-se da 

oanta Vontade de Deus. 

" Eu me parece que Deus me conduz pela mão sem 

que eu seja capaz de comprehender ou explicar co-

mo isto aconteça". 

E ' assim que Maria Antonia se nos offerece como 
prototypo da Mulher Forte. O exemplo precisa ser 
imitado por homens e mulheres do mundo inteiro, 
e deve-nus a todos influir para o incremento da 
"obra das obras, a obra providencial de nossos tem-
pos", como dos retiros espirituaes leigos, diz e re-
pete Sua Santidade o papa Pio X I . 

Esperemos que Maria Antonia seja muito cm 
breve erguida á excelsitude e honras dos altares, 
donde melhor nos possa proteger c guiar no desem-
penho de uma obra tão divina". 

Mensagem ao Papa 

A Associação Brasileira de Tmprensa enviou ao 
Papa a seguinte mensagem: 

" A Sua Santidade, o Papa Pio X I . 

Santo Padre. 

Genuflexos aos vossos pés, os jornalistas da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa, rogam a Deus, noste 
periodo excepciona] do Anno Santo, pela Vossa feli-
cidade pessoal e grandeza da Egreja Catholica Apos-
tolica Romana 

Consciente de sua nobre e elevada missão na so-
ciedade num periodo em que as paixões se chocam e 
os sentimentos exagerados s contrapôeem, vem suppli-
car o auxilio de Deus por Vosso valioso intermédio, 
para que se inspirem na justiça, se revistam die clemeai-
cia e reflexão, s compnntrm dae magnitude de que 
deve imperar entre os homens, quando tolham de lidar 
no terreno das idéas e dos princípios. 

D sejam que de suas pennas saia a semente da con-
cordia e da verdade e nunca que d'ellas brotem o 
odio e o rancor. 

Pedem a Vossa Benção, Santo Padre, benção gene-
rosa e boa, benção que os proteja e que se estenda, 
coino um raio luminoso dte felicidade, pelo Brasil in-
teiro e por seu povo, crente em Deus e fiiel á Agreja 
Romana — (aa) Raul Pederneira, Presidente — fío-
norio Netto Machado, 1. Secretario. 
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A "coquetterie" na antigüidade 
Não ha artificio de que não tenham feito uso as 

mulheres gregas e depois as romanas para conseguir 

belleza e elegância. Si não superaram ás mulheres 

modernas, muito se assemelham a ellas. Unhas trans-

parentes e rosadas faziam par-

te das "trinta bellezas" de 

Helena, a mais bella das mor-

taes. Da côr de unhas de He-

lena tomou o nome a pedra fi-

na onix, dc onos (unha). Tão 

formosas eram as unhas de 

Cincia, que seu enamorado 

Propercio solicitou a honra dc 

ser por ellas arranhado, no ros-

to. Os dentes, principalmente, 

eram causa dos cuidados mais 

minuciosos por parte das en-

cantadoras gregas, que mas-

cavam a famosa almacega da 

Ilha de Cio, para preserval-os 

do enegrccimento e das caries. 

A cidade dc Lintero era cc-

lelrc pelo cultivo da almacega, 

com cuja madeira se faziam 

palitos para os dentes. O pen-

teado chegou a ser uma prcoc-

cupação para as mulheres gre-

gas, que a esse respeito lan-

Çíivam mão de recursos os 

mais extravagantes e origi-

naes. Os grandes grampos pa-

ra o cabello não só serviam 

para realçar a belleza das mu-

lheres, mas. também, como instrumentos dc crueldade.' 

Além do episodio de Fedra, é celebre a sangrenta 

scena dos furiosos athe-

nienses contra um solda-

do que trouxera a infaus-

ta nova da derretia do 

exercito republicano; tan-

to o espetaram com as 

agulhas que traziam nas 

cabellos, que o desgra-

çado cahiu morto. Por 

este trágico successo foi 

promulgada uma lei que 

obrigava as mulheres 

athenienses a dispensa-

rem, nos pentedos, o au-

xilio dos perigosos gram-

pos. 

Essa medida do gover-

no levantou grande ce-

leuma entre as elegantes daquelle tempo. E' que ellas 

julgavam os longos grampos para os cabellos com-

plemento indispensável do bom gosto que presidia a 

suas "toilettes". Bem cedo, porém, esqueceram a 

odiosa prohibição. E isso porque uma nova moda sur-

gia, linda c dominadora, nos arraiaes do bom-tom. 

Era, nada niais nad menos, a " écharpefiníssima e 

T^ãHBvaporasa, que vinha substituir, 

na cabeça, os antigos e choia-

dos grampos. Os tecidos sua-

ves e tenues, applicavam-nos as 

"melindrosas" helenicas sobre 

as cabelleiras abundantes, bem 

esticados, bem justos, dando 

por traz um laço gracioso 

cujas pontas cahiam irrequie-

tas pelas espaduas. Eram bran-

cas, verdes, azues, côr de rosa, 

de tecido excessivamente leve 

e transparente, perfumado de 

essencias raras e embriagado-

ras. O seu êxito foi completo; 

desde logo, milhares de véus 

multicôres encheram as ruas 

de Athenas, como si fora um 

bando de borboletas, lindas e 

brilhantes, ao sabor dos ventos. 

A moda "pegou", celere. As-

sim como pegaram os cabellos 

" á la garçonne", nestes movi-

mentados dias do século XX . 

E tanto as lindas creaturas 

sc preoccuparam com os en-

feites para a cabeça, que dei-

xaram de lado, esqueceram de-

plorável mente, os que se de-

liam destinar para os lindos pésinhos... Apenas uma 

simples sandalia, presa ao tornozelo por duas fitas 

de seda. 

Calçado simples, des-

pido de enfeites, porém 

gracioso. Gracioso e hy-

gienico. Em todo caso. 

não estava absolutamente 

de accôrdo com o luxo e 

a belleza observados nos 

vestidos e nos penteados. 

Naturalmente, as peque-

nas daquelles temp«s sof-

friam, como nós agora, 

as ardentias de um Phebo 

inclemente e impiedoso. 

Si assim era, muita razão 

tinham as irmãs da for-

mosa Helena em dispen-

sarem os sapatos justos 

e bicudos os saltos deste tamanho, as meias... Meias? 

Meu Deus, que horror!... 
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fis nossas Embaixatrizes 

A nossa Embaixatriz cm Paranaguá, 

no Paraná: D. Iria Bcnuicelli. 
1). Luisa Garcia Fernandes, nossa represen 

Imite em Jnhoticahat, neste Estado. 

Pottco a pouco, nas paginas que nos per-

mit te a escassez de espaço com que sempre 

luetou esta Revista, vamos cumprindo pra-

zenteiramente a tare-

fa a que nos obriga-

mos perante nossas 

queridas Embaixatri-

zes e que consiste na 

homenagem que, com 

estas paginas, deseja-

mos prestar a essas 

nossas dedicadas ami-

gass e excellentes con-

tribuidoras do pro-

gresso da Revista Fe-

minina. 

Estampando, nume-

ro por numero, as plio-

tograpliias das nos-

sas r e p r e s e n t a n -

t e s , bem sabemos 

prestamos apenas uma 

pequenina p a r t e da 

homenagem a que nos 

propuzemos 

N o emtanto, como j á tivemos occasião de 

I). Me ri na Andréa t 

dicada Embaixatriz c 

referir mais de uma vez, esse nosso desejo 

mui to em breve se transformará em grata 

realidade, com o apparecimento do primo-

roso Álbum qtte esta-

mos organizando, e em 

cujas paginas terá vi-

da mais duradoura a 

admiração que, pela 

sua boa vontade e in-

cansáveis esforços em 

prol dos interesses da 

Revista Feminina, de 

ha muito desejamos 

testemunhar a todas 

as nossas Embaixatr i-

zes, de norte a sul do 

Brasil e, t ambém do 

extrangeiro. 

E até que se ulti-

mem os preparativos 

do esperado Á lbum, 

continuaremos, todos 

os mezes, a abrigar 

n e s t a s paginas, as 

p h o t o g r aphias das 

nossas representantes, credoras incondicio-

Santos Aragão, nossa de-

Matta de S. João, na Bahia 
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naes da nossa gra t idão e estima. A ' série de 

photographias que v imos publicando, temos 

hoje o prazer de ac-

crescentar mais seis, 

pertencentes a f iguras 

representativas da so-

ciedade brasileira e 

que, não de hoje, vêm 

prestando á Revista 

Femin ina a melhor 

das suas dedicações. 

São ellas: 

D . Mer ina Andréa dos 

Santos Aragão, nossa 

Embaixatr iz em Mat-

ta de S. João, flores-

cente cidade do inte-

rior da Bahia. E ' di-

plomada em Odonto-

logia e casada com o 

sr. João Circundes de 

Aragão , collector es-

tadual naquella cida-

de. All i , são sem con-

ta os trabalhos que a 

Revista Feminina lhe 

deve. j á no alcance de innumeras assignatu-

ras, e j á na defesa do programma que temos 

traçado em pról dos ideaes da mulher bra-

sileira. 

D . Iria Bennicelli, u m dos ornamentos da 

D. Izaura Vtegas Pcdroso, 

vista etn Corumbá, 

sociedade de Paranaguá , a linda cidade do 

Paraná onde mui to se tem esforçado a bem 

da Revista Feminina, 

de que é dedicada re-

presentante. 

D . L u i s a Garcia 

Fernandes, nossa Em-

baixatriz em Jabotica-

bal, n e s t e Estado. 

Nessa encantadora ci-

dade paulista conta a 

R e v i s t a Femin ina 

grande numero de lei-

toras e amigas, isso 

graças á incançavel 

actividade que. nesse 

sentido, vem desen-

volvendo essa n o s s a 

e s t i m a d a represen-

tante. 

D . Izaura V i e g a s 

P e d r o s o , residente 

em Corumbá , Estado 

de Matto-Grosso, é 

uma das nossas Em-

baixatrizes que mais se 

t êm dedicado aos intetresses da Revista nas 

cidades do rico Estado central. E is porque, 

em Corumbá, augmenta dia a dia a lista 

das nossas assignaturas, j á agora considerá-

vel. 

representante da Re-

Matto-Grosso. 

Snrta. Alzira Alves da Fonseca, 

desempenha a missão de Embaixatriz 

da Revista Feminina em Palmares, 

Est. de Pernambuco. E dadas as suas 

innumeras relações nessa cidade, têm 

dado magnífico desempenho ao man-

dato que lhe confiamos, de modo a 

se collocar entre as primeiras das 

nossas operosas Embaixatrizes em 

Pernambuco. 

Em Manaos, capital do Amazonas, é 

nossa Embaixatriz a sra. D . Ruth 

Rodrigues Gesta. 

Sta. rtizira Alves aa ronseca, Em-

baixatriz da Revista Feminina em 

Palmares, est. de Pernambuco. 

D. Ruth Rodrigues Costa, nossa 

Embaixatriz ém Manaus, esposa do 

sr. major José Gesta, thesoureiro dos 

Correios do Amazonas e Acre. Na 

edeantada capita] do longínquo Es-

tado brasileiro, a Revista Feminina 

conseguiu já iiammeras leitoras, por 

intermedio de sua distineta e incan-J 

savel Embaixatriz. 
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= duAN tlL^INANDEZ. ÕüErZ,'• 

Xão SC abriu áquciia noite a barraca do C.TJO Hes-
pauhol. As luzes permaneceram apagadas. Apesar 
disso, a grande cortina de entrada estava suspensa, 
e um lampeâo a petroleo, preso por cima da porta, 
illuminava dois velhos e encardidos pedaços de pa-
pel. onde se lia, em grossos caracteres: Poltronas, 
dois mil réis; Geracs, mil reis. Junto ao lampeâo, 
uma velha remendava uma camisa desfiada. Um ma-
caquinho, de olhos vivos e movimentos rápidos, brin-
cava com um carrinho vasio, emquanto uma arara, 
de lindas côres, se balançava em sua gaiola, batendo 
nervosamente as azas e emittindo gritos histéricos 
e irritantes. 

De quando em quando, alguns trausentes se deti-
nham em frente da barraca, momentaneamente imo-
bilizados deante dos enormes cartazes, representando 
as façanhas do domador. As crianças puxavam for-
temente seus paes. attrahidas por aquellas prodigiosas 
figuras dc côres vivas. Si já eram crescidas, pediam 
alguma explicação, estendiam-se em considerações. 
Assim permaneciam por algum tempo, contemplando 
as graças e as visagens do macaco c as vistosas 
pennas da arara. Porém a barraca continuava cm 
sombras. O bombo e o tambor, que compunham toda 
a orchestra. haviam emmudecido. 

— Certamente succedcu alguma coisa — diziam os 
paes a seus filhos. 

Depois de tão profunda observação, as famílias pro-
seguiam o seu passeio, compondo a multidão anony-
ma das ruas. tentada pelas luzes e pelo bulicio. 

A mulher do circo cxhalava então um doloroso sus-
piro, e. tirando do seio um grande lenço de franjas 
vermelhas, levava-o bruscamente aos olhos. César 
estava peor. 

O velho companheiro de jornada, que os acompa-
nhava através do inundo desde tantos annos, a provi-
dencia da familia. o servidor honrado que vira nas-
cer os pequenos, com o qual estes luetavam aturdi-
damente. entrelaçando os dedos sujos c mimosos na 
encrespada juba. o querido César estava para morrer. 
O proprio veterírario já o havia desenganado. A 
principio, o h o n , - d e sciencia não quizera examinar 

aquelle cliente fôra do commum; ao abrir-se a porta 
da jaula, onde o leão estava, com a respiração angus-
tiosa c difficil, esboçou um movimento involuntário 
de retrocesso. O domador, porém, tranquillisou-o c, 
envolvendo cm seus braços a magestosa cabeça do 
animal, ergueu-a docemente, com mil cuidados, cha-
mando-o em voz baixa, com uma voz em que sc 
percebia mal dissimulado temor: Ccsar! Ccsar! A 
fera entrcgava-sc-liie completamente, gemendo de 
manso, como uma pessoa doente, c levantava até elle 
os grandes olhos redondos e velados d tristeza. 

— Que edade tem? — perguntou o veterinário. 

— Com certeza não o sei — respondeu o domador: 
— porém vai já para quinze annos que está cm nossa 
companhia. 

— Desde quando está doente? 
— Ha já quasi uma semana... 

O homem depositou n.i palha, suavemente, a cabeça 
da féra, emquanto que o veterinário, agora completa-
mente tranquillo, se approximava para um exame 
mais attento. E, á medida que o domador descrevia 
o inicio da moléstia, explicando os primeiros sympto-
mas e diziendo que já ha tres d:as o pobrezinho não 
comia, o leão passava de um a outro homem os tristes 
olhos redondos, e, movendo pesadamente a cauda, es-
parramava em sua volta a palha que cobria o círio. 
Atrás, agglomerada á porta da jaula, Ioda a familia 
assistia á scena; o filho mais velho, rapaz de qua-
torze annos; a mulher, ainda joven, com o pequerru-
cho agarrado ao peito; e. ao lado, uma menina loira, 
segurando-lhe a saia. Estavam immoveis, silenciosos, 
com a respiração suspensa, ouvindo as conclusões dos 
dois homens, durante o exame do enfermo. Duas 
lampadas primitivas, a petroleo, com largas mechas 
de estópa, espalhavam ao redor, na barraca sombria, 
uma claridade vaga o esfumaçada. O vento erguia, 
de quando cm quando, o pesado toldo da coberta, 
deixando-a cahir pesadamente para logo voltar a 
erguel-a de novo. Ao fundo. levantava-se a divisão 
exígua onde se refugiava a familia. Multiplicavam-
se ao seu redor, a direita e a esquerda, pequenas 
jaulas de ferro e madeira, onde se agitivam lobos e 
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chacaes. Num tanque improvisado, de zinco, um cro-
codilo dormia seu somno sem sonhos, immovel como 
um tronco. Um grande cachorro dinamarquez, dei-
tado em sua cama die palha, digeria em silencio. A 
um canto, enormes pedaços de carne ennegrecida, pen-
durados em ganchos, deixavam cahir, ás vezes, um 
grosso pingo de sangue. 

— Mas. . . então? — perguntou o domador. 

— Que poderemos fazer? 0 animal é velho; não 
terá forças para resistir á doença. 

— Não ha nenhum remedio? 
— Creio que não. Todavia, ainda pôde durar um 

dia ou dois. 

0 homem, nervosa-
mente, passou ar. mãos 
pela cabeça, empurrando 
para traz o gorro de lã. 
A mulher deixou-se ca-
hir ao solo, desanimada; 
a pequena agarrou-lhe 
mais força a saia, como 
tomada de pânico, e so-
mente a criança de col-
lo continuou impertur-
bável em seu delicioso 
sorriso, embora sem 
dentes. 

— Não chores, mãe I 
— dfese o maior. 

O pae voltou-se então 
para o veterinário, ex-
plicando, com incoiitida 
emoção. 

— Desculpe-nos, se-
nhor. Faz tanto tempo 
que vive comnosco... 
E ' tão bom. . . todos nós 
o estimamos muito . . . 

E, sem reparar na in-
differença do interlo-
cutor, contou-lhe, desde 
o principio, toda a vida 

exemplar, todos os excepcionaes trabalhos do leão 
doente. Comprara-o nos primeiros annos de casa-
mento. César, por essa época, era digno de attenção. 
Era formoso á luz artificial do circo, pulando e cor-
rendo na jaula, assustando os espectadores com os 
seus rugidos formidáveis, sobretudo quando se negava 
a saltar as barreiras durante o espectaculo; mas por 
fim desistia da sua teima, franqueando os obstáculos 
com as jances abertas e as garras distendidas, ver-
dadeiramente terrível. Como não o castigavm, o leão 
se domesticou depressa. Não rugia mais que o neces-
sário para produzir 110 publico ligeiros e deliciosos 
estremecimentos de pavor. 

— Já vê o senhor — pliilosophava o bom homem, — 
que os animaes são como as pessoas: são «aos unica-
mente para as pessoas que os maltratam. 

Que proezas não teria Oesar executado? Pulava 
a barreira uma, duas, dez vezes, tantas quantas se 
lhe ordenavam. Sabia extender a pata, a guiza de 
saudação. Mantinha^se em equilíbrio sobre a grande 
bola de madeira. Atravessava de um salto o arco cha-
mmejante, nos espectaculos sensacionais. Fingia-se 
morto a um disapro de revolver, ergiíendo-se rapida-
mente á primeira voz de mando. Era positivamente 
um artista! Nunca desmentiu sua mansidão. Quando 
a mulher bailava, ao clarão dos fogos de bengala, elle 
ficava em seu logar, muito quieto, abrindo de vez em 
quando, em um grande bocejo d fastib, as mandibulas 
enormes, cmquanto passeava sóbre a multidão olhares 
altivos e indifferntes. E mesmo certa vez em que se 
esqueceram dc fechar-lhe a jaula, passou uma noite 
inteira ao lado do cachorro, tranquillamente deitado 
na cama d palha. Ao ser descoberto logo de manhã-

zinha, volveu para os circumstantes um olhar tão doce, 
tão supplicante, que ninguém se sentiu com forças para 
castigal-o. 

O domador parecia divagar, em voz baixa, como 
si estivesse no quarto de um enfermo querido. De vez 
em quando, voltava o rosto para o leão, chamando-o 
com um profundo c enternecido carinho. — César, 
César! 

O moribundo erguia a meio a cabeça e agitava a 
cauda, como si quizesse mostrar gratidão por tama-
nha ternura. A mulher e os pequenos choravam doce-
mente, num choro manso desprovido de fingimentos 
theatraes. 

Por fim, o veterinário 
sahiu, acompanhado até 
á porta pelo dono do cir-
co, que repetia: 

— Queira desculpar, 
senhor... Queira des-
culpar. . . 

Passaram bem aquella 
noite. O enfermo quasi 
não gemeu. Parecia que 
estava melhor. Ao ama-
nhecer conseguiu sentar-
se, esforçando-se por fi-
car de pé. E á tarde 
contra todas as esperan-
ças, recahiu subitamen-
te, já em agonia. Os pe-
quenos reuniram-se jun-
to á jaula. Sentindo-se 
incapaz de presenciar 
aquelle espectaculo, a 
mulher foi postar-se á 
entrada do circo. Ape-
nas o pae, acompanhado 
pelo filho maior, quiz 
assistir aos ultiimos mo-
mentos de César. 0 
leão tinha a língua pen-
dente de onde escorria 

uma baba grossa e sanguinolenta. Respirava a muito 
custo, laboriosamente. A's vezes, parecia que estava 
para morrer. De súbito, um forte estremecimento 
agitou seu corp'o. Sentou-se vaccilante; depois er-
gueu-se nas patas tremulas. 

— César! César! — gritou o homem, angustiado. 
Porém o animal ca.*"* • de novo. Num ultimo esfor-

ço, extendeu a pata «uu^me, como fizera tantas vezes 
diante do publico enthusiasmado. Antes que o domo-
dor pudesse estreital-a, o leão distendeu-se, rigido, 
sobre a palha. O homem tomou-lhe a cabeça, l«vantan-
do-a nas mãos frias. Ao largal-a, ella cahiu inerte. 
Então, abatidos pela dôr, pae e filho sahiram da jaula, 
andando na ponta dos pés. A mulher estava á porta 
do circo. Ao vel-os chegar, levaritou-se rapidamente, 
com a anciedade retratada no rosto. 

— Então? — inquiriu baixo, para não despertar o 

pequerrucho. 

E lentamente penetraram na jaula, de joelhos 

contemplaram o corpo daquelle animal que fôra, du-

rante tantos annos, bom e leal companheiro... 

Olharam-se os tres em silencio. Por fim, envol-
vendo a mulher e o filho, o domador abraçou-os sen-
tídamente. Sahiram. A lampada projectava no tecto 
um pequeno circulo de luz débil. Ouvia-se o tiotac 
macabro do despertador, sobre a commoda rústica. 
Fóra, o vento gemia.. . 

No dia seguinte, os raros trauseuntes que passavam 
pelo circo, viram na porta um grande cartaz tarjado 
de negro, onde se lia esta expresão de tristeza: 

Fechado por motivo dc luto. 

contemplaram o corpo d'aqucllc animal que soubp ser por 
tos annos companheiro leal 
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Um collar de pérolas 
Mme . Thiers, esposa do primeiro presi-

dente da terceira republica franceza era uma 

dama modesta, apreciaidora de ordem e de 

methodo em tudo e, principalmente, econo-

mica. 

Com estas excellentes qualidades e alguns 

rendimentos, que nessa época podiam ser ti-

dos por consideráveis Mme. Thiers, todos os 

mezes " fo r rava " um regular numero de lui-

zes de o u r o . . . 

Não sabendo em que empregar essas eco-

nomias a "presidenta" deu-se a colleccionar 

pérolas, com vagar, pois que sendo uma 

mulher que não ostentava jóias não t inha 

pressa em terminar o collar que fazia. 

Mme . Thiers comprava pérolas como teria 

comprado titulos de renda, na secreta espe-

rança de que algum dia pudesse vendel-as 

vantajosamente. A primeira pérola que Mme . 

Thiers comprou foi uma magníf ica pérola da 

í n d i a ; uma pérola cor de rosa, de u m orien-

te maravilhoso, pela qual a boa senhora deu 

u n s . . . trezentos francos. 

Para encontrar uma segunda, igual, cor-

reu Mme. Thiers todas as joalherias dó Pa-

lais Roya l e não poucas dessas guaritas onde 

os judeus estendem as suas teias de aranha, 

nas encruzilhadas de Cha teaudun . . . 

Quanto á terceira não teve grande traba-

lho em encontral-a: todos os vendedores de 

pedras preciosas estavam j á ao corrente da 

"man i a da presidenta". 

Assim, com muito tempo, muita paciência, 

e pouco dinheiro conseguiu Mme. Thiers re-

unir cento e quarenta e cinco admiraveis pé-

rolas. Com ellas mandou fazer um collar de 

tres fios presos por um broche de d iamantes; 

e uma vez prompta a joia guardou-a no cofre 

das "economias" e destinou os luizes de so-

bra a outra coisa. 

* 

* * 

Passaram os annos e as gerações . . . 

De Mme. T h i e r s , 

morta sem herdeiros, 

ficaram c o m o lem-

brança, a instituição 

que tem o seu nome e 

o soberbo collar lega-

do ao Museu do Lou-

vre. 

Mas a grande guer-

ra, invertendo os va-

lores, fez com que a 

"Fundação T h i e r s " 

não pudesse continuar 

a subsistir exclusiva-

mente de seus rendi-

mentos. 

Pensou-se, e n t ã o , 

em vender o famoso 

collar do Louvre, para 

o que o Par lamento 

votou a respectiva lei 

em Dezembro de 1922. 

A venda realisou-se 

na galeria Venon . do 

celebre imenen, junto á Victoria de Sanotra-

cia, que se velou, para a cerimonia com u m 

panno verme lho . . . 

* 

* * 

Dir ig io a operação o Sr. Laira Dubr io l . 

A galeria estava repleta. Havia represen-

tantes de todos os grandes joalheiros do 

mundo ; millionarios arrastados pela onda 

do tur ismo; damas, a quem o collar, admira-

do na vitrine tirava talvez o somno de mui tas 

no i t e s . . . E muitos curiosos, e outros tanto? 

policias secretas. 

A lucta entre os concorrentes foi renhida 

e emocionante. Os representantes de Lebott 

and C.° de Chicago, senhores Henrsy e Tar-

ragoya tinham recebido ordem de adqiurir o 

Grace Moore, formosa artista norte americana, examinando o collar dc pérolas 
que pertenceu a Mme. Thiers e que foi vendido em hasta publica pela somma 

de onze milhões de francos, a um joalheiro dc Chicago 
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famoso collar de M m e . Th iers po r qua lquer 

p r e ç o . . . 

g -i "w M a s appareceu u m a d a m a bo l i v i ana que 

^ lhes oppoz sérios embaraços . 

Os lances, f o r am success ivamente subin-

do, de qua t ro mi lhões de f rancos á s omma 

de onze que foi por q u a n t o os representantes 

t t do joalheiro nor te amer i cano se t o r n a r am 

senhores do precioso collar. 

A l inda d a m a bo l iv iana , que t o m a r a posi-

ção ao f undo do local , sobre u m a cadeira, 

vencida em toda a l i nha desceu do seu "ob-

serva tor io " e afastou-se entre os o lhares ad-

mirados dos p r e s e n t e s . . . 

Lebo l t e Cia., de Ch i c ago t i n h a m t r ium-

phado comple tamente e as cen to e qua ren ta 

e cinco pérolas marav i l hosas de M m e . Thiers , 

t omavam o r u m o de Amer i c a , ava l iadas , ago-

ra, em onze mi lhões , apenas, pois que nin-

g u é m poderá calcular a c i f ra que os joalhei-

ros americanos ped i rão pelo ce leberr imo col-

lar a u m a "pr incesa dos d o l l a r e s " . . . 

A . D E L I M A R E S . 

Como obter a liberdade do homem amado 
(Duas mulheres se disputam a posse 

do homem que adoram. — O destino 
vem mostrar em qual das.-,duas está o 
verdadeiro amor). 

O coração humano é um mysterio. 

E principalmente si esse coração é feminino e 

nellc floresceu um amor. Não ha sacrifício, por 

grande que pareça, ao qual a mulher não faça 

frente pelo ser 

que ama. O ca-

so que vamos 

re-Jatar mostra 

a v e r a c i dade 

desta observa-

ção. 

Tommy Car-

ruthers, ameri-

cano, como se 

vê, era um ra-

paz de caracter 

impetuoso, bu-

lhento e frivo-

lo, defeitos que 

lhe h a v i a m 

custado já sé-

rios desgostos 

em sua vida. 

Impulsionado 

pelo seu cara-

ter, fóra expul-

so de vários 

collegios quan-

do era a i n d a 

uma criança, e 

mais tarde da 

U n i v q rsidade, 

onde aggredira 

a um professor 

que lhe havia 

c o n d e m nado 

sua pouca affeição pelos livros. Comprehendendo 

o pae de Tommy a impossibilidade de educar 

Sieu filho, levou comsigo ao escripfcorio de Wall 

Street, onde realizava seus negocios de bolsa. 

Aquella vida agitada da sorte pareceu agradar ao 

joven, que dentro de pouco tempo era ainda 

mais audaz do que seu progenitor, demonstrando 

uma rara vocação para "voar" nos capitaes 

alheios, e uma decisão ante a qual o pae ficou 

maravilhado. 

Porém Tommy não tinha amor ao dinheiro. 

Com a mesma facilidade com que o ganhava, 

sahia de suas mãos num verdadeiro rio de ouro. 

Era apenas a emoção do desconhecido; o prazer 

de ver como resultavam exactos os cálculos que 

para tal ou qual operação fazia; e como suas pre-

dicções se cumpriam rigorosamente, agradava-

lhe o negocio. 

Tommy freqüentava os melhor-.s salões de Xo-

.•a York. Seus 

paes eram ricos 

c habitavam num 

lindo palácio; o 

rapaz era ele-

gante, sympa-

uuco e grande 

^onvtraador. 

Com tod-ses-

.cs eiemcntOS, 

aao é de auuu-

rar que Tom-

my fosse, ape-

sar dc suas lou-

curas, o moço 

ideal para as 

niamãs com fi-

lhas casadou-

ras, e o " i l i r t " 

abrigado de to-

das as moças sem noivo conhecido. 

Por fim, tjdpois de fazer declarações de 
amor a vários milhares de meninas, julgou 
Tommy um bello dia que a felicidade havia 
chegado á sua porta. Em uma festa de bene-
ficencia, conhecera a sta. Pearl Benuett, um 
encanto dos salões, muito admirada por sua 
belleza e elegancia, uma especie de boneca 
sem alma, pela qual o rapaz ficou enamorado 
á primeira vista. 

Os paes de Pear observaram satisfeitos as at-
tenções daquelle joven que era " um bom partido" 
e logo o noivado foi coisa official. 

Quasi simultaneamente Tommy, por uma des-
sas reviravoltas do destino, tropeçou também com 
outra mulher que havia de exercer grande in-
fluencia em sua vida. Era May Ebbits, uma actriz 
de comedia, muito cim voga, apesar de sua juven-
tude e do pouco tempo que estava actuando nos 
palcos. 



:COMO_ÇURARTOJIVIEDO NAS CRIANÇAS? 
Quando uma criança de quatro ou mais annos chore 

em meio da noite, porque teve um pesadello, é quasi 
certo dizer "Tenho medo", ao lhe perguntarmos o 
que sente. 

Ha vários modos de evitarmos esse ruim habito. 
A maioria das crianças se tranquillisa com facilidade, 
si lhes deixarmos acccsa a luz do quarto; porém esse 
methodo não é aconselhável para a cura. Uma crea-
turita pôde conservar a luz accesa durante cinco ou 
seis mezes e demonstrar o mesmo medo si a deixar-
mos no escuro. Si se acostumou uma criança a dor-
mir, commummcnte, com o quarto illuminado, não se 
lhe tire a luz sem primeiro preparai-o durante alguns 
dias, para a transformação. Faz-se, emfim, a expe-
riencia. E na manhã seguinte, depois de o havermos 
cumprimentado pelo modo como se portou na obscu-
ridade. no decurso da noite anterior, se lhe diz: " Es-
tás crescendo muito e tornando-te um liomenzinho que 
não encontra differença entre a claridade e o escuro 
para dormir liem; esta noite não irás necessitar de 
luz no teu quarto. Não é uma grande coisa já po-
deres dormir sem luz no quarto, como papae e 
mamãe? " 

Nessa noite, ao levar a criança para a cama, e 
depois que ella se dispa, 

dir-lhe-emos: " Agora, 
fica de costas, para fa-

zer-te uma massagem 
nas espaduas. Es-

pera um momen-
to, que vou apa-

gar a luz. Eu, 
quando era 
p e q u e 11a 

gostava 
muito 

de 

massagens, dormia muito bem, etc. " Fala-se-lhe as-
sim durante algum tempu, ás escuras, emquanto se 
lhe friccionam as espaduas e as pternas; com isso, 
elle irá aos poucos dormindo, quasi não notando a 
ausência de luz. 

Permaneçase com a criança na primiera noite, até 
que ella esteja dormindo completamente, falando-lhe 
em voz baixa e doce cm coisas agradaveis que nem 
de longe lhe recordem a obscuridade. Depois de uma 
semana deste tratamento, a criança se habituará a 
dormir ás escuras, perdendo o medo e, por isso, não 
mais aborrecendo sua mamãe durante a noite. 

QUANDO CHORE AO DESPERTAR 

Quando uma criança desperte assustada, deve sua 
mãe approximar-se dclle e. sem acccnder luz alguma, 
perguntar-lhe a causa do choro. Si o pequeno res-
ponder que tem medo, devemos dizer-lhe. "Medo de 
que? Dize-me". Qualquer que sejam as palavras da 
criança, respondam de fôrma tal que o anime e perca 
a impressão. Si falar de algo que lhe aconteceu em 
sonhos, diga-se-lhe: " Isso não passa dc um sonho; não 
é verdade, etc. " Em caso de haver elle imaginado 
estar alguém na alcova, diremos: "Espera um mo-
mento, vamos a ver". Accende-se a luz e chegando-
se novamente á criança, diz-se-lhe: "Vês? Não ha 
ninguém, foi sonho que tiveste; não tem importancia". 
Volta-se apagar a luz e, como já disse no inicio destas 
linhas, fazem-se algumas massagens nas espaduas da 
criança, falando-lhe de coisas agradaveis e que a dis-
traiam. 

O MEDO DOS TROVÕES E RELAMPAGOS 

O único modo de evitar que as crianças não te-
nham medo de trovoadas e relampagos, é não lh-as 
mostrarem as pessoas maiores que rodeiam os peque-
nos. Si, a mãe sente, a esse respeito, o mais insigni-
ficante temor, transmitte-o a seus filhos ou lhes dá 
com elle uma bôa licção para que o tenham. Apparen-
te-se calma, não importa a violência da tempestade, 
e evitem-se que as crianças estejam nesse momento 
ao lado de pessoas nervosas; assim como se deve evi-
tar, na presença dos pequenos, toda conversação sobre 

os ef feitos destruidores dos tormentos. 
Para uma criança de quatro ou mais annos, que 

se atemorise com os trovões e os relampagos, não 
se espera que chegue a tormenta para tirar-lhe o 
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Conselhos ás mães 
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medo. Numa occasião qualquer qtto nos acharmos a 
passeio no campo, diga-se á criança que olhe para o 
alto, para o ceu, emquanto falamos deste modo. " Vês 
aquellas duas nuvens? Pois algumas vezes acontece 
que ellas se encontram; e então teremus tormenta, 
trovoadas, chuvas e relampagos; a chuva limpa a 
atmosphera e refresca e suavisa todas as coisas. A 
mim não me importaria que viesse agora uma tor-
menta; e a ti? Também não te incommodarias, não 
é verdade?" 

Depois, quando ameace chuva, diga-se á criança: 
"Emfim, vamos ter muita chuva; approxima-te da 
janella para a veres *bem". A cada resplen:!or do 
relampago, é bem possivel que a criança voltei os 
olhos para sua mãe e, então, deverá encontrar um 
olhar tranquillo e um sorriso de aninio. 

AGRADAVEIS ASSOCIAÇÕES DE IDÉAS 

Com frequencia, pode-se crcar agradaveis associa-
ções de idéas na mente das crianças, só com o expli-
carmos o significado de certos ruídos. Por exemplo: 
o estridente apito das fabricas atemorizam os peque-
nos, até que se lhes explique que são muitas as 
criaturas que têm salvado com esse silvo e muitas 
as que vivem ao seu amparo. Todos os caso.- seme-
lhantes que pudermos contar ás crianças farão com 
que o medo desappareça em pouco tempo dos seus 
espíritos. 

INNUMERAS CAUSAS DO MEDO 

São muitas as variedades do medo que possue as 
crianças, taes como o medo a certas classes dc ani-
maes, e objectos, ao fogo, á agua, a pessoas, situa-
ções extranhas, logares desconhecidos, etc., etc. 

A esse respeito, vamos dar instrucções claras e 
precisas para a cura dos pequeninos medrosos. 

Antes de tudo, porém, consideremos aos animaes, 
como os cães e o touro, tratando-se de crianças me-
nores de cinco annos, a quem é preferível conservar 
na duvida, para que não se approximem do perigo 
que constituo a presença de um touro bravo ou um 
cão pouco amigo de agrados. 

Supponhamos, porém, que se queira ensinar um pe-
queno a não ter medo de uma ou determinada vacca, 
que está ou no estabulo ou no campo. Si o menino 
allegar a selvageria do animal, explicaremos: 

— Certamente, ha touros bravos que nos atacam, 
e devemos a seu respeito andar prevenidos; porém esti 
vacca é mansissima, como vaes ver —. E tomando 
o pequeno pelas mãos, delia nos approximamos, dan-
do-lhe de comer emquanto a vacca estiver comendo 
do-lhe de comer, mquanto a vacca estiver comendo 
a guloseima, fala-se com a criança de coisas indiffe-
rentes e extranhas á presença do animal. Com este 
processo, curaremos rapidamente o medo do petiz. 

OS CAES TAMBÉM FAZEM MEDO 

Não se acredite perdido o tempo que empregamos 
cm acompanhar as crianças que sintam medo para 
perto do objecto que o motiva. 

Toda pessoa que coriljece a natureza do medo não 
desconhece a excellencia dessa medida. O habito ge-
ralmente usado dc se dizer ao pequeno que se appro-
xinve ou que não seja tolo, e erronoo c delle devemos 
fugir, melhor é não dizermos ao petíz que elle tem 
a fazer, mas sim approximarmo-nos sem medo algum, 
do anomal e brincar com elle. Dest'arte, estimula-se 
a criança a perder todo o temor e a imitar-nos. 

Si alguma pessoa percebe a mudança operada na 
physionomia do pequeno, dizendo, por exemplo, deante 
delle: — Acho que Joãozinho tem medo aos cães —, 
responda-se promptamente: — Não, já não tem medo, 
pois já brinca e se diverte com o cãozinho —. 

Antes de continuarmos, seja-nos permittido res-
ponder a uma consulta recentemente formulada por 
uma leitora, para que lhe digamos como se pôde con-
vencer uma criança de tres annos sobre a impossibili-
dade de vir uma vacca no quarto de dormir, logo que 
o pequeno vá para a cama. E nos diz essa senhora! 
— Não posso imaginar como e de que fôrma lhe 
veiu essa extravagante ídéa . 

Nossa resposta é simples e precisa: — E' facilimo 
domonar esse medo nas crianças, porque si bem parece 
que o medo se apresenta de preferencia á noite, as 
impressões recebidas durante o dia muitüssimo in-
fluem para isso. Si for possivel, leve-se a criança 
a um estabulo, onde se esteja ordenhando uma vacca 
excessivamente mansa, para que elle veja a naturali-
dade e a confiança que o vaqueiro demonstra no seu 
trabalho. Faça-se com que o pequeno se vá appro-
ximando, pouco a pouco, do animal, ao mesmo tempo 
que se lhe vai ennumerando a utilidade da vacca, seus 
produetos, etc. Tudo em voz baixa, doce ee perfei-
tamente calma. 

Assegure—se toda mãe de que seus filhos dormem 
num quarto l>em ventilado durante a noite; e que 
não tenham muitas cobertas por cima, porque quando 
o sangue chega a aquecer-se muito, influencia a ima-
ginação durante o somno. 

Faça-se o posivel para que a cama da criança esteja 
cm logar dc completo socego. E' bôa idéa fazer-
mos-lhe companhia emquanto se deita, durante alguns 
minutos, falatido-lhe de assumptos alegres ou conte-
lhe historias, de maneira a não sobrecarregar nem 
impressionar a imaginação do petiz. 

E' grandíssimo erro o que commettem muitos paes, 
ridicularizando com frequencia seus filhos, mãos ou 
menos por esta fôrma. — Não sejas tolo-; pareces 
um nenenzinho: já não estas em edade de não ter 
medo, — etc. 

Com isso, complica-se o caso em vez de corrigil-o. 
O medo c sentimento proprio nas almas infantis. 

No emtanto, quanta "gente grande" não existe que, 
a esse respeito, é peor, muito peor do que uma 
criança de cinco annos? Para esses, o mal não tem 
cttra... 

OS PRIMEIROS JORNAES 

Inventada por Guttemberg, a imprensa só muitos 

annos mais tarde veiu servir para a confecção dc 

jornaes. Antes disso, usavam-na na factura de li-

vros, boletins, programmas, etc. Um dos primeiros 

jornaes impressos que appareceram na Europa foi 

o " Daily Coward", que começou a se publicar em 
princípios do anno de 1701, ha duzentos e vinte e 
tres annos portanto. O primeiro periodico hespanhul 
do mesmo genero surgiu em Madrid somente 57 
annos mais tarde. Chamava-se "Diário noticioso, 
curioso, erudito e commercial". Quanto ao primeiro 
diário franccz, chamava-se "Journal de France" e 
appr.receu cm Paris lá pelo anno de 1776. 
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Os mysferios 

de MARTE 

n ã o corres-

pondam paral-

lelas faculda-

des de v m c -

lidade de cer-

tos de'allrjs li-

geiros da su-

perfície mar- A csqusnla, pur baixo da mancha polar, 

Ciana; detalhes ««ao o Quersoner,, e o Mar Lromum. 

mais perceptí-

veis e mais paradoxalmente definidos em oculos de 

potência muito menor. 

Por isso, technicos tão especialisados em geogra-
phia marciana como o dr. Lan, na Dinamarca, e 
William Pitkering, em Jamaica para observarem Mar-
te preferem mesmo os modestos apparelhos de 75 a 
140 millimetros dc abertura, que tantos simples ama-
dores possuem. 

A sciencia rotundamente af firma hoje: em Marte 
lia neves p'olares em suas pontas extremas, neves 
que sc derretem alternativamente durante o respectivo 
verão boreal ou austral dc cada dois annos. e que de 
novo se formam no correspondente inverno com es-
tações intermediárias mais ou menos duplamente maio-
res que as nossas. Em Marte, portanto, existe agua, 
si bem que ein quantidade muito menor que na Terra, 
planeta aquatico, por excellcncia dado que quatro 
quintas partes de sua superfície eslão colxirtas dc 
agua. 

Em Marte ba nuvens, melhor massas de neblina 
que velam o seu vermelho disco; em muitas regiões 
dc Marte operam-se também mudanças de tonalidade, 
pouco explicáveis por meras circumstancias de sua 
posição em respeito á luz solar, que chegam a elle 
muito mais fracas que a nós; muitos querem explicar 
essas mudanças p'ela hypothese dc uma vegetação 
marciana que varia com as estações do astro, vegeta-
ção essa fecundada pelas aguas das neves que se 
derretem e que devido a essa preciosa raresa é dis-
tribuída sabiamente por meio de uma complicada rede 
dc canaes rectilincos ás vezes duplos, qitc vão dc mar 
a mar e que irradiam, nreferentemente de certos pon-
tos typicos da superfície. 

Sinus Sabacs, Bahia do Meri- Região do antimeridiauo 
diano, ele., com o canal dc Eu- (180°) com o Trivium Cliaron-
phrates desdobrado ou cm du- tis e varos canaes duplos e a 

pias linhas paraíbas. ma i I ( .h l l p o i a r a u b t r a I . 

Durante Agos-

to passado, díe 

todos os pon-

tos da Terra, 

erguiam-ss mi-

lhares de olhos 

Vêem-se, a direita, a grande Syrte c Si- n a r „ „ „ „ m i . 

nus Sabaens, com suas regiões vizinhas 1 d r d , c m l 

de Eclóm, Eden e os mares Adriático, IIUSCUlo C myS-

Tirreno e Cimerio. terioso llüSSO 

visinho planeta, 

a quem demos o nome do deus da guerra e que ultima-
mente tanto vem preoccupando os astronomos, e mes-
mo os que o não são. 

Curiosidade? Certo, curiosidade, mas curiosidade 
benefica pois por esse sentimento que é o eterno mo-
tor de todas as grandes acções humanas é que a 
sciencia vem passo a passo percorrendo sua luminosa 
estrada dc glorias. 

Só nos Estados Unidos, para não citar mais que 
um paiz, dedicaram-se ao estudo de Marte, no pas-
sado Agosto, o observatório de Jeskcr que dispõe do 
maior refleetor do mundo, os dc Victoria (Canadá), 
dc Monte Wilson com seus tres refleetures íelesco-
picos de 150. 180 c 250 centímetros, c o dc Hanvard, 
clássico em trabalhos de cspectaographia siderea. 

Todo o pessoal destes observatórios, como os de seus 
mais passaram noites e noites a pesquisar ininterrup-
tamente a topographia marciana, os mares polares 
de Marte, seus canaes e continentes, etc., porisso 
todos sabem que cm Astronomia como de repto cm 
todas as coisas da vida, o maiores mysterios se occul-
tam sempre sob os detalhes mais sftnples; e não 
falíamos de outro grande numero dc sábios que se 
trasladaram ás latitudes austraes, como as do Chile, 
por exemplo para se acharem em melhores condições 
de observação genital, munidos até dc refleetores dc 
espelhos giratórios de mercúrio... 

Mas a naturesa niveladora que elisa lentamente os 
mares e lentamente, também, desce o nivcl das mon-
tanhas faz. ás vezes, que estes grandes apparelhos, 
só assim nos podemos exprimir sc deslumbrem, numa 
plethora de luz, c que a seus consideráveis augmentos 
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As photographias e desenhos que tomamos d'entre 
os melhores dos observatorios CUQ Lordel e de Mudon, 
nos mostram, de facto, apezar das imperfeições e 
penas photographicas, alguns desses inquietantes ini-
gmas que observações futuras esclarecerão certamente, 
como essas manchas brancas, polares, de linhas regu-
lares. os escuros " mares" que cercam o polo sul, os 
" gol f o s s a h i n d o d'aquelles grandes mares para se 
irem espumando pelos "continentes" equatoriaes em 
forma de linhas finíssimas, simples ou duplas, a que 
convencionamos cha-
nta,r canatís, e cujai 
vastíssima rede grisa-
cea só deixa livres al-
guns espaços em for-
ma de polígono, geral-
mente mate rubros e 
luminosos que o resto. 

Csulli indica, num 
ton de scepticistno, 
que nos primeiros de-
senhas que se fizeram 
da Lua, Fontana da-
va o nome de fontes, 
a grandes crateras 
como Fidho, Cbper-' 
nico, etc., e de " rios " 
a suas irradiações, 
nem mais nem irfenos 
que o que hoje faze-
mos com Marte. 

Outro detalhe im-
pressionante são as continuas mudanças dc coloração 
do Mar Eryihrio. Essa coloração é normalmente 
"gris'" manchada, quando em seu hcmispherio austral 
começa a primavera correspondente, tornandose leve-
mente amarella ao ap'proximar-se o outomno, como 
acontece ás folhas das arvores em nossos bosques. 
Pela metade do inverno, depois, quando já as ilhas 
de Aryylc e de Noachis se confundiram na coloração 

geral do mar 
que as eircums-
creve, o Mar 
Jirythrio, mu-
da-se, como por 
encanto n u m 
continente ex-

" 1 ranho sulcado 
por traços es-
curos salpica-
dos de peque-
nos pontos obs-
curos como a 
neve. O HeUcs, 
o Hcllcsponio 
c até mesmo o 
estreito dc Pan-
dara, sozinhos, 
'ambem modi-
ficam suas for-
mas e colora-
ções, ao passo 

O planeta Maree, em sua trajcclora durante o verão de 1924, 
as constcllaçúes do Capricornio c Aquário. 

que o Sinus Sabacns permanece inalteravel, emquanto 
que o Lago do Sol de enorme extensão, em rrtez de 
Janeiro, se transforma no começo do estio, em nu-
merosos pequenos lagos que acabam desapparecendo 
de todo sob as brumas polares. 

No inverno todo o vestigio de mares austraes de-
sappartece sob o véo dè brumas. 

Em contraste com o Mar Erythneo Lowell poude 
observar no incomparavel mar dc areia da Grande 
Sirlc o mesmo verde profundo qu tanto imprssionou 

Pickering desde o pri-
meiro momento em 
que o observou 

E' , portanto, esta 
região, a mais interes-
sante do planeta e 
cuja superfície, pro-
vavelmente coberta por 
uma vegetação idênti-
ca ou quasi á que co-
bre a nossa Floresta 
Negra, não polarisa a 
luz, como o faz o Mar 
Austral, proximo; an-
tes á feição do que 
se dá com o Mar Ery-
thneo, em suas mys^ 
teriosas mudanças de 
coloração. 

A historia da scien-
cia, como a do mundo 

. está cheia dc surpre-
sas verdadeiramente extranhas experimentadas pela 
humanidade, quando querendo descobrir uma coisa 
descobre outra muito diversa, como succcdeu com Co-
lombo, buscando o Grão Mongol de Katai e depa-
rando com os indios americanos. Por isso, não é irre-
fcrivel que á força de estudar estes pequenos myste-
rios do nosso vizinho Marte um dia qualquer tenha-
mos diante dos olhos uma dessas verdades fundamen-
taes innota-

O disco «lo plan.ca não apparcce redondo, 
por estar ello muito afastado. O cana. dc 
Ganges e a região que o circunda, mos-

tra-sc cm todo seu explcndor. 

O outro aspecto do Lago do Sal c «Io canal 
de Ganges. tal como nos apparcce deante da 

leutM «lo telcscopio. 

COLLECÇÃO DE 1924 DA REVISTA FEMININA 

Já sc acham reunidos cm elegante volume, luxuosamente encadernado, os dose números da 

"Revista Feminina", publicados cm 1924. Inútil insistir sobre a excellcncia c utilidade dessa 

publicação, que constitue, sob vários ispcctos, um vasto manancial de leitura agradam!, altra-

hente, instruetim c moral, para todos os gostos c prcdilccções. Possuir a collccção encader-

nada da "Revista Feminina" eqüivale a ter, ao alcance da mão, ao mesmo tempo m u recurso 

contra as lioras de tcdlo e um livro precioso de conselhos e ensinamentos. Si ainda não o 

possuis, amavel leitora, fazei quanto antes o vosso pedido, remettendo 30$000 em rale postal 

para a nossa redacção — R. Cons. Chrispmio.no, 1 (sobrado). 
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A peruca do sr. Venancio 
Uma sala com janclla ao fundo 

e portas á direita e á esquerda. 
Do lado dc fôra da janclla está 
um rapas, Luis, conversando com 
Rosa, que está na sala. São na-
morados. 

L u i z — Desde o dia em 

que teu tutor poz-me na rua, 

não como. não durmo, não 

v i v o ! . . . 

ROSA — Exag-

geras. Deves co-

mer, dormir , vi-

ver, tal e qual co-

mo si nada tivesse 

succedido... Tens 

a certeza de que 

te amo. N ã o te 

basta isso? 

L u i z — E ' que 

não sabes o qug 

seja esperar... Q u e 

tristeza!... A i nda 

si me desses u m 

beijo... 

Rosa debruça-

se u m pouco so-

bre o peitoril da 

janella. 

L u i z — Ou-

t r o ! . . . N ã o sejas 

m á ! . . . n ã o . . . 

ROSA — Basta. 

N ã o sejas tolo!... 

Rosa (depois de 

uma pausa) — Lembra-te 

do primeiro d ia em que, 

sob o pretexto de tocarmos 

juntos me visitaste ? 

L u i z — S im. 

ROSA — Como desaíi-

navas! 

L u i z — Porque só ti-

nha ouvidos para ouvir-te. 

ROSA — E para harmo-

nisar, fizeste-me uma de-

claração. 

L u i z — A f inadissima!.. . 

ROSA — ( R i n d o ) Fó r a 

de tom, é que é . . . 

O SR. V E N A N C I O ( d e 

dentro, sem appareoer) — R o z i n h a ! . . . Ro-

z i n h a ! . . . 

ROSA (Afas tando com um gesto o namorado) 

— J á vou, p apaz i nho , . . . j á v o u . . . 

O SR. V . (apparecendo) E h ! com quem es-

tavas ahi. conversando? . . . Parece que 

ouvi a voz d e . . . 

ROSA — Conversava c o m . . . as mi-

nhas flores. . 

O SR. V . — h t u n . . . h u m . . . com 

as tuas f l o r e s . . . E que é que lhes 

dizias, si é permitt ido saber? 

ROSA — A h ! . . . n a d a ! . . . pouca 

co i s a . . . o que se pode dizer a umas 

pobres flores como as m i n h a s ' . . . 

O SR. V . — (enfurecendo-se subi-

tamente) — N ã o quero que conver-

ses mais com as tuas f l o r e s ! . . . J á te 

disse e torno a repetir-te que deixes 

de dar ouvidos a esse sem vergonha 

do L u i z . . . 

ROSA (beijando-o, brejeira) — N ã o 

te zangues, commigo ! p a p a e i n h o ! . . . 

O SR. V . (depois de u m a longa 

pausa) — Rosa, tenho u m a coisa 

a dizer-te. U m a 

coisa mu i t o seria. 

ROSA — Deve-

ras? 

O SR. V .—Se-

ríssima ! 

ROSA ( t omando 

u m ar solemne-

mente c o m i c o ) — 

Es tou p rompta a 

ouvir-te. 

O SR. V . (inde-

ciso) — E u . . . . 

É u quer ia dizer- • 

te q u e . . . emf im . . . 

queria d i ze r- te . . . 

R O S A — M a s 

diga de uma v e z ! . . . 

' O SR. V . — Quer ia dizer-te q u e . . . emf im , 

digo-te que resolvi dar-te, uma m a m ã . . . 

ROSA (Sem comprehender b e m ) . — U m a 

m a m ã ? não comprehendo ! . . . 

SR. V. — S i m . . . resolvi casar-me. . . isto 

é. dar-te uma companheira, u m a amiga, u m a 

companhia, emf im. 

ROSA ( N u m assombro) — M a s . . . p^pae-

s i n h o ! . . . N a tua edade? . . . pensaste b e m ? . . . 

O SR. V . — S i te d igo que o faço, apenas, 

por t i ! . . . para que tenhas u m a amiga ao teu 

l a d o . . . D e resto não estou t ão velho ass im ! 

Quando meu pae t i n h a . . . (Rosa que se puzera 

a brincar com o cabello do sr. Venancio , teve 

um accesso de riso histérico e, sem querer f ica 

clerepente com a peruca dos tulos entre as 

mãos ) . 
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O SR. V . ( fur ioso) — Que atrevimento é 

esse? E ' assim que tratas o teu tutor, um pae, 

quasi ? O r a ! . . . o r a ! . . . Passa para cá, isso 

immediatamente! . . . 

ROSA — Estava despenteada. . . Vou arran-

ja l-a . . . Verás, como váe ficar l i n d a . . . E ' 

um minuto, um minuto só ! 

O SR. V . — N e m meio m i n u t o ! . . . Nem um 

quarto de minuto 1 . . . ConstipcMne 1 . . . sabes 

que me const ipo . . . Passa para cá i s so ! . . . 

V amos ! . . . 

ROSA (sahindo a correr) — E ' um minuto 

só. J á te entrego a peruca, papaezinho! 

O SR. V. — Pelo amor de Deus, não demores* 

Roz i nha . . . Bem sabes que nie constipo! (Ro-

sa, de dentro), — J á lá vou, papaezinho, j á 

lá v o u ! . . . E ' só u m m i n u t o . . . o tempo de 

arranjal-a bem direitinha, bem bon i t inha . . . 

O SR. V . (Com as mãos na cabeça, comple-

tamente calva). — Que h o r r o r ! . . . E pensar 

que Clara, pode chegar de u m momento para 

o u t r o ! . . . E me encontrar a s s i m ! . . . Assim!... 

(Ouvindo Rosa conversar com alguém no apo-

sento contíguo) 

— M a s . . . mas com quem estás tu conver-

sando, ahi, sua a t rev ida? . . . (gritando affli-

cto) — R o z i n h a ! . . . R o s a ! . . . 

E u en louqueço! . . . 

Constijpo-me!... 

(Rosa entra, desconsolada, medroza. Traz 

as mãos vazias). 

O SR. V . — A h ! Que é de minha peruca? 

Onde a puzeste? Onde? 

ROSA (num gemido) — A h . . . papaezinho... 

qire desgraça! 

O SR. V . (os olhos fóra das orbitas, num 

desesipero) — Mas o que foi que aconteceu?!... 

ROSA — Perdi a sua peruca . . . 

O SR. V. — Perdeste a peruca?!. . . (pas-

sando as mãos pela calva, e metendo-se numa 

cadeira como que desmaiando) 

— N ã o ! . . . Não pode s e r ! . . . não é crivei 

semelhante co i s a ! . . . Perdeste c o m o ? . . . On-

de? Quando? 

ROSA — Cahiu-me das mãos e Luiz que pas-

sava por debeixo da janella apanhou-a. . . apa-

nhou-a. . . e agora diz q u e . . . 

O SR. V . ( N u m a angustia) — diz q ue ? . . . 

Que é que esse monstro diz? 

ROSA — Que a entregará a C l a r a . . . a ma-

manzinha que o sr. me destina. 

O SR. V . — A Clara? Diz que a entregará 

a C l a r a ? . . . ( N u m a súbita.cólera) — mato-

o ! . . . Não lhe deixo osso inteiro no co rpo ! . . . 

Cachorro ! . . . (vae sahir, furioso). 

ROSA — Si te ver assim, rasga-a a peruca 

ou f o ge . . . (olhando pela janella). 

— All i vem uma senhora . . . será ella? 

O SR. V. — Ella, q u e m ? . . . (excitado) Será 

Clara?! — corre, Roz inha da minha alma, 

co r re ! . . . diz a esse monstro que te entregue 

a pentea. (En t ra Lu i z ) . 

L u i z — Boa noite, Sr. Venancio. 

O SR. V . — Entregue-me immediatamente 

isso! seu... 
L u i z (como si não tivesse ouvido) — A 

senhora dona Clara, está quazi á p o r t a . . . 

A sua peruca está quasi ao alcance da sua 

m ã o . . . A minha felicidade, está dependendo 

de um quasi nada. (mudando de tom) Sr. Ve-

nancio tenho a honra de pedir a mão de sua 

pupila. 

SR. V. — Pois s i m ! . . . pois s i m ! . . . ven-

ceram-ma!. . . e a go r a . . . agora passem-me isso 

sinão tenho uma constipação para um m e z . . . 

(Các o f>anno). 

Hygiene! hygiene! quantos cri-
mes se eommettem em teu nome! 
Tens adoradores, é certo, nos têm 
dado alguns conselhos, indicando 
certos hábitos onde a belleza se en-
contra á vontade. Mas quando elles 
se mettem a despir-nos, que sahirá 
dahi? Aspectos vários se patenteiam 
a nossos olhos: sapatos rasos, que 
não são nem sandalias, nem co-
thurnos; " reform-kleid" — a re-
forma do vestido — que o além» 
Rheno já nos preconása. Lembra-
mo-nos de haver encontrado em 
Paris as " maritornes" de largas 
ancas, de nariz em fôrma de mar-
mita e que passeiavam com satis-
fação uma " toilette" tirada dos 
modelos da antiga Grécia. Seus 
corpos, sob as vestes amplas, sem 
duvida respiravam a seu gosto, mas 
nós vimos essas pseudo deusas en-
lameadas, sob um anachroníco guar" 

0 a r e a ep i de rme 
da-chuva. e nós duvidamos da hcl-
leza antiga. Eis que os hygienistas 
encontraram outra coisa: fundaram 
uma liga. a L . D. J . N. , que quer 
dizer "Liga dos Joelhos Nus", e 
com aspectos antiquados elles pre-
gam a doutrina moderna. " Nossa 
pelle não respira bastante; trazei 
vestidos que deixem os joelhos li-
vres. "As jovens adeptas, cm nu-
mero diminuto, pretendem atraves-
sar a vida cm trajes de futebol ou 
em costume de banho. Nas praias 
e nas estações de aguas, este verão, 
não saberemos como não nos com-
movfr. Mas teremos, no proximo 
inverno, mais surpresas, si a virmos 
adoptar o novo systema para ir 
jantar na cidade ou distrahir-sc na 
Opera. 

Foi em Fannyville, na Califórnia, 
que a Liga se fundou. 

Tranquillisemo-nos. pois! 
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Continue 

j sorrindo... 

" Continue sorrindo!" 

" O sorriso vence!" são plirases escriptas em pe-
quenos cartazes, mas que se leem perfeiiamonte em 
mil lugares dessa vertiginosa New York. 

O sujeito que espera um bonde e se impacienta 
diante do mostrador de uma loja, recobra seu sangue 
frio. e atenua seu aborrecimtento ao ler essas minús-
culas admoestações que lhe vêm recordar a tempo 
e hora a iierfeita inutilidade de ceder a impulsos 
violentos, de se deixar levar pela cólera. 

Por se sorrir a tempo, suffocando assim, a ex-
plosão do instineto no mesmo instante em que este 
desperta evitam-se muitos dissabores, altereações que 
muitas vezes degeneram cm insultos e vias de facto, 
sempre lamentáveis por tragicas 
ou grotescas. 

Ah. si nós os filhos da Ame-
rica Latina soubéssemos sorrir a 
tempo! 

O sorriso é um dos gístos 
humanos mais espirituaes: tal-
vez. mesmo o mais espiritual dc 
todos. Prova-o o facto de que 
o animal tão semelhante ao ho-
mem cm tantas manifestações 
exteriores de sentimentos ou 
sensações não pode sorrir. 

Xo emlanto manifesta perfei-
tamente o medo. a cólera, a dor 
etc. 

Na pupila do cavallo rcflecie-
se o espanto repentino e fulgu-
rante. Quem não vio nos olhos 
do cavallo que agonisa uma ex-
pressão de angustia quasi humana? 

Mas nenhum animal, por mais intcllfgente, sorri... 
Talvez as demonstrações de júbilo do cão, o sér mais 
elevado na escala zoologica, sc vá approximando 
commovedoramentc ao sorriso do homem. 

Outra prova dc que o sorriso é o gesto- que melhor 
refleete a espiritualidade e a cultura humanas é que 
nas artes primitivas não existe elle. 

Entre os milhares de documentos glusticos que os 
indios nos legaram c em que se encontram admirá-
veis vestígios da dor. do terror, e da morte, só exis-
tem dez ou doze carinhas que sorriem um sorriso 
cheio de graça e dc doçura, digno da Grécia cu da 
índia. 

São as chamadas " cabeças sorridentes " que se con-
servam em uma das " vitrines " do Museu do México. 

O sorriso diffundc e reintegra a harmonia social 
nos meios verdadeiros e profundamente civilisados. 

A arte dc sorrir alcançou tal desenvolvimento na 
America do Norte que até mesmo os jogadores dc 
box sorriem trocando os mais furiosos murros. 

E os sorrisos, embora ás vezes um tanto... ama-
reilo, são justamente o que tira ao box seu aspecto 
de ferocidade, aproximando-o da arte fidalga da es-
grima. 

E' assim, que os norte americanos em que lhes 
pesa á fama de frios e impassíveis sabem sorrir mie- • 
lhor que nós, latinos americanos, que somos por 
naturesa joviaes e bem e liem humorados. 

E' que no fundo nossa alegria é amarga Por isso 
muitas vezes o nosso sorriso tem o fél da malícia 
e a agrura do sarcasmo. 

Mas o que poderíamos chamar " civico" ou social 
é desconhecido entre nós. 

Floresce elle, precisamente, na patria desse nosso 
grande educador e psycologo, 
William James, autor dessa theo-
ria, em virtude da qual não só 
os sentimentos produzem corres-
pondentes expressões no rosto 
humano, como ainda essas mes-
mas expressões phisíonomicas, 
esses gestos, emfim, são capazes, 
por sua vez, dc provocar es-
tados d'alma correspondentes. 

" Sorrindo sereis alegres" 
disse o sábio professor, e o 
caso é que, conscientes ou não, 
os habitantes dc New York 
opõem o gesto amavel do sor-
riso aos grandes aborrecimentos 
quotidianos. 

O sorriso! Por leve e fugi-
tivo que seja pode elle mudar 
o curso de uma vida e esconder 

abysmos de mysterio, como no caso da obra magis-
tral de ^Leonardo da Vinci. 

Só os espíritos triviaes podem desconhecer a pro-
fundidade da obra d'aquclle philosopho que disse: 

"Mieux est de rire que de larmes ccrire". 

Como quer que seja, o conselho, hoje em dta, vem 
a talho de foices. Com os tempos -angustiosos de 
carestia que atravessamos, tempos de vida cara, de 
lueta ininterrupta, de trabalho, de vertigem, de can-
ceira — e, por isso mesmo, de tristeza — nada me-
lhor do que o sorriso para animar-nos, desanuviando-
nos o espirito e fazendo roflorir cm nós o gosto 
de viver. Contraricdades, desanimo, mau humor, 
" spleen " ? Aproveitemos da nossa qualidade de racio-
nacs. Um sorriso, apenas, e o céu nos parecerá pere-
nemente côr de rosa... 
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Simples c encantador 

É ESTE MODELO DE BLUSA 

tecido para a 

costura. 

P r e g u e a r a 

parte correspon-

dente aos qua-

dris e collocal-a 

embaixo da ou-

t ra peça egual; 

preguear a frente e fixal-a 

deante da peça equivalente. 

Reun i r a costura da parte in-

ferior do b r a ço ; preguear o 

f im da blusa unindo-o á cin-

tura. Reun i r a manga, cõllo-

cando sua costura j un to a da 

parte inferior do braço da 

blusa. Pa ra obter-se o verda-

deiro talhe "chemis ier" , cor-

ta-se o baixo da m a n g a em 

u m a al tura de 10 centímetros, 

como indica o desenho, como 

se usa rias camisas de homem. 

Vo l t a r o p unho em dois so-

bre sua largura , antes de o 

f ixar na manga . 

A gola é, egualmente, do-

brada, pouco al ta e càhindo 

para os lados. 

D e todas as diversas varie-

dades de blusas, é a que aca-

bamos de descrever uma das 

mais simples e por isso mes-

m o de mais fác i l confecção. 

Isso, aliás, n ão impede em 

absoluto, que ella seja de uma 

elegancia e sobriedade encan-

tadoras. Seu uso tem varias 

applicações. 

J á nas sahidas ás compras, 

ou nas viagens e, ainda, na 

pratica dos esportes ao ar li-

vre, o modelo que v imos de 

explicar offerece não pequenas 

Sobre u m pedaço de 

panno (de a lgodão bas-

tante leve), traçar c o m 

o lápis as differentes fi-

guras dos modelos q u e 

acompanham esta pagi-

na, observando-se cuida-

dosamente as indicações 

de medida. 

Cortar, em se-

guida, os moldes, 

f a z e n d o - lhes 

quaesquer modi-

ficações de que 

porventura n e -

cessitem. O mol-

de da cintura de-

verá ser f e i t o 

sobre a própria 

pessoa, collocan-

do-se o lado di-

reito do tecido a 

meio da frente e 

a meio do dorso, 

a alguns centí-

metros a b a i x o 

do busto, mol-

dando-se em se-

guida o panno 

sobre os quadris. 

Feito iso, levar o 

m o l d e para a 

mesa e cortar o 

tecido. Na fren-

te da blusa, ar-

rancar fios de 

seis centimetros 

do meio á fren-

te, sobre uma al-

tura de 28 cen-

timetros. Cortar 

toda a volta dos 

fios arrancados, 

deixando-se u m 
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van tagens , pois e 

cor tado de m o d o a 

n ã o i n c ommoda r 

qua lquer dos nos-

sos mov imen tos . 

T a m b é m p ô d e 

ser u s a d a junta-

men t e com o tail-

ler, du r an t e o dia, 

dependendo p a r a 

isso da qual idade 

do tecido em que 

foi confeccionada. 

E s t á de novo em voga a 

moda da saia e blusa. 

Aprovei tae , pois, leitora, o 

mode lo j un to , n a certeza de 

que ficareis p lenamente satis-

fe i ta com elle. 

E como n ã o h a de a leitora 

f icar sat isfeita? D a verdade, 

duv idamos que exista siquer 

u m a reresentante do sexo 

gen t i l que n ão aprecie esta c ommoda , sim-

ples e elegante variedade do t r age temin ino . 

E t an to é 

assim, que 

pa ra dizer ^ ^ ^ s 

f r a nque za , ; ^ s a 

a b l u s a , / t> 

j u s t a ou p I ^ 

f o l g a d a , 4 1 ^ 

c u r t a ou < 0 " 2 0 , > © 

c o m p r i -

da. com ou sem decote, j ama i s de ixou o 

guarda-vestidos de u m a senhora elegante. E 

isto d e s d e que 

E v a , f ó r a do Pa-

raíso, começou a 

u s a r combina-

ç ã o . . . C e r t a -

mente , esta par te do vestuár io n ã o faz ab-

solutamente parte das "toi lettes" ricas e vis-

tosas ; " to i l e t tes " para theatros ou 

reuniões dançantes ou jan tares de 

cer imonia . 

De ixa l-o! Na r remos a m ó r pa r te 

t e da nossa v ida no aconchego dos 

lares, n a cidade, a compras, n a visi-

t a ás amigas . E pa ra isto nada 

melhor , nada ma is aconselhá-

vel que o " t ro i sp i eces " , de 

que a b lusa é componen te 

principal . E no t e r reno de b lu-

sas, nada mais precioso e ele-

gan te do que o mode lo que 

hoje offerecemos á hab i l i dade 

das leitoras. Po is n ã o é mes-

mo ? . . . 

Certamente — e é uma excepção para con-

f i rmar a regra — u m a ou outra elegante dís-

Droit f i l 

cordará da adjectivação que vimos emprestando 

ao nosso e aos modelos de blusa em geral . E ' 

que, para certas senhoras que gostam de vestir 

bem, a elegancia, o chic não quer dizer sinão 

A riqueza e explendor. A 

j blusa? E ' modesta, é 

simples demais para ser 

j elegante. Q u e peccado! 

v Po is estão enganadas. 

Com a blusa, mais á vontade, com os movimen-

tos mais desembaraçados, as f i lhas de E v a nos 

apparecem quasi sempre mais encantadoras. 
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Feminismo 
bor em prol de suas reivindicações nos auctorizam 
a impulsar este movimento. Acossadas, mais do 
que. pelo sectarismo, pelo applauso enthusiastico 
de neopliito, apparecem as duas escolas feminis-
tas, catholica e protestante, iniciando uma guer-
ra fráticida. 

A batalha comissionai se annuncia em pustulas 
como o câncer. 

Não haverá meio de evitar seus estereis, peri-
gosos encontros? 

A conhecida revista hespanhola "La Esfera" 
acaba de iniciar, em suas paginas, uma interessan-
te campanha em defesa dos ideaes femininos. Eis 
em linhas ge-
raes, um dos 
aspectos dessa 
bem feita pro-
paganda : 

PLANO DE 

"LA ESFERA" 

Propõe-se a 
revista a reavi-
var, agitar, in-
tensificar o ad-
vento feminis-
ta, de um mo-
do d i a p h a na-
mente informa-
tivo. Estudará 

a orgamsaçao 
das principaes 
assodiações fe- Paulina Lulsl, illustre medica 

: „ : A .. ,. uruguaya, segunda vicc-prcsiden-
m l n 1 S t a S do t a d a L i g a c d a Cruzada, 
m u n d o , c o m 

sua historia, seu desenvolvimento e seus ideaes. 
Dará, periodicamente, syntheses dos congressos 
nacionaes e mbernacionacs. Contarão com o auxi-
lio das grandes figuras na arte, na sciencia e nas 
letras, no sentido de emittirem opiniões sobre os 
diversos problemas que interessam a mulher. 

Passarão, emfim, "o espelho de Saint-Real — 
a que muitos chamam erroneamente Sthendal — 
pelos caminhos feministas do mundo, afim de que 
os hespanhoes contemplem, nelle refleetida, a 
marcha destes grandes exercidos que avançam, 
como nas paginas 
dc Michelet, a con-
quistar o Porvir." 

A ACTUALIDA-

DE DO VOTO 

A concessão, — 
escreve "La Esfe-
ra" — posto que 
regateada, incom-
pleta e cahotica, 
do voto á mulher 
hespanhola, lorna 
palpitante o pro-
blema do feminis-
mo. Inscriptas nas 
l i s t a s >eileitoraes 
cerca de 80.000 mu-
lheres; em campa-
nhas de difusão 
ideologica, todas as Carmen de Burgos, escriptora de 
Associações d o reconhecido prestigio, presidenta 
p a i z ; p r o m p t o s geral da Liga e da Cruzada, 

para a acção fe-
cunda da imprensa e da tribuna, os estados mo-
raes intellectuaes e economicos de cada sector 
feminino, é hora de methodisar e effectivar a 
transcedental propaganda. Qual é a situação actual 
do feminismo hespanhol? Que forças e organis-
mos conta? Que relações e posições occupa no 
feminismo universal? Vinte annos de tenaz la-

AS MULHERES DE IBÉRIA E D E HISPANO-

AMERICA 
Diz ainda "La 
Esfera": Co-
meçamos esta 
campanha i n -
formativa pelas 
m u l h e r e s da 

Elena Arizurendl, hespanhola de 
origem, escriptora residente em 
Nova York. Fundadora e secreta-
ria gera Ida Liga e da Cruzada. 

raça. 
A alma, in-

cendiada e sub-
til, d e Elena 
Arizme-ndi, por 
cujas veias cor-
re sangue hes-
panhol, inflam-
ma, lá de sua 
residencia d e 
Nova York, es-
ta cruzada d e 
alma e idioma. 
Elena Arizmen-
di escreve, pe-
rora. viaja, ar-
de nas cham-
mas do idioma 

e da tradicção, e funda, emfim, a Liga Internacio-
nal de Mulheres Ibérica e Hispano-americanas, 
que hoje tem comitês em quinze nações, delega-
ções em oitenta cidades, semente apostolica em 
muitos milhares de almas. 

Esta Liga nomeou sua presidente a uma hes-
panhola emerita: Carmen de Burgos. Na cathe-
dra, na imprensa, na tribuna, em cincoenta volu-

mes de pródiga 
opulencia mental, 
— C a r m e n de 
Burgos é, na es-
t i r pe literaria, 
u m resplendor 
daquella foguei-
ra andalusa que 
se chamou Ceci-
lia Bohl,, e na 
politica s o c i a l , 
r o m a n t i c a e 
evangelica, o eco, 
moderno e vivaz, 
daquella feminis-
ta subtil que foi 
a c o n d essa de 
Mina. Com Car-
men de Burgos, 
presidenta, f o r -
mam o Comitê 

• Central: d. An-
na Lagos de L6-
pez, 1." vice-pre-

Anna Lagos de Lópes, esposa do 
presidente da Republica de Hon-
duras, primeira vice-prcsidcnta da 

Liga Internacional. 

\ 
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tidenta, esposa do actual presidente da Republi-
ca de Honduras; a dra. Paulina Luisi, 2.' vice-
presidenta, senhora de cultura e talento extraor-
dinários; e secretaria geral e fundadora, d. Elena 
Arismendi, residente em Nova York." 

A Liga é representada nos diversos paires do 
conjuncto iberico-hispano-americano, por figuras 
illustres do feminismo nas letras, nas artes e na 
imprensa. No Brasil, é sua representante a Sra. 
D. Avelina de S. Salles, Secretária desta revista 
e que muito tem feito em prol da divulgação, 
em nossa terra, dos ideaes defendidos- pela Liga 
Internacional. 

UM PROGRAMMA SIMPLES 

Em suas interessantes notas informativas, con-
tinua "La Espera": Um novelista yankee^ vigo-
rosamente phantastico, Jack London, precursor 
de Wells, patenteia, no seu livro "A peste ver-
melha", o fanatismo da Humanidade, condemna-
da ao tormento horrível de Sysipho: refazer, re-
conquistar em séculos o que perde em uns mi-
nutos de catastrophe. Porque o honteftn é lobo 
do homem? 

Não ha um instineto de conservação que con-
trabalança o instineto de destruição? Hão de ser 
tristemente inúteis séculos e séculos de cultura, 
gerações e gerações de sábios, estadistas, poetas, 
almas, todas emanando generosidade? 

_Ao situar-se o feminismo num plano de acti-
vidade e propaganda, adquire-se já natureza po-
lítica; isto é, sentido transigente e- responsável, 
espirito ecléctico, gesto occasional. Para que exis-
tem as fusões, concentrações, allianças políticas 
de toda especie? Que é o que desperta guerras 

entre nossas associações feministas? O sentimen-
to religiosio, as fôrmas de governo, etc. Que ha 
de commum na anciedade de todas ellas? Eis as 
conclusões que poderiam servir de base a um 
programma mínimo, de harmonia e paz: 

1.° — Abolição das gueras em todos os paizes. 
2.° — Igualdade do homem e da mulher nos Co-

digos. 
3.° — Porta aberta, para ambos os sexos, a 

todos os empregos, profissões e officios. 
Nada mais? Nada maisl Esse programma mí-

nimo, realisado, seria um progresso máximo, uni 
mundo máximo. Sua esseHcia ideologica pôde ser 
assim formulada: "Que ningueni tenha privilegio 
sobre ninguém..." 

HISTORIA, DESENVOLVIMENTO E IDEAES 
DA LIGA INTERNACIONAL 

A Liga surgiu no claro pensamento dei Elena 
Arizmendi, como uma energica reacção da con-
sciência da raça contra o panamericanismo ou he-
gemonia yankee. Seu desenvolvimento foi rápi-
do e enorme. Em poucos annos logrou consti-
tuir comitês e delegações, fundar revistas, orga-
nisar círculos de conferencia cm innumeros pai-
zes. Seu ideal é "affirmar a raça hispana por 
meio da mulher hespanhola; elevar o espirito da 
m'esma e trabalhar a beim do lar, da patria c 
da humanidade, educando a mulher e proporcio-
nando-lhe meios de reconquistar sua independem-
cia economica." A sociedade "prohibe abordar 
themas de caracter pessoal, politico ou religioso", 
e impõe ás associadas "o dever de procurar 
meios apropriados para formar laços de união 
entre pessoas da mesma raça c melhorar a con-
dição da mulher." 

VILANCETE M0TE 
• O bem-querer é eterno 

Tudo passa de fug ida ! 

Tudo passa e tudo cansa: 

O desespero e a esperança, 

O sorriso, a dôr e a vida. 

Salvo a tão doida corrida, 

Calma em meio d'este inferno, 

Só o bem-qu'rer é eterno! 

S e r á ? . . . Decerto. O peor 

E ' não ser mu i to vulgar 

Este ideal bem-amar 

D o Evangelho do A m o r ! 

Sendo impuro, ei-lo no ardor 

Das rubras chamas do i n fe rno . . . 

Vae-se a a r de r . . . Não é eterno! 

Mas sendo A m o r e não crime, 

Firme qu'rer e doce encanto, 

Sem amarguras de pranto 

Que turvado não redime, 

Sendo Amor puro e sublime: 

— Ru j a e,raive então o inferno! -

Só Ele, e Deus, é eterno! 

V I O L E T A D E D É N I S . 
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O mais hábil de todos 
(CONTO INFANTIL) 

E m outro tempo havia na í nd i a um rapaz 

tão dextro no manejo do arco e da flexa, que 

atravessava uma rosa posta sobre os cabel-

los de sua irmã. Real isava esta operação dia-

riamente tanto que a moça, cheia de* temor, 

se queixou um dia a seu irmão mais velho. 

Este aconselhou-a a que ao perguntar-lhe, 

como diariamente o fazia o archeiro, si no 

mundo havia outro homem mais hábil que 

elle respondesse: 

— H a , sim. 

Não teve limites a 

surpresa do rapaz ao 

receber resposta t ã o 

cathegorica, e embora 

a principio estivesse 

disposto a tomar vin-

gança do que julga-

va um insulto, prefe-

rio correr o mundo pa-

ra ver si de facto exis-

tia alguém mais hábi l 

do que elle. 

Depois de percorri-

das muitas léguas che-

gou a uma povoação 

onde os habitantes estavam reunidos na pra-

ça publica assistindo á lucta entre um rapaz 

e um homemzarrão que foi faci lmente ven-

cido pelo outro. 

E m meio dos applausos da mult idão, vi-

ctoriando o t r iumphador ergueu o nosso ar-

cheiro a vóz apregoando a própria habilida-

de que demonstrou immediatamente cortan-

do com u m certeiro t iro de flexa uma rosa 

que estava do outro lado da praça. 

A tal proesa o povo, maravilhado, pro-

rompett em exclamações: 

— Qual é dos dois o mais háb i l ? 

— Vamos pelo mundo ver si encontramos 

alguém mais hábi l que nós, convieram os 

dois jovens n um impeto de orgulho e enthu-

siasmo. 

As nossas lindas patrícias. Um grupo de amiguinhas 
da "Revista Feminina", posando especialmente para 

a nossa objectiva. 

Pelo caminho, o archeiro se exercitava em 

atirar ao solo toda a frueta que desejavam, 

ao passo que o luetador ia vencendo todos 

os obstáculos que encontrava. 

U m dia encontraram u m ancião sentado 

diante da lareira, na sua humilde palhoça. O 

velho recebeu-os mu i to bem, deu-lhes ceia e 

preparou-lhes um macio leito. 

Mas antes de se irem deitar, o ancião quiz 

contar-lhes a historia do chacal que desejou 

ser rei de todos os 

animaes. 

— O chacal, tal qual 

vocês, meus rapazes, 

julgou-se um dia o 

mais hábi l de todos os 

seres de sua especie; 

e, como vocês, quiz 

correr o m u n d o . . . 

Andou , andou até 

chegar a uma tintura-

ria, onde, tropeçando, 

cahiu n u m pote de 

t inta donde sahiu com-

pletamente azul. 

Esse incidente, po-

rem em vez de mortifical-o alegrou-o, pois 

assim ficava elle sendo o ún ico chacal azul 

que havia no mundo. 

U m dia, porem, reuniram-se vários cha-

caes e foram visital-o. Duran te o caminho 

discutiram sobre si o rei seria ou não igual 

a elles. E , um, mais experimentado disse: 

— Experimentemo-lo, rug indo todos jun-

tos, pois segundo uma velha max ima nossa 

" o chacal que não rugir ouvindo u m com-

panheiro perderá o pel lo". 

E , chegados que foram á presença do rei, 

rugiram todos ao mesmo tempo. Este, para 

não perder o seu bri lhante fato azul rugiu, 

também, e ao ser descoberto foi perseguido 

pelos outros, desapparecendo no bosque. 

— N ã o vejo em que esse caso se pareça 

com o nosso — disseram os dois jovens. 

— H a uma nota que todos os chacaes a 

cantam — retorquio o velho que se chamava 
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"Cerebro Pensante" — o que vem a ser a de 

se honrarem- a si mesmos. Com isto dou-vos 

as boas noites, pois trabalhei demais hoje e 

estou mui to fatigado. 

E foi-se deitar. 

Ficaram preplexos, com o que ouviram os 

dois jovens, mas em vez de meditarem sobre 

a historia preferiram crer que "Cerebro 

Pensante" nada tinha que lhes ensinasse. 

— O Pensador nada significa — disseram 

— nada mais simples que pensar; todo o 

mundo pensa! 

O melhor é demonstrar 

a este enfatuado as proe-

sas de que somos capa-

zes. 

Di to e feito. O archei-

ro com um certHro tiro, 

atravez da j a n ^ a pre-

gou na parede ò cabello 

do velho emquanto o lu-

ctador atravessava dian-

te da porta do quarto 

um enorme bloco de gra-

nito. 

Estava preso o "Cere-

bro Pensante" apesar de 

toda a sua sabedor ia ! . . . 

E . por sua vez, foram-se 

deitar, muito contentes. 

Mas "Cerebro Pensan-

te " despertou. Despertou 

e sorrio daquella inge-

nuidade dos dois rapa-

zes. Soltou o cabello, ti-

rando com facilidade a 

flexa, saltou pela janella 

e entrou no aposento 

onde os dois heroes, de-

pois de suas colossaes fa-

çanhas dormiam a so-

mno solto. Sorrio mais 

uma vez, indulgentemen-

te foi para o seu quarto. 

N a manhã seguinte, 

emquanto tomavam a re-

feição matinal "Cerebro Pensante" pergun-

tou aos dois rapazes qual fora o resultado 

que t inham tirado de seu feito nocturno. 

Os dois, envergonhados, não responderam. 

Então o ancião disse-lhes: 

— Quanto melhor seria empregarem sua 

energia em salvar da ruina certa a próx ima 

povoação que uns desmoronamentos da mon-

tanha ameaçam. 

Provariam, assim, sua força e habilidade. 

E , sob a direcção do velho foi levada a ca-

bo aqivella empresa. 

Diante do regosijo dos 

habitantes os dois ami-

gos, acclamados e feste-

jados como heroes volta-

ram-se para o velho e 

disseram: 

— Sem vós, não teria-

mos podido realisar a 

obra. Sois, assim, o ho-

mem mais hábil do mun-

do. 

Mas o ancião atalha-

ra-os, dizendo-lhes: 

— Cada qual. no mun-

do, ocupa o seu l uga r ; os 

que melhor o servem são 

os melhores trabalhado-

res. 

Não se deve despre-

sar ninguém. Tudo tem 

sua utilidade. Mas . qual-

quer que seja a habilida-

de que se possua de nada 

valerá ella se não for 

empregada para bons 

propositos. 

E os dois amigos, me-

ditando na s a b e d o r i a 

destas palavras vol taram 

ao lar, no f i rme propo-

sito de empregarem sua 

força e habilidade em 

bimeficio da humanidade. 

U M CURIOSO COSTUME N U P C I A L 

As bodas que se realizam entre os colonos po-
lacos de Michigan, apresentam característicos 
muito interessantes. Combinam-se nellas a ale-
gria e o lado pratico da vida. Nenhuma noiva 
sac das Ixxlas sem ter o dinheiro sufficiente 
para attender aos gastos e despesas do novo lar. 
Depois da cerimonia nupcial, e costume offere-
cer-se um baile aos convidados -e nelle qualquer 
cavalheiro que deseje fazer figura deverá dançar 
uma vez com a recm-casada. Não é fácil, com-
tudo, obter semelhante honra. Para isso o aspi-
rante deverá pagar, em moeda corrente, o privi-
legio que se lhe concede. Num dos ângulos da 
sala, está a mãe da desposada com um grande 
prato na mão. Geralmente^ o prato é de porce-
lana e o mais resistente de toda a louça da casa. 

O cavalheiro que solicitou uma contra-dança á 
noiva, deve, antes de mais nada, tirar do bolso 
uma moeda de prata e atiral-a á vasilha de por-
celana. Si consegue quebral-o, um pouquinho que 
seja, terá direito a dançar com a recem-casada; 
ao contrario deverá contentar-se com admirar os 
outros cavalheiros mais afortunados ou decidir-se 
a tentar novamente a fortuna, com outra moeda 
de prata. 

Ora, o prato e solido, a moeda é levei demais. 
Logo, terminada a festa, o prato já está trans-
bordando de moedas, que sommam geralmente de 
cem a cento e cincoenta dollares, mesmo em sc 
tratando de reuniões formadas por gente pobre. 
E eis como, por esse curioso processo, o novo 
casal fica senhor de uma quantia nada indeisejavel, 
com a qual faz frente âs primeiras despesas de 
casa. Felizes, os maridos... 
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Parallelos de culfura 
POR 

J U L I A N D E LA C A L 

Sempre que nos profundos pensadores 

baseamos juízos que possam orientar nossa 

vida, achamos que os problemas os tomam, 

a elles, como a nós por simples espectadores, 

o que nos dá a impressão de convivas em 

casa extranha. 

Exerce o principado da hora presente 

uma Direc-

ção Com-

mercial. 

A gran-

de guerra 

deixou-nos 

c o m o he-

rança pro-

blemas de 

capitalismo 

frio. 

D e p o i s 

das guerras 

napoleoni -

cas consta-

tou-se que 

Lisbuiz ti-

nha m a i s 

razão q u e 

B onalparte 

quando af-

f i rmava 
que o futu-

ro da Eu-

ropa d e -

p e n d i a de 

S m e z, ao 

passo q u e 

o impera-

dor se obs-

tinava em 

s u s t e n -

t a r que a 

s o r t e e a 

s e g u ran-

ça da Fran-

ça dependia 

das batalhas de W a g r a n e dfe Ciudad.1 Rodrigo. 

Com os "Themas de nosso tempo" come-

çam a apparecer no horisonte do pensamen-

t o conceitos impectuosos sobre o que seja 

cultura de organisações novas. 

Sfengler funda uma philosophia allemã 

sobre a "Decadenc ia do Occidente" que 

eqüivale á a f f i rmação de que a Europa 

produzio j á sua elasticidade maxima, como 

.a Pérsia, Thebas, a Grécia e R o m a e a civili-

sação das cruzadas com seus ciclos gothicos 

e da Renascença. Or tega Ganet vê surgir 

sciencias e theorias que no século X X a ideo-

gio do X I X , bizarra e inelegante. 

Einstein em sua nova Phisica, qualifica de 

erros todas as sciencias; Bonola, em Mi l ão 

amplia as descobertas que contradizem a 

g e o m e -

tria de Eu-

clides. 

E B e r -

g r o n em 

Paris, B i -

n e t , n a 

S u i s s a , 

R o u s t a t n 

impõem á 

pedagogia, 

segu ida 
sem voca-

ção, o co-

nhecimento 

de dez ou 

doze scien-

cias funda-

mentaes. 

S o b o 

p o n t o de 

vista abso-

1 u t o ne-

nhuma das 

idéias que 

s u s t enta-

mos é nos-

sa. 

P e r t en-

cem a nos-

sos paes e 

mestres de 

q u e m as 

recebemos. 

O passa-

do é a sug-

gestão tra-

diccional que herdamos da nossa mãe. U m 

espiritualismo platoniano penetra a nossa 

comprehensão t ingindo de sangue os pro-

blemas que ju lgavamos idealmente bellos. E 

depois de meditar Shopenhauer temos von-

tade, ás vezes de dar u m tiro na cabeça 

A nova ethica é uma causa b i f ronte ; um 

dos seus rostos é tranqui l lo e pensador, ou-

tro insano e atormentado. A nossa democra-

cia carece de impulso philosophico. Ostenta-

PARALLELOS DE CULTURA 
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mos technicas que substituem as substancias 

ant igas por parallelismos sem profundidade. 

A vida, para muitos é o officio de ganhar 

ô pão com o arcabuz. 

A psychologia nacional, my tho de theatro, 

para diversão de lunáticos. A literatura per-

deu o sentido da forma e transforma-se em 

paisagem chã, que ellimina o d inamismo de 

Sthendal. 

A civilisação evolue sem ajuntar profun-

didade aos meios .que em cada cultura vão 

formando suas representações pouco a 

pouco. 

As meninas brincaram antes com bonecas 

perfeitas de linhas que hoje só se encontram 

como peças de nuvem. 

As de agora são simplesmente caricatu-

risticas. Hoje commove-nos a luz e não a 

plastrca. 

N a scena não ha hoje typos predominan-

tes. A questão é commerciar extrahindo dos 

velhos tyranos o ouro das franjas queimadas 

e a prata inútil dos galões chamuscados. 

Phülosophos e negociantes, como os anti-

gos augures romanos, offerecem a novilha 

branca tingida com grés. 

A objectividade democratica pereceu na 

grande guerra, que forjou uma autonomia 

visual da vida, creando grupos de ideas para 

as quaes ainda se não encontraram formas 

de conjuncto. 

As regalias populares não provam costu-

mes porque não podem formar parte das mi-

núcias da nossa vida. Civilisou-se o Carnaval 

para matal-o. 

As figuras innanimadas da tela cinemato-

graphica absorvem o pequeno espirito dos 

inconscientes. 

Para o ouvido o jazz-Band tem uma india-

brada plast icidade. . . 

Os athletas apresentarem-se vestindo ma-

lhas que molduram o corpo, segundo u m 

ideal de classisvismo que mant inha o funda-

mento de respeito ao publico. 

A nova plastica busca profundidade no es-

paço. 

Os valores reclamam uma individualidade 

poderosa, que se exteriorise pintoricamente. 

As ruinas dão a impressão de muros, em 

cujas fendas cresce a herva damninha. A f i -

gura da Caridade não são os sapatos rotos 

do mendigo. O destino da civilisação actual 

é um confinito de interioridades e de formas 

novas. 

Emf im , como diz um pensador allemão, 

e scepticò: " A época, bou ou má , é a época. 

Reconhecemol-a tal qual como é e se nos 

apresenta." E é mesmo. Valerá critical-a? 

Evital-a, estourando os miolos, ou atirando-

nos de uma ponte? Q u a l . . . 

Para as jovens solteiras 

Não fiqueis noiva sem que estejais convencidas 
de que o amor está em vosso coração. E quando 
ficardcs, jamais dcveis arrepender-vos do passo 
que destes. 

Aos olhos dc um homem honesto, sereis mais 
digna de amor quanto mais pura fordes. E para 
um homem delicado, nada mais aborrecido, nada 
mais contristador do que constatar que sua noiva, 
antes delle, teve já um rosário de noivos. 

Pensae em que o noivado é como o matrimonio 
espiritual. A joven que nelle está, tem sua alma 
casada com a do homem a quem ama. Consequen-
temente, deve a este não só complacência como 
também amizade espontanea e permanente. AmaJ-
o deve eqüivaler a defendel-o a velar por seu no-
me, a fazer tudo o que uma esposa faria por 
seu esposo. Os homens intelligentes sabeim dis-
tinguir entre as noivas que só o são emquanto 
junto dcllcs c aqucillas que o são a todo momento. 

Não deveis jamais mentir a vosso noivo. Si 
nas relações simplesmente sociaes a sinceridade 
é uma solida base para o affecto, nas de amor 
é a única que o pode perpetuar. Confesac com 
humildade vossos erros a vosso noivo, que elle, 
si é nobre, saberá desculpai-os. 

Ao escolher noivo, tratae de que este seja 
maior em edade, força, talento, instrucção e, si 
for posivel. que tenha bondade e fortuna equi-
valente á vossa. 

Fazei por ser ao menos tão delicada com o 
vosso noivo quanto elle o seja comvosco. Uma 
attenção que se não corresponde, e uma pergunta 
que fica sem resposta, são para o homem que 
observa a mulher que vai ser sua esposa, algo 
mais que simples dcscortezias, são provas de de-
samor. 

Uma espontaneidade 6 melhor recebida por um 
enamorado, do que cem complacencias. Sem deixar 
de ser dignas, bom podeis ser expontâneas com 
vosso noivo. Si elle for inteligente, certamente 
vos agradecerá, 

Tende sempre presentes que vossa honra de-
pende mais das ideas que fazem de vós as pes-
soas com quem tratas, do que dos vossos proprios 
actos. 

A simples projecção de uma sombra moral po-
de obscurecer vossa reputação. Armae-vos, pois, 
de uma consciência justa, de uma dignidade sem 
ridiculos. 

Rechassac com inteireza toda intriga que tente 
apartar-vos do caminho amoroso que o coração 
vos dieta. 

Pensae bem no que ides fazer, antes de vos 
decidir por um homem; consultae-vos, si for pos-
sível, com as pesoas a quem acreditaes que deveis 
consultar; porem, uma vez que vos tenhaes deci-
dido por elle, não cahis na fraqueza de vos deixar 
impresionar, contra elle ,pelas palavras do pri-
meiro que vos venha dar "conselhos de amigo". 

Ponde ponto final a vossa amizade com o ho-
mem a que amaveis, si a vossa consciência vos 
induz a isso; porém não o façaes porque- o quei-
ram os intrusos. 

Bem estudado, o amor não é apenas egoísmo, nem 
tampouco apenas sacrificio. E, sim, uma coisa e 
outra. E, assim, si pela natureza de vida actual, 
ou melhor, pelos costumes da nossa civilização, tendes 
direito a que se demonstre que se vos quer, tendes 
de demonstrar que amaes. 

Pedi amor, porém correspondei a elle. Ao con-
trario, nada conseguireis de definitivo. 
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Através da Italia 

A M A L F I P O R A F F O N S O P E R E Z N1EVA 

Vagando pelos caminhos da montanha, entre 
os limoeiros, e os laranjaes, ou sentado á som-
bra dos loureiros, diante da amplidão azul do 
golfo de Salerno, sen-
ti intensamente a im-
pressão bachica dc 
Amalfi e pensei em 
Ovidio e cm sua Ars 
AmandJ. 

Amalfi é solitário; 
c silencioso; é iso-
lado. 

Carece de estradas 
de ferro; suas com-
municações c o m o 
resto da comarca são 
f e i t a s mediante um 
vaporzinho costeiro e 
um medíocre "auto" 
de linha. Mas isto 
não impede a alegria 
de Amalfi. Amalfi não 
é melancholica nem 
triste. 

Amalfi para mim é 
uma p a y s a g c m de 
amor e de paixão. O 
verde de suas verten-
tes é tão intenso, o 
acre de suas rochas 

é tão forte, o seu mar é tão azul que despertam 
em nossa alma sensações fortes de um affecto 
indomável. 

Comprehendc-se que aquelles idolatras dos sen-
tidos que foram os impe-
radores romanos amassem 
loucamente Amalfi. Por-
que Amalfi é reconditai 
talada, mas não tem nada 
de ascético, de monacal: 
é um recanto feito para 
o prazer; é Ovidio e sua 
Ars Amandi. 

E no entanto, em ple-
na natureza pagã, a du-
eentos metros sobre o ni-
rel do mar, a f u n d a d o s 
nesta sensualidade afrodi-
s i a c a, ergueram-se ou-
trlora dois conventos, ho-
je transformados em dois 
hotéis: o Hotel da Lua e 
o dei Capuccin^. O pri-
meiro, fundado pela Or-
dem Antoniana, está en-
cravado á entrada da po-
voação a quem vem de 
Salerno, fronteiro a um 
torreão erguido sobre um 
rochedo, junto ão mar. 

O edifício é constituído 
por vários corpos, desi-
guaes, com umfc escada-
ria exterior. 

Dir-se-ia ter sido edifi-
cado, quando os meios o 
permittem, por uns ceno-
bitas p o b r e s . Ha um 
claustro gothico, interior 

com rosas de sebe e madfesilvas. Fica-se, alli, 
esquecido, nas noites de Maio, a contemplar a 
lua, atravez das ogivas que têm resplendores de 

prata, no extase dessa ventura que procuramos 
sempre e não encontramos jamais. 

O hotel dei Capuccini está edificado mais alto. 
Eleva-se sobre uma base de granito a mera 

encosta. 

Recentes tremores de 
terra tem-no destruído em 
parte; mas essas catas-
trophes já agora não são 
mais que uma triste re-
cordação. 

A subida é íngreme, mas 
ao attingirmos o hotel es-
quece-se facilmente a fa-
diga diante da belleza ma-
ravilhosa do panorama. 
Ha uma longa galeria 
cheia de arvoredo, com 
canteiros interiores sem-
pre floridos e um varan-
din de madeira; ainda se 
vcem os estragos do cata-
clismo; tudo aquillo tiim 
um delicioso ar de conva-
lescente, sorrindo ao mila-
gre da vida.. . O mosteiro 
pertence á Ordem cister-
ciensc. Tudo encanta, na-
quelle lindo belvedere: o 
ar sadio das alturas, o 
aroma agreste dos cam-
pos proximos, o panora-
ma maravilhoso que se es-
tende em baixo, a perder 
de vista. Tem-se o desc-

XSSÜA'. jo dc ficar alli, para sem-
pre. A povoação aos nos-
sos pés, aos lados a mon-
tanha. e sobre a cabeçr. 
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diante do mar, o eco infinito e profundamente 
azul. E . . . desejaríamos ter azas... 

Também possue este "belvedere suas poéticas 
noites de lua. Mas aqui não se trata dc uma lua 
presa, suffocada entre paredes: é, pelo contrario 
uma lua livre, a resvelar na altura, espalhando 
sobre as paisagens de sonho a seda macia de seu 
esplendor. 

O "villagio" de Amalfi é formado por uma 
larga via próxima ao golfo, que, como o resto 
da comarca se chama "la Marina", que a cor-
ta. mais ou menos ao centro uma esplanada 
com peitoril sobre a agua; uma praça do povo 
com chafariz barroco, c na praça as lojas com 
seus mostradores cheios de "postaes". As ou-
tras estradas cortam a principal e vão-se perder 
longe nas encostas. 

Amalfi, que hoje conta uma população de 
sete mil habitantes já teve outr'ora 50.000. 

Seu porto, agora silencioso e quasi deserto foi 
cm outro tempo um grande emporio commercial, 
revalisando com Pisa c Gênova. 

A rica burgueza de Amalfi c hoje, a humilde 
camponia. 

Dcsappareccram as filhas c as esposas dos 
ricos mercadores, cheias de jóias e arrastando 
sedas. Hoje as pobres mulheres de Amalfi, lá 

vão descalças, apoiadas a um longo bastão pelas 
estradas afóra, como peregrinas cangadas e cheias 
de tristesa. 

Testemunha da passada grandesa de Amalfi a 
Cathedral,, soberba obra medieva, em estylo lom-
bardo-normando, com uma alta escadaria de pe-
dra, uma fachada ogival, em tres lances, um por-
tico bellissimo, c no frontão, por ultimo, nume-
rosas passagens do Evangelho cm mosaicos. 

Interiormente tres naves estreitíssimas e uma 
quarta, extranha, como que postiça maiis baixa 
que as outras. 

Na cripta guardam-se as relíquias dc Santo 
André, muito veneradas por seus milagres. Como 
em Salerno destacam-se no córo. columnas an-
tigas do Paestum. 

Uma especie de cathcchisação artística. 

Em um dos arrabaldes de Amalfi mostra-se aos 
visitantes uma casinha branca, onde segundo a 
tradicção habitou o pae de Maraniello, o celebre 
pescador revolucionário que- se levantou cm Ná-
poles contra a dominação hespanhola. 

Tal é Amalfi, a "cidade morta" onde a gente, 
diante da exuberancia e da bellesa da natureza 
sente mais que cm qualquer outro lugar a "deli-
cia de viver". 

AO BRASIL LÍNGUA PORTUGUESA 

Terra ideal do amor e da abastança, 

Feliz pupilla de risonho fado, 

Pa iz por excellencia abençoado, 

Onde o progresso a largo passo a v a n ç a . . . 

Quiz-la assim; suavissima e excellente. 

Pulchérrima, odorifera e canora, 

D a penna e lábios meus correndo fóra, 

Para exprimir quanto a minha alma sente.., 

Brasil. — porto da crença e da esperança, — 

Com tão pequeno e rutilo passado, 

E's j á glorioso e forte, és coroado 

Dos márcios louros que o teu povo alcança!.. 

Quiz-la assim: garridissima senhora, 

Que em mim disponha do menor servente; 

E sirvo-a ccxm amor, constantemente, 

Expurgando-a de tudo o que a descora . . . 

Penhor de áureo futuro 110 presente, 

Tens a extensão e essa riqueza ingente, 

Com que ao respeito universal te impões!. 

Sirvo-a com zelo extremo e com denodo, 

M á u grado dos cruéis a legião, 

Que o limpido fulgôr lhe t iram todo. 

Diz teu porvir tua immortal bandeira: 

— Terás um dia, ó patria Brasileira, 

A hegemonia entre as demais nações! 

E dar-lhe quero o aspecto mais loução, 

Que tenha em m im compensações a rodo 

D o vil desprezo que os demais lhe d ã o ! 

OTHONIEL BELLEZA 

Bello Horizonte. Verão 1925. 
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Problemas de alimentação 
A C O S I N H A DOS R E G I M E N S 

O R E G I M E N V E G E T A R I A N O 

Sem constituir regra absoluta, o regimen 

vegetariano é o mais naturalmente indicado 

para todos os velhos, como para todos os 

entoxicados por uma al imentação excessiva. 

A medicina, como a hygiene, não deixam, 

por isso mesmo, de recommendar ao homem 

M A C A R R Ã O C O M T O M A T E S 

Cosinha-se a massa pela formula prece-

dente, adiccionando-se umas 50 g r ammas de 

manteiga fresca, e deitando em u m prato 

u m pouco de " pu r ée " de tomate. Pa ra se 

obter o "pu rée " , cosinham-se durante u m 

Submetter-se a u m regimen alimentício 

constitue para muitas pessoas u m verdadei-

ro sacrifício. Todos era regra geral, vivem 

a se lamentar do seu regimen, sempre que 

este lhes foi imposto por um medico. 

E em verdade, o contrario seria de extra-

nhar, pois a maioria das pessoas corne para 

satisfazer, apenas o proprio apetite, sem to-

mar na menor consideração aquellas leis 

fundamentaes que devem presidir á alimen-

tação. 

Na maioria dos lares é commum vermos 

a familia inteira, desde o velho avô até o me-

nor dos netiuhos servir-se do mesmo prato. 

N o entanto, a edade, o temperamentOj o 

estado de saúde, o genero de trabalho dos 

vários indiví-

duos, aconse-

lhariam justa-

mente o con-

trario. P o r -

que está cla-

ro, que o ali-

m e n t o q u e 

convém a u m 

velho não dei-

xa de apre-

sentar incon-

venientes n a 

a l i m e n t a -

ç ã o de um 

moço ou vice-

versa. 

Todavia sem 

grandes des-

p e s a s todos 

poderiam to-

mar a alimen-

tação adequa-

da á sua eda-

de e saúde. 

T r a t a-se, 

principalmente, de uma questão de ordem e 

de habito, questão que por sua naturesa está 

na orbita das attribuições da boa "menage-

re" . E ' assim, ás donas de casa que dedica-

mos as presentes paginas. 

que de tempos a tempos "regresse á natu-

resa". Quando a privação de carne é de ca-

racter passageiro o paciente a tolera sem 

grande dificuldade. 

J á o mesmo não sucede em se tratando 

de uma alimentação prolongada. 

Eis um menu' , que o vegetariano pode 

adoptar para que o regimen não se torne 

intolerável: 

1.° — Sopa; 2.° u m prato de massas, ou de 

legumes fr i tos; 3.° legumes cosidos; 4.° uma 

salada; 5.° fructas frescas ou cosidas. 

Os "hors-d'oeuvre" devem ser sempre ra-

lados de batata, de carne, de couve flor, de 

azeitonas, etc. 

A questão das massas j á é mais comple-

xa. A pessoa 

enjoa-se mais 

facilmente. E ' 

verdade q u e 

se p o d e va-

riar u m pou-

co atravezdos 

vários systhe-

mas d e pre-

p a r a cão. E ' 

e s t e mesmo, 

o ú n i c o re-

curso. 

Eis algumas 

formulas : 

Massas á in-

glesa : deita-

se a m a s s a 

em u m a ca-

çarola c o m 

agua ferven-

do, salgada. 

Deixa-se o 

recipiente ao 

fogo, desco-

berto até que 

a massa comece a cozer. Escorre-se a agua. 

Deita-se em u m prato ou terrina bem 

aquecido. Deitam-se e misturam-se bem umas 

80 grammas de manteiga e socca-se jun-

tando-se-lhe queijo Parmesão, ralado. O 

queijo é facultativo. 
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quarto de hora umas 500 grammas de toma-

tes,cortadas, a que se jun tam umas 50 gram-

mas de manteiga. Depois de cosidos os to-

mates passam-se 11a passadeira, levando ao 

fogo para engrossar. 

B I F E S D E Q U E I J O 

Batem-se dois ovos com u m pouco de fa-

rinha de forma a obter uma massa quasi 

fluida mas bem adherente. Mistura-se a 

esta massa pequeninas fatias de queijo 

g r n y e r e e 

frita-se em 

banha b e m 

quente. Ser-

ve-se quen-

te. 

P A R A OS 

O B E S O S 

Si é diffi-

cil engordar 

q u a n d o se 

é m a g r o 

em demasia, 

o emagrecer 

é justamen-

te o contra-

rio. 

P a r a se 

e m a g recer 

basta o se-

guinte : co-

mer pouco e 

praticar mui-

to exercido physico. Infelizmente esta for-

mula tão simples é bem difficil de ser appli-

cada pois não ha pessoas que mais gostem 

da mesa e menos do movimento que os in-

divíduos gordos. 

Para estas pessoas o melhor regimen ali-

mentar é aquelle em cuja composição não 

entram matérias succulentas. 

I s to quer dizer que os gordos não devem 

abusar do pão, das massas, dos farinaceos, 

emfim, sob qualquer forma em que se apre-

sentem. 

O que acima de tudo não se deve esquecer 

é que a boa alimentação não consiste neste 

ou naquelle alimento, exclusivamente, mas 

principalmente, em sua racional adaptação 

á edade, á saude. e ao genero de occupação 

do indivíduo. 

V I R A D O D E V A G E N S 

Depois de cortadas e desfiadas as vagens 

cosinha-se com dois pimentões, t ambém cor-

tados e sem as pevides; depois de cosidas 

escorre-se a agua. Faz-se um refogado com 

cebola, tomate, sal, cheiros, pimenta e jun-

tam-se as vagens e os pimentões mexe-se 

bem para que tome bem o gosto. Depois 

junta-se aos poucos farinha de miilho, me-

xendo-se sempre até ficar em consistência 

de virado de feijão. 

O M E L E T T E C O M T O M A T E S E 

P I M E N T Õ E S 

Pellam-se quatro pimentões bem madu-

ros, p o n -

d o - o s u m 

poucò sobre 

a chapa quen-

te e rnergu-

lhando-os em 

seguida e m 

agua fria, o 

q u e facilita 

essa opera-

ção. Põem-

se numa cas-

sarola uma 

ou duas co-

1 h e r e s <le 

mante iga , ou 

azeite, u m a 

cebola c o r -

tada em ro-

• das bem fi-

nas. juntam-

se uns dois 

tomates re-

g u 1 a r es e 

sem cascas, 

cortados em pedaços assim como 05 pimen-

tões e um pouco de salsa fina. Deixa-se co-

sinhar tudo mexendo-se de vez emquando 

com uma colher de pao. Misturam-se ovos 

que devem estar ligeiramente batidos. Aca-

ba-se como qualquer omelette. 

N A B O S C O M M O L H O 

Tomam-se alguns nabos, descascam-se e 

deitam-se numa caçarola: uma colher de 

manteiga ou gordura, uma colherinha de as-

sucar, cebola, tomates, cheiros e p imen ta ; 

mexe-se tudo para que tome uma boni ta côr , 

em seguida polvilha-se com uma colher de 

farinha de trigo, deixa-se frigir u m pouco e 

depois junta-se-lhe u m copo de caldo ou 

agua. Tampa-se a caçarola e deixa-se cosi-

nhar a fogo brando. N o momento de ir para 

a meza tiram-se o ramo de cheiros e a gor-

dura. 
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"Mens sana in corpore sano" 
Por S. Excia. Rvma. D. José Pignol y 
Batres. Bispo Auxiliar de Guatemala. 

Tal foi o principio adoptado pelos antigos educa-
dores romanos. " Um espirito são em um corpo são " 
foi para elles o fim máximo da educação confiada 
a paes e mestres. 

A vida moderna, posto que diversissima da antiga, 
nada pôde accrescentar a esse eterno principio re-
lativo á formação physica e moral do ser humano. 

O homem é um mundo pequeno, segundo dizia o 
philosopho grego; mundo no qual estão como com-
pendiadas todas as maravilhas da matéria e todos 
os esplendores do espirito. O corpo offercee.á nossa 
imaginação seu complicado e perfeitíssimo organis-
mo. A alma nos surprehende com o poder de univer-
sal assimilação do entendimento e com a força in-
contrastavel da vontade. E este maravilhoso con-
junto de matéria e espirito, de terra e céu, de gran-
deza e pequenez que é o homem, nasce no mais abso-
.luto desamparo e debilidade, quanto ao corpo, e na 
mais completa ignorancia e propensão ao mal, quan-
to á alma. 

Somente o ser infinito, pela condição de sua pró-
pria natureza, de nada nem de ninguém necessita 
para sua perfeição e felicidade. O sêr humano, im-
perfeito e limitado, precisa das coisas a elle inferio-
res. para a sua existencia e desenvolvimento, e dos 
seres iguaes ou superiores a elle, para seu aperfei-
çoamento. 

Não é outra a origem e a necessidade da educa-
ção confiada aos próprios autores da vida material 
do homem, e a seus delegados e substitutos. Educar 
o corpo, é alcançar o necessário crescimento, o de-
senvolvimento de todas as suas energias, a facili-
dade c agilidade de seus movimentos, precavel-o da 
enfermidade e delle afastar o mais possível o seu 
ímplacavel inimigo, — a morte. Educar a aíma,_ si-
gnifica levar a vontade, por meio de sãos e solidos 
princípios, á aborrecer e afugentar o mal, para 
executar o bem. 

" Mems sana" é a alma pura, que conserva inal-
teráveis os encantos da innocencia, a suavidade, a 
ingenuidade, a ternura. E ' a alma ardente e genero-
sa, avida de ideal, nobre e magnanhna E' a alma 
forte e digna na adversidade; a que sabe agradecer 
os benefícios e perdoar as injurias, a que illumina 
e consola a velhice com a luz da experiencia e a 
doçura da recordação. 

E esta alma sã ha de dirigir e animar um corpo 
são, em que, sem os exaggeros da acrobacia, se 
mostrem o vigor do athlèta, o musculo forte e re-
sistente, a fôrma proporcionada, a resistencia á fa-
diga c a insensibilidade, á intemperie. Corpo que. 
sem ser, embora, dotado de belleza, inspire admira-
ção e sympathia, e sem possuir natural aptidão para 
a saúde, a adquira e a conserve. 

As duas partes constitutivas da- natureza humana 
exigem educação, porém, nsllas devemos dar prefe-
rencia a que é immensamente superior á outra. O 
corpo é naturalmente inerte, por ser material; é 
mortal; é incapaz de abstracção e universalísação. 
Sujeito ás leis do tempo e do espaço, exposto á 
força destruidora dos agentes do mundo physico, 
mutável nas suas proporções, pesado, pequeno, opaco, 
débil, — è na immensidade do universo um punhado 
de pó que o vento dispersa, uma nuvenzinha que o 
sol dissipa, e que deixa de sua passagem pelo mun-
do a esteira da nave que sulca o oceano, o rastro 

da ave que vôa no espaço; a sepultura é a sua re-
cordação, e a sua lembrança é o esquecimento e a 
ingratidão dos homens. A alma, é differente. Obra 
admirável, sahida das mãos de seu divino autor, 
sem agente intermediário nem instrumento algum, 
é imagem e é semelhança de sua infinita belleza, 
capaz de conhecel-o e de amal-o. O Espiritual, sim-
ples, immortal, para ser feliz não necessita do pra-
zer dos sentidos, da formosura dos corp'os( da do-
çura das harmonias, e o perfume das flores, o sabor 
dos manjares, a suavidade e a ternura do abraço. 
Para seu entendimento, a verdade; para sua von-
tade, o bemi; eis ahi o objecto de suas aspirações e 
os elementos de sua felicidade. Vive no corpo c 
por ella vive o corpo, porém sem sujeitar-se ás leis 
do mundo physico, indaga, estuda e penetra os arca-
nos da natureza, serve-se dfe suas forças occultas, 
crea as seinteias, produz as artes, escreve a histo-
ria, formula as leis, dirige os povos e, fixa sempre 
no ideal da verdade absoluta e do bem supremo, 
eleva-se até Deus, em cujo seio dèscança feliz. Não 
a ataca a enfermidade, nem a abate a morte e, 
sobre o scpulcro do seu proprio corpo, entoa o 
cântico da ímmortalidade. 

O espirito, pois, na educação do homem e da mu-

lher deve ser objecto de racional preferencia. 

Nosso século, enfarado de materialismo, tende ao 

espiritualismo. A affírmação da existencia do es-

pirito é geral. E , quanto á sua formação intellectual 

e moral, não falta quem busque em vão na chamada 

sciencia espiritista os princípios e o methodo. 

O Evangelho, codigo eterno da verdade e do bem. 

deve ser a base da educação, pois fora dos seus 

ensinamentos nada se encontra que seja elevado e 

digno do homem. 

O fundamento solido da educação está no con-
ceito claro da vida, não só por suas manifestações 
scientificas, como também em seus alcances e con-
seqüências moraes. Si se ignora o fim positivo da 
vida KS a existencia do dever, norma directriz da 
educação, e faz-se derivar da conveniência de cada 
um, da ordem social, da idéa da honra, é certo que 
o coração, tão zeloso de seus direitos e liberdades, 
ou se revolte contra toda imposição de lei ou pre-
ceito contrario ao proprio querer ou, amoldando-se 
ás prescripções de uma moral que é tão humana e 
tão mutável como os homens que a impõem, aca-
bará por salvar as apparenci&s, satisfazendo, na 
realidade, todas suas paixões e caprichos. 

Do mesmo modo que a bússola é indispensável ao 
navegante, o conhecimento do fim da vida é neces-
sário para oriental-a com segurança. Nada mais in-
flue de um modo tão desastroso na moralidade, como 
as duvidas da intelilgencia acerca dos vitaes pro-
blemas que tem a resolver antes da morte. 

A própria criança, curiosa por instineto, necessita 
saber para ser boa, a solução clara e adequada á 
sua capacidade destas Ires graves questões: quem 
sou? de onde venho? para onde vou? Não havendo 
resposta conveniente, não poderá existir uma mora-
lidade indestructivel. 

Notemos de passagem um dos defeitos dos edu-
cadores modernos. Ao impor um preceito moral, o 
fazem baseados em sua própria autoridade, que 
para ser reconhecida, tem que provar-se legitima. 
Tal legitimidade não pode ser considerada firme, 
cmquanto não se conheça o ponto de onde emana, 
a base sobre a qual descança. Eliminado, afastado 
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Deus como principio cTc toda autoridade, não fica 

sinão o direito do mais forte, as luzes do mais sábio, 

a experiencia do mais velho, que se empregam com 

as crianças como medida de obediencia. Porém, então, 

nasce, como por encanto, na alma humana, a cons-

ciência da igualdade de direitos, baseada na igualdr.de 

da natureza, e si se obedlece á força do mais pode-

roso, e se acceitasse a scicncia do mais sábio c deixa-

se guiar pela experiencia do mais ancião, é mais por 

interesse, conveniência ou temor do castigo, c nunca 

por essa convicção intima que só podem produzir os 

caractéres elevados e energicos na tremenda lueta das 

paixões; homens e mulheres que querem c podem 

cumprir com o seu dever, fiem conselhos que os 

dissuadam ou estimulem, com a segurança dc ficar 

impunes si incorrerem em falta e sem esperar outro 

prêmio de seus sacrifícios além da nobre satisfacção 

de haver cumprido o seu dever, de accôrdo com aquella 

vontade suprema que é a consciência. 

De nada serviria, na educação, fazer-se conhecer 

o fim verdadeiro da vida humana, si não se indicassem, 

ao mesmo tempo, os meios para conseguil-o com 

facilidade e segurança. 

Dirigida a vontade por uin entendimento que lia de 

conduzíl-a ao fim verdadeiro da vida, convém que 

o educador empregue um methodo que esteja de ac-

côrdo com a edade, sexo. temperamento c demais 

condições do educado. 

Não ha erro mais funesto na obra dc educação do 

que o pretencioso systema de vasar todos os corações 

no mesmo molde. 

A prudência é sem duvida o melhor guia no educa-

dor, nesta difficil tarefa de reduzir a um methodo a 

educação tanto a do corpo como a da alma. 

Falsa é também a crença de que a vontade humana 

necessita apenas direcçâo. Por desgraça, não somente 

a revelação mas a triste experiencia de todos os dias, 

nos ensinam que ha no coração humano nativa pro-

pensão ao mal. Ninguém o ensinou á criança, e esta 

muitas vezes nos assombra e espanta com a profundi-

dade e a precocidade de sua malicia. 

Impõe-se, pois, a necessidade de corrigir. E entre 

o methodo que, para educar, prevê as faltas e trata 

de impedil-as, e o que prescreve o castigo depois de 

commettidas, não ha duvida que devemos eleger o 

primeiro. 

A correcção não deve ser ditada pelas paixões nem 

deve provocal-as. O odio, o espirito de vingança, o 

desafogo de mau humor com d qual freqüentemente 

são castigadas as crianças, lhes inspirem desapego c 

mesmo odio a seus paes. O sêr racional, po.ito que 

erre e peque, não deve ser tratado como os irracio-

naes, em quem só existe o temor dus tratamentos 

maus. Devemos corrigir as faltas e não rebaixar e 

envilecer a natureza e a dignidade humana. 

O castigo corporal usado como meio de correcção 

educativa é ensinado nas Santas Escripturas. Porém 

é induvidavel que ao prescrevel-o como uma regalia 

dos paes, não lhes dá o direito de maltratar os filhos. 

Deve ser usado com grande moderação, e suavisado 

com o amor e a generosidade do perdão, concedido 

logo que a falta seja reparada pelo sincero arrependi-

mento. 

Aos que o prohibem como extranho c contrario á 

dignidade da criança, bastaria dizer-lhes que a crian-

ça, antes do perfeito uso da razão, quando não ha 

discernimento entre o bem e o mal, domina mais o 

instineto que a lógica e, assim, são dc todo inúteis 

os raciocinios que sc lhe fizeram para apartal-o do 

mal ou induzil-o ao bem. A dôr physica, sem damno 

algum para a saudie e integridade do corpo, e pro-

vocado por aquelles em quem a criança reconhece os 

seres que mais o amam 110 mundo, pódte dar-lhe uma 

idéa da fealdadc do mal moral a do desgosto que 

causa a seus paes; e digo o mal moral, pois não appro-

vo o deplorável costume dc certos paes e educadores 

que usam de extremada indulgência quando se trata 

faltas contra as leis humanas e divinas, e somente 

corrigem com severidade, umas vezes tardia, outras 

exaggerada, o que sóc ser uma simples ie imioceiile 

travessura. 

A correcção corporal cessa quando, desenvolvida 
na criança a idéa da moralidade, isto é, a drfferença 
entre o bem e o mal, quando se pôde induzil-o a fugir 
de um e á execução de outro, por meio dc sensatos 
conselhos, illustrados em opportunos exemplos. E si 
for necessaria a pressão mural exercida sobre a von-
tade, para contêl-a ou estimulal-a, é mais conveniente 
excitar-se o sentimento do' pundonor, a vergonha da 
deshonra, e, acima dfe tudo, o temor filial a Deus 
e aos paes e mestres, de modo que a vontade se mova 
mais por amor a elles e pela pena de causar-lhes des-
gosto e amargura, do que por qualquer outro motivo 
menos elevado e digno. 

Porém o segredo da verdadeira educação, cujos 
fructos jamais se mallogram, é sem duvida alguma 
o exemplo. O proprio Jesus Christo que. embora no 
sentir dos que não confessam sua divindade, tem sido 
o mais perfeito moralista que jamais existiu, — para 
induzir os homens á pratica de seus saudaveis pre-
ceitos, torna-os, a estes, acceitaveis por meio dos 
exemplos da sua vida sem mácula. Ensina o bem 
com palavra e ser ntáu nas acções é argumento de 
hypocritas, contradição de insensatos, ruina irrepará-
vel de educadores e cducandos. 

Não quero terminar sem primeiro fazer notar o 
doloroso contraste que hoje offerece o desenvolvi-
mento da educação physica, mesmo nas mulheres, com 
a mesquinha attenção que sóe dar-se ao preparo do 
coração. 

Sou partidario, e decidido, de todos os desportos 
corporaes, porque nelle não v<ejo somente o fim im-
mediato. a que me referi, de robustecer o corpo, 
augmentando seu vigor c vitalidade, mas lamljem 
porque não se pôde negar que o exercício phvsico, 
além de dístrahir, é um dos mais efficazes e fáceis 
preventivos contra as paixões que enervam e depra-
vam a juventude. 

Porém, si se dá ao desporto physico a preferencia, 
e si sua própria natureza ou as condições em que se 
executa, são de todo contrarias á prudência, que em 
tudo fez guardar a proporção de tempo, quantidade, 
qm! idade e modo, e não são salvaguarda da defesa 
natural da mulher, que é o pudor, e tiram ou dimi-
nuem o vigor ao entendimento; impedem a pratica 
de deveres religiosos ou domésticos e sociaes, e fa-
zem. por ultimo, esquecer o espirito e seus eternos 
ideaes de verdade, belleza e amor: julgo que não 
podem os desportos physicos ser admissíveis, j á que 
clestroem a ordem que deve existir entre as partes que 
compõem o ser humano e o induzem á injustiça para 
comsigo mesmo, não dando a cada qual o que lhe 
pertence. 

Educar ireparar o futuro de indivíduos, famílias 
e nações. O futuro é um mysterio para o homem; 
porém si educa aos que delle dependem, lhes trans-
mitte a eterna herança dos bens que formam a ver-
dadeira felicidade da vida, 

A V E R D A D E E A V I R T U D E 
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Pratos escolhidos para ceia 
Eis a receita de alguns pratos escolhidos, 

para ceia, que por sua simplicidade e pouco 

custo muito se recomendam ás pessoas que 

amam a boa mesa. 

S A L A D A D E V E R D U R A E M G E L A T I N A 

Dissolvem-se duas colheradas de gelatina 

em quatro chicaras de caldo de verdura. 

Deixa-se esfriar e juntam-se tres chicaras 

de verduras cosidas e picadas, uma colheri-

nha de sal, uma pitada de p imenta ; põe-se 

numa forma humedecida e depois de coagu-

Salada dc verdura, cm gelatina. 

lada volte-se sobre folhas de alface bem 

frescas. Guarnece-se com azeitonas e ser-

ve-se como salada. 

A R R O Z E P A S T E I S D E O V O S 

Cosinha-se uma chicara de arroz até ficar 

bem mole. 

Põe-se numa vasilha untada com gordu-

ra e á prova de fogo, uma camada de arroz 

e outra de ovos duros cortados; juntam-se 

uma meia chicara de molho branco, uma co-

lherinha de sal e meia de pimenta. 

Repetem-se as camadas até encher a vasi-

lha, sendo que a u l t ima deve ser de arroz. 

Junta-se u m pouco de manteiga e leva-se 

2 
Arroz e pasteis de ovos 

N.° 3 

Frango á "lá Marengo" 

a forno brando, até que esteja em ponto de 

poder ser servido em fatias. 

F R A N G O A ' " L A M A R E N G O " 

Parte-se o frango; aquecem-se quatro co-

lheres de azeite, a que se juntam uma colheri-

nha de sal e meia de pimenta. 

Deita-se o frango no azeite até que doure 

levemente; juntam-se uma colher de nmizena, 

duas cebolinhas cosidas, meia' chicara dje 

massa de tomate, u m pouco de cheiro, e agua 

N.° 4 

Ovos e peixe em gejatina. 

sufficiente a cobril-o; leve-se a fogo bem 

lento até que amoleça bem. Sirva-se guar-

necido com fatias de ovo duro. 

P E I X E E O V O S E M G E L A T I N A 

Cosinha-se o peixe em agua e sal; côa-se 

e deixa-se esfriar. 

Põem-se cinco chicaras de caldo de peixe 

em uma caçarola, juntando-se-lhe quatro co-

lheres de gelatina, meia colherinha de sal, 

uma- folha de louro, meia colherinha de pó 

de pimentão, e uma colher de summo de 

l imão ; leva-se ao fogo até que a gelatina se 

dissolva. 

Guarnece-se uma forma ou prato que re-

sista ao fogo com fatias de ovos duros; 

põe-se o peixe e derrama-se sobre elle a 

gelatina liquida. 

Esfria-se de todo antes de servir. 



RIS VISTA FEMININA 

1 nacionalidade das mulheres casadas 
A INTERESSANTE QUESTÃO 

VAI SER TRATADA PELA LIGA DAS NAÇÕES 

Uma das questões que a Commissão de juriscon-

sultos internacionaes da Liga das Nações deve re-

commendar em primeiro logar, é a das mulheres ca-

sadas com extrangeiros. 

A situação das mulheres casadas com extrangeiros 
é diffcrente nos diversos paizes do mundo. Freqüen-
temente, essas mulheres perdem a nacionalidade pró-
pria sem entretanto, adquirir a dos maridos, ficando 
assim sem patria e desamparadas sob o ponto de 
vista internacional. 

As complicações decorrentes dessa situação espe-
cialmente na obtenção de passaportes e a respeito 
da nacionalidade dos filhos de taes matrimonios, são 
tão sérias que se tornou necessário estabelecer um 
accôrdo commum entre todas as nações sobre esse 
assumpto. 

Até á adopção da lei Cable nos Estados Unidos, 
a questão achava-se bem regulamentada em todo o 
mundo pois era principio geral que a mulher, ao se 
casar com extrangeiro, adquiriria a nacionalidade do 
marido. 

A lei Cable, privando da nacionalidade americana 
as extrangeiras casadas com cidadãos dos Estados 
Unidos, causou grande perturbação na legislação in-
terna de quasi todos os outros paizes. 

Poucos Estados se preoccuparam com a situação 
em que ficam as suas mulheres casadas com extran-
geiros e resolveram que ellas conservem a naciona-
lidade de origem. 

As conseqüências possiveis dessa lei não foram 
devidamente estudadas, como demonstra o facto de 
que muitos funccionarios consulares americanos ca-
sados com extrangeiras, ao serem removidos de seus 
postos, descobrem com surpresa que não podem levar 
comsigo as esposas que perderam a sua nacionalida-
de e que em virtude da lei Cable, não adquiriram a 
nacionalidade americana, sendo impossivel por esse 
motivo obter-se um passaporte que lhes permitta 
acompanhar os maridos no novo posto. 

A situação americana, entretanto, é apenas um as-
pecto da questão internacional. Differentes leis exis-
tem nos diversos paizes o estatuto das mulheres ca-
sadas com extrangeiros torna-se um assumpto com-
plicado e freqüentemente incerto. 

Alguns paizes, como a França, resolveram o pro-
blema declarando que as mulheres, qualquer que seja 
a nacionalidade do marido, conservam a própria na-
cionalidade e direitos a ella inherentes. A França 
adoptou a mesma attitude a respeito dos filhos nas-
cidos de taes matrimonios estabelecendo que esses 
filhos sempre têm o direito á nacionalidade fran-
ceza. Outros paizes entretanto não esclareceram o 
ponto, tornando-se portanto necessário que se adopte 
um critério universal que faça parte da codificação 
internacional do direito. 

Espera-se que, no ajuste final da questão, a Fe-
deração Internacional das Mulheres desempenhe um 
papel importante. Essa organização já adoptou uma 
attitude definitiva declarando que a mulher corres-

ponde á opção pela nacionalidade, cabendo-lhe o di-
reito de escolher pela conservação da de origem ou 
pela adopção da do marido. 

Acredita-se que essa solução será aceita por todo 
o mundo, com a possível excepção dos Estados Uni-
dos. 

Espera-se entretanto, que os clubs Femininos dos 
Estados Unidos emprehenderão uma activa campa-
nha afim de evitar que a attitude dos Estados Uni-
dos obstaculise o progresso universal e crêe emba-
raços á solução de um problema de vital interesse 
para centenas de milhares de mulheres de todas as 
nacionalidades. 

Logo que a Commissão Internacional de Codifica-
ção da Liga das Nações faça as suas recommenda-
ções sobre o assumpto, o secretario communicará 
essas recommendações a todos os membros da So-
ciedade de Genebra, ás organisações particulares fe-
mininas de cada paiz, informando ao mesmo tempo 
que existe a opportunidade dessas associações influí-
rem junto os respectivos governos para que estes 
enviem á Liga os commentarios e opiniões sobre o 
ponto de vista peculiar a cada paiz. 

Todo o homem deleita-se em 
que a sua esposa seja forte, 
robusta e carinhosa e somente 
abundante saúde pode dar 
estas qualidades. Si esta saúde 

f
falta, ahi está a verda-
deira fonte de robustez 
para os debilitados, a 
justamente famosa 

EMULSÃO DE SCOTT 
de oleo de fígado de 
bacalhau de Noruega 
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René já estava convalescente c seus paes o deixa-
ram sahir ao jardim. 

A manliã era bellissima e a Natureza explendia 
cm todas as coisas. Cantavam os passaros, as arvores, 
as fontes, e René teve de 
cantar também até enrou-
quecer. 

Viu os filhinhos do jar-
dineiro, com suas enormes 
cabeças, muito sérios, pa-
rados junto a um olmo. 
Para elles se dirigiu cama-
radamente, dizendo-lhes: 

— Alegrem-se; já estou 
bom! 

Encolhendo os hombros, 
os meninos replicaram: 

— Alegrarmo-nos! Por-
que? 

— Porque devem ale-
grar-se da felicidade 
alheia; porque devem ale-
gra-se da saúdja de seu 
amigo. 

— Nem nos alegra, nem 
nos entristece. 

René deixou os barbaros 
c, cantando, continuou a 
passear pelo jardim . No 
nnltimo levava, apesar de 
tudo, tristeza e amargura 
e choraria p'or certo si a 
Natureza, toda em festa, 
não lhe offerecesse sua amizade. 

E era por inveja, por uma inveja damninha que 
os consumira. Com suas 
enormes cabeças, como ogres, 
desejavam-lhe todo o mal, 
observando-o junto ao olmo. 

Deteve-se René á sombra 
das tilias e, sentando-se num 
banco, abriu seu livro dtí 
contos. Desfilaram por sua 
imaginação reis e princezas, 
anões e bruxas, fadas e pa-
gens, e dentro em p^uco, ba-
nhado pelo sol, ficou ador-
mecido. Sonhou que estava 
perdido, noite alta, num bos-
que distante. Ouviam-se per-
to uivos de lobos, e a vento 
assobiava por entre a rama-
gens unidas. Tremendo de 
frio ,c morto dc pavor, poz-
se a caminhar até divisar 
uma luz próxima, para on-
de se encaminhou. Era 
uma casinha pobre e soce-
cegada, em cuja porta ba-
teu, já na imminencia de 
tombar por terra sem for-
ças. Abriram, e á luz de 
uma íanterna viu os dois 
filhos do jardineiro que se 
curvaivam até o solo, em ca-
çoada: 

— Queira entrar, nobre senhor, nesta humilde 
choupana1 

' Entrou e foi collocar-se junto ao calor do fogo. 
Ao fundo, os dois ogres o olhavam maliciosamente 
Indicaram-lhe um quarto para dormir, ao qual se 
recalheu depois dc servida a ceia. Porém sentiu 

receio e antes de se met-
ter na cama, sahiu, des-
calço, a escutar a con-
versa dos dois ogres, que 
diziam: 

— Matemol-o! Tem di-
nheiro, brinquedos e 
uma caixa de soldadinhos 
dc chumbo 1 

Sentiu René arripia-
rem-se-lhc os cabellos, e 
como perseguido pelo 
diabo, vestiu-sc e deitou 
a correr para a porta, 
onde o esperavam os o-
gres empunhando dois 
formidáveis facões. Ar-
r o j o u - s e valentemente 
contra os malvados, ati-
rando-lhe toda sorte de 
impropérios, e, abrindo 
passagem, conseguiu al-
cançar a porta. Com um 
pulo, alcançou a estrada 
e deitou a correr, porém 
sempre perseguido por 
seus dois inimigo?, já em 
vias de alcançal-o. 

Exhausto, exgottado, 
estava já por caliitf em 

mãos de seus verdugos, quando o sonho poz fim 
á angustiosa carreira, despertando-o no momento 

critico da captura. 

Grande alegria foi a de 
René ao se encontrar são 
e salvo; porém neste ins-
tante ouviu perto delle ri-
sos maliciosos, e entre uns 
arbustos surprehcndeu na-
da menos que o rosto dos 
dois filhos do jardineiro. 
Pasou a mão pelas faces 
e, oh surprjza!, retiruu-a 
manchada de tinta negra. 
Tirou sua carteira com -es-
pelho e viu que sua cara 
estava completamente pin-
tada. Entre os arbustos, os 
jardineiros continuavam a 
rir. Eram elles os autores 
da travessura. 

René sentiu uma ira pro-
funda enipolgal-o todo e 
um desejo de vingança im-
posivel de refrear. Aban-
donando seu natural dócil 
e socegado, atirou-se em 
perseguição dos dois me-
ninos, que corriam como 
gansos. Alcançou-os, por 
fim, e com a mão fechada 
marcou-lhes o corpo por 
varias vezes, emquanto el-

les supplicavam perdão, mortos de medo. 

— Moleques, ogres malditos, cabeças de diabo» 
coisas ruins 1 Vou deixal-os sem costellas l 
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1 sombria propaganda loüta 
Não obstante o muito que sobre ella se tem falado 

e escripto, a Rússia moderna, radicalmente transfor-
mada pelos acontecimentos derivados da grande guerra, 
continua a ser um mys-
terio, com referencia a 
muitos aspectos de sua 
vida. E' natural; o espi-
rito emigratorio se espa-
lhou por aquelles logares, 
em regra geral impregna-
dos de sangue e cheios de 
dor e de miséria. E uni-
camente dão entrada ras 
immensas regiões bols-
chevistas aquelles que até 
alli chegaram cm viagem 
de estudo ou cm ancias 
de investigação acerca des 
novos e terríveis metho-
dos de governo. 

Quem poderá af firmar 
de uma maneira certa. 1'opularcs esperando a hon 
positiva e real còmo se 
desenvolve o estado go-
vernamntal na Rússia mo-
derna, e de) que modo 
são acceitas suar. doutri-
nas por seus milhões de 
habitantes? Ninguém, não 
obstante o muito que so-
bre tão interessante ma-
teroa se tem escripto, por 
serem ínnumeros e con-
tradictorios os informes 
que dalli nos vêm, de ac-
côrdo com a dose dc sen-
timentos e paixões da-
quelles que os inspiram. 

Os boischevistas, de-
pois de haverem destruído 
tudo, pois em seus pri-
meiros ímpetos revolu-
cionados atacaram e A* e e l° l-v,,,cn , lc u m 

desfizeram quanto cons-

titue a essencia da sociedade sem respeitar nem altar, 
throno e familia, comprehendcram a necessidade dc 
ir creando algo que substotuisse alguma coisa do 
muito destruído. 

Seus primeiros esforços se encaminharam no sen-

tido de fazer com que o mundo inteiro sentisse que, 
de entre as cinzas de um povo, havia surgido outro 
capaz de conduzir-se por si mesmo e de reger-se pelos 

meios que sempre se pu-
zeram ao alcance dos ho-
mens que aspiram a go-
vernar. 

Os bolschevostas, até 
parece paradoxo, redigi-
ram. e publicaram uma 
Consttuição a 10 de Ja-
neiro de 1918, com a qual 
julgavam que o povo, ávi-
do ainda do sangue já 
tão barbaramente derra-
mado, pudesse volver a 
um certo estado de lega-
lidade, sem o qual sua 
existencia não poderia 
sustentar-se. 

Suas aspirações foram 
de audiência, deante de uma logo C extendendo, qui-
çnviótirn : 1 r-fficina soviética. zeram ser mais amplas e 

pretenderam passar as • 
frontieiras, procurando 
além dos seus proprios 
céus apoio ao que elles 
consideravam a regene-
ração do homem e do 
povo. Sombria propa-
ganda e tristes ideaes os 
seus! 

A Rússia moderna de-
via ter sentido horrores 
pelos ferozes meios em-
pregado para esra evolu-
ção. e desejavam que nos 
confins do mundo sc co-
meçasse a crcl-a regene-
rada de seus crimes c 
barbarismos, sem abando-
nar por isso os ideaes 
em que se inspiraram 
seus actos, como o de-

monstra a recente negativa com que intervieram na 
Conferência socialista de Berna, por consoderal-a 
demasiada burgueza para elles, e continuaram com 
sua "democracia soviética", que é, como certda-
mente disse Etienne Binsson, uma posição intermedia 

mercado cm Bucaria 

Crianças exploradoras "verme.has", dando guarda a um 
trem de propaganda bolschevista em Bucaria. Vendedores de utensílios de madeira, no mercado de Bucaria. 
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entre o socialismo e o anarchosmo, mais proximo 
desW do que daquelle. 

Tarde é já para taes aspirações, e impossível é 
que síe possam apagar as ferozes etapas por que têm 
passado os habitantes desta desgraçada nação 1 Como 
esquecer seus quadros de terror? Uma testemunha, 
Hans Vorst, disse eloqüentemente. "Não existe na 
Rússia a menor liberdade de associação ou de reunião. 
Os partidos e grupos que combatem o regimen dos 
soviets são perseguidos e opprimidos; contra seus 
membros, são correntemente empregaradas a prisão 
e a morte. Os tribunaes revolucionários abandonaram 
as fôrmas ordinarias de direito e applicam as mais 
terríveis penas, que executam sem investigações r.em 
discussão. 

E' isto que os bolschevist-u deseiam que se esqueça? 

• Ha de seMhe difficil eons?guir seu proposito. 

Não obstante isto, intensificam sua propaganda, 
desfazem-se ás vezes dte pacíficos governantes para 
comparecer a conferências internacionais, onde ora 
são acceilos e óra postos á marg'em, emquanto que, 
clandestinamente, seus emissários e folhetos chegam 
a logares que consideram ainda aptos para conquistar. 

Não ha muito, os bolschevistas levaram sua propa-
ganda até a Asia, pensando que alli, não obstante sua 

antigüidade na Historia da Civilização, podiam con-
tar com os seus habitantes visivelmente atrazados 
com relação á Europa. E mBucaria, onde o espirito 
rotineiro dos seus habitantes permitte crer que serão 
matéria fácil de conquistar, existem •innumeros pro-
pagandistas dos soviets, oragnizara-se comícios, com 
o intuito de onfiltrar a essência do bolschevismo, 
pintando, dbscrevendo ao povo ignorante as delicias 
do que elles mesmos chamaram o "paraíso de Leni-
ne". 

Vêem-se, nas photographias que illustram esta pa-
gina alguns pittorescos aspectos da vida em Bucaria, 
a cuja conquista aspiram os delegados propagandistas 
para adoptar alli os processos que fizeram da Rússia 
a mais desgraçada das nações. Seus habitantes, no 
emtanto, não acreditaram na enganadora voz de sereia 
e continuam em sua primitiva rusticidade; porém 
a semente está semeada e o mal está feito. Eis aqui 
um thema interessante que se offerece á Liga das 
Nações; mas é bem possivel que siquer o aborde e 
que não lhe occorra pôr freios á propaganda bolsche-
vista. A Humanidade é profundamente egoísta, e 
em não sentindo o fogo em sua própria casa deixa 
que se queime a do visinho. 

O publico certamente 
ignora que uma prince-
za autlieutica faz parle 
da ** troupe" Goldwhi 
Cosníopolilsin. Pois é 
verdade. A princeza 
Maria dc Bourbon, que 
faz alguns annos che-
gou aos Estados Uno-
dps para orcupar-se dc 
trabalhos de decoração, 
conheceu nesse paiz a 
encantadora " «strella " 
Marion Davies, que já 
então trabalhava para 
a Goldwin. As duas 
jovens travaram ami-
zade e Miss Davies não 
tardou em propor á 
princeza que figurasse 
numa pellicula, desem-
penhando um papel sem 
importancia. Desde en-
tão, Maria de Bourbon 
fez carreira, e dentro 
em pouco a veremos co-
mo protagonista de uma 
nova comedia cinoma-
tographica. 

O facto, porém, não 
conslitue novidade. Vá-
rios " studios " ameri-
canos contam já, em seus elencos, larga lista de prfn-
cepes, duques, condes c barões, na maioria russos, 
victimas do regimen bolschevista. 

Assim é a vida... 

Em certas praias norte-americanas está eiu moda um novo c 
interessante ü»i-oite: ~i\ pesca ua seic.a". D pasoaU'»po, como 
se imagina, é dos mais agradáveis, principalmente quando os 

"peixes" são lindos como o que se vê na gravura. . . 

de terra de Tio San. 
E felizmente. 
Mas, pelo caminho em que A 

A propoiit J do íihn 
~ As victimas do divor-
cio ", que >erá breve-
mente apresentado ao 
publico latino, uma re-
vista yankee nos infor-
ma que, , durante o an-
no passado, foram pro-
nunciados nos Estados 
Unidos nada menos de 
150.000 divorcios. 

Isto quer dizer que 
300.000 pessoas de am-
bos os sexos ficaram 
separadas, dando novo 
rumo á vida de um mi-
lhão de crianças. Se-
gundo as ultimas esta-
tísticas, a media dos di-
vorcios na grande re-
publica americana é de 
um para tres casamen-
tos, sendo que lá são 
rarols os esposos que 
vivem juntos por espa-
ço maior de quatro an-
nos. Nesse ponto, co-
mo em muitos outros, 
o Brasil é enormemente 
sobrepujado pela gran-

U M A PRINCE-
SA, ARTISTA 
DE C INEMA. 

A E S T A T Í S T I C A 
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Às lapidarias 
A mulher ama as pedras preciosas. Sua sensibili-

dade finíssima vibra á fascinação desses pequeninos 
jactos de luz onde a natureza parece ter querido 
imobilisar a alma mravilhosa das sete cores. 

Todo o mundo sabe do amor leminino pelas for-
mosas e (ai de nós!) caríssimas pedras. 

O que nem todas sabem, no emtanto, 
é que essas mesmas pedras nas quaes 
muita mulher tem empregado fabulo-
losas riquezas constituem o modo de 
vida dc uma região de outras mulheres: 
as lapidarias. 

A França é um dos paizes onde o 
trabalho do corte e da lapidação das 
pedras preciosas está em grande parte 
entregue a mãos femininas. 

Percebem as "lapidarias" um sala-
rio remunerador, mas bem o merecem, 
porque só podem fazer parte desta clas-
se de operarias, pessoas cuja probidade 
esteja absolutamente comprovada. 

Ha operarias. em França, que che-
gam a ganhar 500 francos per semana, 
exercendo a profissão de " cortadoras " 
de pedras de côr ou lapidarias de diamantes. 

E' como se vê, uma profissão rendosa, aprovei-
tando ainda, a grande vantagem dc poder ser exer-
cida no próprio lar. pois os apparelhos e mech?nis-

mos necessários nem são complicados nem oecupatu 
vastas areas. 

Na Bélgica, principalmente cm Anvers, numero-
sas famílias se occupam em cortar e lapidar pedras 

preciosas. E vêem-se alli, todas 
as pessoas da familia, desde o 
chefe até ás creanças, trabalhando 
no officio que é tradiccional na 
casa 'ha varias gerações. 

Em França, para o corte das 
saphiras, rubis, esmeraldas, etc., 
são mesmo preferidas as mulhe-
res, assim como o são, egual-
mente, para a reconstrucção da 
"bijouterie" de pequeno preço. 

Para a aprendizagem deste of-
ficio, são na media, necessários 
de seis a sete annos, o que não 
quer dizer que com tres ou qua-
tro annos de offitina muitas mu-
lheres não tenham adquirido a 
pratica e os segredos do mesmo. 

Somos cap&zes de jurar que ás 
leitoras não desgostará este of-

ficio. Pudera! Passar grande parte do dia a lidar 
com pedras preciosas, ter entre os dedos e para deli-

cia dos olhos gemmas bellissimas, azues, verdes, ver-
melhas, amarellas, roxas, todos o matizes do arco-
iris, reflexos de cores varias, scintillações inebrian-
tes de luz, de explendor, de magia... 

Mas, queridas leitoras, como an-
daes enganadas si, porventura, pen-
saes assim. No officio de lapida-
ria, como em tantos outros, ha trm-
bem o reverso da medalha. Ao 
lado das vantagens de belleza que 
possa ter, vivem as penas e 
a espectativa de u:n futuro nada 
tentador, de soffrimentos c triste-
zas. E' que ás lapiadrias por força 
do seu officio, está reservada uma 
das maiores desventuras que pos 
sam ferir a especie humana: a ct 
gueira. Depois de um mundo dt 
luzes, um mundo de trevas... Pa-
gam ellas lx:m caro, as coitadas, 
o prazer de lidar, por momentos, 
com os reflexos enganadores das 
pedras preciosas. 
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Era encantadora, Um rosado pedaço dc biscuit, 
modelado com a perfeição a que em nossos dias 
attingiu a arte; com grandes olhos negros e cm-
maranhada cabelleira loira. No interior das altas 
vitrinas dc um dos armazéns da villa, com cha-

loja e perguntaram ao dono o preço da princeza 
loira que tão doces emoções despertara no cora-
ção de Açucena. O cominerciantc mediu-as com o 
olhar, deixando adivinhar a desconfiança que lhe 
inspiravam. 

— Cincocnta mil réis — respondeu, dando-lhes 
as costas. 

Ficaram aterradas, A mãe viu lagrimas nos for-
.tos olhos azues de sua filha; perdia a primeira 
esperança dc sua vida miserável e comprehendeu 
que essas lagrimas era -o adeus á esperança que 
se ia. Beijou-a mil vezes c a criança arrebentou 
em soluços. 

peo de plumas c regio vestido ccr de rosa, era o 
enlevo <*as crianças de tenra idade, que passavam 
dirigindo-lhe olhares cubiçosos. 

Entf.'. as admiradoras daquelle primoroso brin-
quedo 'distinguia-se uma pequena ahi pelos cinco 
annos, delicada e graciosa como um anjo. Desde 
manhãzinha até ao anoitecer, a cabeça encostada 
na -Vitrina, contemplava a visão formosa, sem que 
conseguissem tiral-a de sua abstracção os gritos 
dos vendedores ambulantes ou o ruido- das car-
ruagens ao rodar. Parecia uma avezinha escapa-
da do ninho, sem forças para poder voar. Cha-
mava-se Açucena, nome poético -que lhe ia a ma-
ravilha, pois tinha a branca transparência da flor 
cujo nome usaiva. A mãe, humilde operaria nurna 
fabrica de tecidos, ganhava apenas para o pão ne-
gro com que se sustentavam. E Açucena não 
possuia siquer um desáes seres inanimados, ins-
piradores de sublimes ternuras, a quem acalentar 
em silencio, nas eternas noites de miséria, nessas 
noites em que o vento estremecia as vidraças do 
pequeno quarto, ameaçando cspatifal-as. 

Assim, pois, a apparição daquella fada envolta 
em tules, foi para a criança desherdada um raio 
de sol no alto da montanha. OHL si pudesse al-
cançal-o! Deante da vitrina, em meio do buliciO' 
da rua, entre a amargura dos pobres e a mdiffe-
rença dos poderosos, desenrolava-se diariamente 
um desses idylios commovedores, que em vão o 
artista trataria de trasladar para o papel. 

Pediu Açucena a sua mãe que lhe comprasse a 
cttbiçada joia, mais valiosa a seus olhos que todo 
o ouro e pedrarias do mundo. 

Juntas e estreitamente unidas, dirigiram-se á 
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dura sua existencia. Pensava que a lua, sob cuja 
claridade trabalhava, não vertia já sobre a terra 
o doce reflexo de outras noites.- Porém, como? 
Acaso pode haver luz negra? O sol também sc 
havia tornado pallido; isso não era extranho, pois 
se approximava o inverno e nuvens de tempes-
tade se avolumavam no firmamento. 

Novos esforços. Si a boneca fosse vendida, que 
desgosto para Açucena l E ella não anhelava si-
não vel-a sorrir. 

Finalmente 1 A mãe c a filha, com seus ves-
tidos de algodão, remendados porém bem limpos, 
vão com passo ligeiro, caminho do grande arma-
zém de novidades. 

Açucena, tremula e palpitante, conduz pela- mão 
aquella heróica mãe que não pôde seguil-a e pa-
rece como si fosse de precipício em precipício. 

— Que tens, mãe? 
— Nada, nada. Vae depressa e diz-me si a bo-

neca ainda lá está, esperando-nos atraz dos crys-
taes. 

— Oh l sim: já a vejo, vestida de azul, da côr 
do céu em dias de primavera. 

— Entrmos. , . 
A boneca passa das mãos do dono ás da ánfeliz 

mãe e destas ás de Açucena que, humidos os 
olhos, palpitante o seio, custa acreditar em tama-
nha ventura. Ella não sabe ainda o que lhe a 
quem lhe deu a vida a acquisição daquelle brin-
quedo. 

Regressam ao quarto humilde. 
— Ri, filha, r i ; preciso ouvir as notas argenti-

nas de tua alegria. Onde estás? 
— Aqui, a teu lado; porém, que tens, mamãe? 
— Nada. As estrellas negaram-me sua luz; a 

partir de hoje viverei immersa nas sombras, po-
rém ri, filha de minha alma, que isto nada im-
porta sentindo-te eu feliz. 

E a cega, estendendo as mãos, tacteando nas 
trevas, segura a cabeça de Açucena, emquanto 
esta ri, como-cascata que transborda, beijando aquel-
les olhos sem luz e os olhos negros e límpidos da 
feiticeira princezinha loira. 

PUBLICAÇÕES 

Temos sobre a mesa um grande rol de livros — 

prosa, poesia, ensinamento — cuja apreciação, sí 

tentássemos fazel-a, não caberia por certo nesta aca-

nliada columna. Ficará para mais tarde, quando nos 

sobrarem tempo e espaço, este principlmente. Limí'-

lamo-nos por hoje a registrar, com os nossos melho-

res agradecimentos, a recepção das seguintes obras: 

" AMPHITR1TE " — Poesias de d. Eunice Caldas, 

com um prefacio de d. Anua de Villa-Lobos Ga-

lheto. Impresso na typ. Paulista. 

- O GÊN IO DA R A Ç A " — Chronicas de auetor-a 

de d. Anna de Villa-Lobos Galheto, com um prefacio 

de d . Eunice Caldas. Trabalho graphieo original 

da citada typographia. 

" N A U S E R R A N T E S " — Versos do poeta san-

tista Tito Marcondes. Cento e poucas paginas im-

pressas na Typ. Instituto D. E . Rosa, edição da 

Agencia Novidades, de Santos. 

" J U N T O AO B E R Ç O " — Interessante trabalho 

sobre Hygicne Infantil, de auetoria do dr. Tácito 

Monteiro de Carvalha e Silva, director da enfermaria 

de crianças da Santa Casa e Creche, lente de biologia 

e hygiene da E . Normal de Campins. Feito nas offi-

cinas da Casa Genoud, dessa cidade. 

" P A D R E BELCHIOR DE PONTES " - Roman-

ce historico original de Julia Ribeiro, 3." edição. 

Trabalho graphieo primoroso executado pela Com-

panhia Editora Monteiro Lobato. 

" N A C H A R E G U L E S " — Romance do escriptor 

argentino Manuel Galvez. Agora vertida para o nosso 

idioma, essa obra tem traducções em ínglez, francez 

e allemão. Idem, idem. 

" N O SORRISO DAS A L M A S " — Novos en-

saios de literatura religiosa, pelo padre Heliodoro 

Pires. Volume de cêrca de 300 paginas. Idem, idem. 

" O M I L I T A R I S M O N A REPUBLICA " — Tra-

balho interessante e curioso para os que desejam co-

nhecer melhor a historia do militarismo no Brasil. 

E ' seu auetor o dr. José de Souza Soares. Idem, 

idem. 

" J U A N M O R E I R A " — Romance de aventuras, 

por Eduardo Gutierrez, traduzido do castelhano por 

Carlos Maul. Idem, idem. 

" V I C E N T I N H O " — Scenas da vida infantil, 

cm que se cantam as doçuras da maternidade. E ' 

sua auetora d. Maria Eugenia Celso, illustre escrip-

tora c jornalista patrifcia. Idem, idem. 

" M E U A M O R " — Paginas de " impressões sobre 

a vida c as cousas", reunidas em pequeno volume 

por d . Murilla Torres. Idem, idem. 

" M A R I A , R A I N H A DA E S C O S S I A " — Es-

tudo sobre a vida c morte dessa desventurada rainha, 

por Jacob Abbot. Idem, idem. 

" IMPRESSÕES SERTANEJAS A T R A V É S D O 

F E M I N I S M O " — Vários contos e uma novella, ori-

ginaes da escriptora carioca, sra. Augusta Franco 

de Sá de Sampaio. Edição da Livraria Leite Ri-

beiro. 

RECEBEMOS MAIS: 

" O E X P O R T A D O R A M E R I C A N O " — Revista 

de propaganda, que se edita em Nova-York. 

" REV ISTA DE LA R A Z A " — De Madrid, nu-

mero de Janeiro ultimo. 

"REVISTA- DA ACADEMIA B R A S I L E I R A 

DE L E T R A S " — Publicações referentes aos mezes 

de Janeiro e Fevereiro p . findos. 

" E Q U A L R IGHTS " — Mensario de propaganda 

feminista, que se publica em Washington, nos Estados 

Unidos. 

" R E V I S T A DO B R A S I L " — Numero corres-

pondente a Fevereiro do corrente anno. Traz, como 

sempre, variada e interessante matéria. 
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Os bordados a côres 
" C H I N O I S E R I E S " 

Damos nas presentes paginas uma interes-

sante collecção de modelos de bordados, orna-

dos de originalíssimos motivos chinezes, o que 

muito se coaduna com o gosto moderno. Estes' 

lavores, sobre muito originaes teem o mérito, 

ainda, de não apre-

sentarem g r a n d e s 

dif f iculdades de -exe-

cução, bastando para 

conf-eccional-os, um 

pouco de attenção e 

boa vontade por par-

te de nossa1? gentis 

leitoras. 

C A I X A P A R A 

L E N Ç O S 

O primeiro destes 

lavores, é uma linda 

caixa para lenços, em 

setim beige, sobre a 

tampa da qual se re-

produz o desenho que 

a nossa gravura mos-

tra, e de que podere-

mos fornecer o risco. 

A chinezirha que 

se vê na tampa da caixa é reapplàcada em setin 

azul, muito vivo, e todo o seu vestido guar-

necido de desenhos em tons de ouro e forma-

dos por pontos lançados. O s contornos são 

marcados a ponto 

de Bolougne, em 

tom dourado; O 

rosto é accentua-

do a ponto de 

haste, côr de car-

ne, e os :abellos 

a ponto passado, 

em preto. A lan-

terna é azul. com 

desenhos a ouro 

velho. Quanto ao 

kiosque é bordado 

a ponto de haste 

e a ponto lança-

do, côr de madei-

ra. " 

Á L B U M 

" A C H I N E Z A " 

Uma origina'.' caixa para lenços 

O vestido da graciosa chineza é de uma ap-

plicação de setin dourado contornado todo por 

um ponto de Bóulotigne, em ssda côr de ouro, 

com pontos transversaes.pretos. As mangas do 

vestido ..e a golla, são ornados de um ponto 

verde--jade; o ros.o 

é reapplicadc em S-J-

t im côr de carne; os 

cabellos são em pon-

to passado, preto, c 

o pente, em ouro ve-

lho. O bambu é em 

ponto passado, gris, 

e a lanterna «m pon-

to de haste, ouro ve-

lho e preto. As mon-

tanhas que se per-

filam no horizonte 

são bordadas a pon-

to de haste, violeta, 

e os cimos das mes-

mas em ponto pas-

sado, branco. Quan-

to á agua é fingida 

.por traços v ?rt-jade 

e gris claro, tudo a 

ponto de haste. As 

barcas são bordadas' a ponto passado, vermelho 

um, outro dourado. Os bambus a ponto de has-

te, cinzento e verde. O álbum, debruado em 

setim côr de ouro é contornado por um ponto 

. Boulougne em se-

da "mast ic" . 

A arvore é lx>r-

dada a ponto de 

haste côr de ma-

deira e verde cla-

ro ; as folhas são 

a ponto lançado, 

em verde claro, 

tres tons, e fio 

de ouro. 

A L M O F A D A 

P A R A 

A L F I N E T E S 

O fundo desta 

graciosíssima al-

Eis aqui um álbum, cuja decoração consiste, 

n'uma chineza que com essa graça própria das 

mulheres de sua raça, parte para u m passeio 

na noite maravi lhosa. . . 

Aibum MA chineza" mofada é em se-

tim vermelho. A 

figura do primeiro plano, u m ceramista chi-

nez, está vestida de azul e ouro; a <Segunda 

figura em ouro e rosa, e a ult ima azul e verde. 

Quanto aos vazos vão decorados conforme 
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que não. Nelles se condensam, num 

mesmo motivo, todas as nuanoes, to-

das «as bellezais, toda a exquisita graça 

de tudo quanto os dedos ágeis de uma 

hábil bordadeira possam criar e impro-

visar, para regalia dos olhos e a bem 

dos modernos interiores de nossas 

casas. 

Uma linda clmofada para alfinetes 

mostra a gravura. Todo o bordado é execu-

tado a ponto de haste. A almofada é debruada 

de setin, e contornada por um cordão. 

U M A L I N D A B O L S A 

Neste lavor o fundo é um setin azul escuro 

e as duas figuras reapplicadais em setin gris, 

contornado a ponto de Boulougne, uma em tom 

de ouro, a outra em verde. Os rofetos e os pen-

teados são a 

ponto pasado 

em dois tons, 

preto e côr 

de carne. O 

kiosque e a 

lua, em setin. 

ouro; o chão 

a ponto de 

haste em dois 

tons, verde e 

madeira. A 

bolsa é con-

tornada por 

um fofo de 

setim, estrei-

to. ouro e 

preto. 

De todos 

estes modelos 

temos o cor-

respondente 

risco que podemos enviar ás gentis leitoras 

ijue nol-o requisitarem. 

Inúti l , não ha duvida, é fazermos o elogio 

dos bordados a cores. Sempre mereceram elles. 

certamente, a preferencia das moças que se 

dedicam, carinhosamente, a esse delicado ge-

nero de trabalhos de agulha. 

Na verdade, haverá lavor mais delicado, mais 

agradavel aos olhos do que esses bordados, 

lindos e encantadores, a que os francezes dão 

D suggestivo nome de "chinoiserie"? Cremos 

Finalmente, e por innumeras razões 

que desde logo se advinham, julgamos 

desnecessário recommendar a "chinoiserie" á 

habilidade das queridas leitoras. 

Elias próprias, dotadas do fino bom gosto 

que as caracteriza, sabem escolher, entre vá-

rios trabalhos, qual o melhor e mais be l l o . . . 

N o entanto, convém façamos aqui uma li-

geira observação. Para que a belleza dos tra-

balhos de "chinoiserie" alcance o máximo do 

seíu explendor é mister que se tenha antes de 

reinic d a r a 

confecção da 

preciosa pren-

da, o maior 

cuidado n a 

escolha e dis-

tribuição das 

cores a se-

rem empre-

Se a com-

binação d o s 

diversos ma-

tizes fôr per-

feita, perfei-

to será o nos-

s o trabalho 

quando t e r -

minado, o f-

ferecendo u m 

Uma graciosa bolsa conjurcto en-

cantador,har-

monioso e agradavel aos olhos de quem o 

admira. 

Fácil é verificar-se desde logo ã importan-

cia deste detalhe nos Iwrdados a cores. Lindo 

e suggestivo embora, o motivo a ser executado 

jamais apresentará aspecto satisfactorio se nelle 

não tivermos empregado* com sabedoria e cri-

tério, a distribuição das diversas nuances. 

Devemos, antes de tudo, evitar o exaggero 

das cores berrantes, que ferem a vista nos tra-

balhos de pequeno formato. 

A par de tudo isso. temos a notar 

— e não é o menos importante — 

p. facilidade de execução dessas deli-

cadas jóias, a tal ponto que se tornam 

trabalhos recommcndaveis a meninas, 

no inicio de sua apprendizagem no 

vasto e variado campo do bordado. 
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À mulher 
"Na " Rcvue de France", o sr. Henri Robert, 

illustre advogado parisiense, consagra algumas 

paginas á mulher advogada. 

Lciamos: 

"Ha poucos dias — diz tlcnri Robert — eu ou-

vira um cavalheiro dizer á filha: 

— E' necessário trabalhar, Colette. Precisas fa-

zer o teu bacharelado, poder ganhar a tua vida 

por ti mesma. Na minha mocidade, as mulheres 

não trabalhavam. Encontravam-se mesmo ho-

mens que não faziam nada v viviam da sua ren-

da. Hoje não ha mais disso: todos os homens 

tem uma profissão, e já muitas moças trabalham 

tanto quanto os moços. Quami<> fores grande, será 

essa, sem duvida, a regra para todas, para ti como 

para ns outras: trabalha. Colette! 

E é verdade! — accresccnta Henri Robert. Que 

evolução profunda sc fez, dc trinta annos para cá, 

nos costumes da burguezia írancczal 

Não vae longe o tempo cm que se falou, como 

de um phenomeno, da primeira mulher advogada. 

Era cm 1900. o anno da Exposição. Duas moças 

se inscreveram quasi ao mesmo tempo, no fora 

de Pariz. Que curiosidade despertou, naquella épo-

ca, a iniciativa ousada daquellas duas senhoritas! 

Quantos comnientarios apaixonados, uns ccnsuran-

do-as, outros applauclindo-as 1 Discutia-se ardente-

mente, em nonie dos princípios, das aptidões e 

das conveniências, se o logar da mulher era ou 

não era no fôro. A imprensa publicou artigos e 

"interviews" a respeito da questão, e mesmos nas 

revistas de fim dc anno appareceram "couplets" 

consagrados á mulher advogada... 

Mas a attracção da novidade oassou. Em Pa-

riz a novidade é mais eplicmcra do que cm qual-

quer outra parte. E pouco a pouco toda a gente sc 

foi habituando — embora as senhoras ainda fos-

sem raras no Palacio da Justiça. Antes da guerra, 

havia uma dúzia de advogadas. Hoje, porém, or-

çam poi 150. e este numero parece augmentar ra-

pidamente. Todas as quintas-feiras, diante da pri-

meira Camara da Corte, quatro ou cinco novas 

licenciadas prestam juramento. E na provincia 

também estão apparecendo as advogadas, embora 

a província seja, quanto ás innovaçõcs, geralmente 

mais lenta a mover-se. 

—.Fazem mal as senhoritas em ir trabalhar ao 

Palacio da Justiça? Ou essa voga é. ao contrario, 

justificada c deve ser estimulada? 

Henri Robert confessa ter ainda algum scepti-

cisi\iò. quanto ao succcsso. profissional da mulher 

no fôro — embora não alimente nenhuma' pre-

venção dc principio áccrca desra conquista do fe-

minismo. O motivo dà sua apprehensâo é todo de 

svmpathia... E' úa considera um fardo pesado 

advogada 
demais para os seu hoinbros delicados as iatigas 

e as decepções profissionaes. Tem-se dito que as 

mulheres dispões de aptidões especiaes, e até os 

seus defeitos estão a prudestinal-as á profissão de 

advogadas. Repete-se a "boutade" tão pouco fa-

lante de Neckcr: "Sc quizerdes que uma opi-

nião se imponha, diri-vos ás mulheres: cilas a re-

cebem facilmente, porque são ignorantes; propa-

gam-n'a promptamente, porque são paira'leiras; e 

susteiitam-n'a por muito tempo porque são tei-

mosas". E dahi concluem que ellas têm natural-

mente todas as qualidades para uma boa advo-

gada. 

Mas o estudo e a comprehensão dos autos, a 

exposição clara e lógica dc muitas questões não 

são tão fáceis como sc pensa. Não basta ser pai-

radeira para pleitear bem. O contrario é que é 

verdade. A tagarelice torna-se logo insupporta-

vel: cansa a attenção do juiz e fadiga-o sem con-

vcnccl-o. Numa defesa bem ordenada, pelo con-

trario, todos os vocábulos devem ter o seu valor, 

e todos devem concorrer a dar rapidamente a 

convicção ao magistrado, sem cansal-o. 

Dcvc-se, porém, consignar que as advogadas dc 

Pariz comprehenderam logo essa differença es-

sencial: ás que sejam, na vida corrente, pairadei-

ras, desde que se acham no fórum sc mostram de 

uma discrcção quasi excessiva. E' que se pode 

ser, na sociedade, um conversador encantador e 

não possuir, comtudo, a arte dc falar cm publi-

co. . . Falar, e saber conduzir a sua voz é o mais 

difficil e o mais empolgante de todos os esportes. 

São precisas qualidades physicas, uma força e uma 

resistência nervosas que muito poucas mulheres 

possuem. Uma defesa exige um dispendio de ener-

gia e uma tensão tão grande quanto um rude as-

falto dc esgrima. E é preciso também, para re-

ter a attenção c convencer, unia qualidade que 

raramente sc encontra na mulher: a autoridade. 

Entretanto, poder-se-á responder: — No fôro 

existem mulheres a trabalhar, ahi permanecem e 

'.cm tido êxito. Não é a melhor maneira de res-

ponder a essas objecções? 

Depois dc citar algumas das mais conhecidas 

advogadas de Paris, o sr. Henri Robert conclue 

dizendo que "a profissão dc advogada offerece á 

senhorita que a ella se consagra outra vantagem 

quo não é das menos aprcciavcis: — a de lhe per-

mittir que encontre, geralmente, lim marido. . . " 

Esses casamentos filtre advogados e advogadas 

süovjá numerosos ITO Palacio da Justiça. E ' talvez 

essa-h melhor mãnéTrá, para a mulher, dé- ser- ad-

vogada — tornandò-sé a cóllabõradora do sçu 

marido. 
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f\ mulher e o voto 
0 que disse o dr . Esmerald ino Bandeira a respeito desse palpitante assumpto 

Já sabem as nossas leitoras que o illustre depu-
tado federal dr. Basilio de Magalhães apresentou 
á Camara um projecto em prol da concessão do di-
reito do voto á mulher brasileira. A esse respei-
to, o brilhante diário do Rio, a "Gazeta de No-
ticias" tem ouvido diversos vultos eminentes da 
nossa jurisprudência, todos elles se demonstran-
do íavoraveis ao projecto ora em discussão. 

Daqucllc matutino carioca, transcrevemos, com 
a devida venia uma das opiniões mais valiosas 
sobre esse ideal da mulher patricia. Referimo-
nos á palavra autorizada do dr. Esmeraldino 
Bandeira, o eminente professor de direito e ju-
risconsuto, iquc encarou o momentosoi assum-
pto cm seus principaes aspectos — juridico, so-
cial e político — discutindo-sc com clareza e ele-
vação dc vistas. 

Eis o que disse o illustre professor: 

"A igualdade do direitos entre o homem e 
a mulher é uma conscquencia necessaria da igual-
dade moral e intellectua Ide um e de outra. 

E por isso não se comprehéndc que possam 
os sexos dividir a humanidade em ruas classes 
hostis; uma dos que mandam c gosam; outra 
dos que servem c soffrem. 

Nenhum dos pretextos .outr'ora arguidos 
para inferiorisar a mulher, sobreresta á luz tran-
quilla da verdade. Só os espíritos deformados por 
estrabismo mental não vêem as esplendidas af-
tinações da capacidade feminina em todas as 
actividades da vida contemporânea. 

Anda por um século a lição do sábio que, 
estudando comparativamente a intelligeneia do 
homem c da mulher, concluiu que a primeira 
era mais forte e mais extensa, e a segunda mais 
justa c mais penetrante. 

Não sc sabe, entretanto, dc philosophia ou 
sciencia; de arte ou officio; de emprego, cargo 
ou funeção na paz e na guerra, que a mulherj 
não professe, não sirva e não desempenhe cm 
logar do homem ou junto ao homem. 

Ensina a boa philosophia que deve o homem 
sustentar a mulher. A lição porém, não é rigo-
rosamente observada na vida, onde se vê que 
nem sempre o homem sustenta a mulher ou 
porque não pódc, ou porque não quer. ou porque 
deseja ser por ella sustentado. 

A' vista disso é justo darem-se hoje á mu-
lher maiores possibilidades honestas de vida pri-
vada e publica. 

Entre nós pôde a mulher opinar e decidir 
como medica, cnegenheira c advogada;' pôde vo-
tar e ser votada nas sociedades e assembléas 
commerciaes; pôde julgar e ser julgada em exa-
mes e concursos de letras, artes, sciencias e of-
ficios... mas não pôde votar nem ser votada 
para cargos de eleição popular 1 

E ' tão grapide a incongrugencia que roça 
pelo despauterio. 

Ora, tanto quanto ao homem, a lei interes-
sa á mulher; mas ao passo que para a lei con-
corre o homem com a palavra ou com o voto; 
para cila não concorre a mulher nem com o voto 
nem com a palavra, devendo, não obstante cum-
pril-a e soffrel-a. 

Essa violência não está no espirito que in-
forma as nossas leis. 

O direito moderno brasileiro, como o direito 
moderno de outros povos, não colloca mais a 
mulher cm nivcl inferior ao dohomem: colloca-a 
a seu lado. Não a colloca em ordem descendente 
dc gradação hierarchica, mas cin ordem hori-
zontal dc seriação numérica. Não a faz tutelada 
do homem; fal-a sua sócia. 

Nesse ponto o nosso Codig oCivil é eloqüen-
te quando diz cm seu artigo 240 que — a mu-
lher assume, pelò casamento, com os appeilidos 
do marido, a condição de sua companheira, con-
sorte e auxiliar nos encargos da familia. 

E sc no artigo 242 e seus nove números exige 
para a pratica dos factos abi indicados a auto-
risação do marido, no artigo 235, ns. I a IV 
exige o consentimento da mulher para que pessa, 
por sua vez o matrido praticar os actos que 
nesse artigo e números mencionam. 

Accôrdo, é que, aliás, num e nutro caso 
devia ter dito o Codigo para bem caracterisar 
a collaboração do homem e da mulher na vida da 
sociedade conjugai. 

Issi quanto á mulher casada, pois á viuva 
c á solteira maior, mais numerosos são os direi-
tos que. o citado Codigo lhes reconhece e garante. 

Mas veja-se agora o caso do voto feminino. 
Abra-se a Constituição da Republica. No art. 

69 define ella o que sejam cidadãos brasileiros 
e 110 artigo 70, o que sejam eleitores. 

De entre estes últimos suó exclue — os men-
digos, os analphabctos, as praças de pret, com 
excepção dos alumnos das escolas militares dc 
ensino superior c os religiosos de certas ordens 
c communidadcs. 

E accrcsccnta que são ineligiveis os cidadãos 
não alistaveis. 

Vista a letra desse artigo e memorando-se 
as duas regras jurídicas — de que as referencias, 
vuc as leis fazem genericamente aos homens, se 
estendem ás mulheres; c d que as rstricções de 
direito só sc admittem quando explicitas: chega-
se inevitavelmente a estas tres conclusões: 

1.*) que, como o homem, pode a mulher bra-
sileira ser cidadão; 

2.*) que cila não está enumerada entre 
aquclles que não podem ser eleitores; 

3.") que por isso pode votar e ser votada. 
E não sc conhece que, só por ser mulher, 

se negue o direito de voto a uma mulher illustre 
e digna, quando sc concede o mesmo direito a 
um homem, apesar de quasi analphabeto e menos 
digno. 

Isto sob o ponto de vista moral c juridico. 
Sob o ponto de vista social, — se ha muito 

está provado que se não desorganisa a familia 
com a independencia relativa da mulher, decor-
rente dos recursos de seus emprego; nem com 
o afastamento do lar durante as horas do traba-
lho; é de prever e esperar que a familia também 
se não desorganisa com o exercício gratuito e 
rápido do voto feminino. 

Em summa :a concessão do voto político á 
muler não é outra cousa que uma interpretação 
pratica e leal da Constituição da Republica. 
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O humor alheio 

- E agora, senhorita, tenho o prazer dc 
eouvidal-a a tomar uni pouco dc oxygc-

• Obrigado, senhor!... Não costumo to-
mar nada depois das refeições!... 
(De G. Cabral, em "Excelsios" México). 

ELLE - Dc modo que passaram um me7 na Italia? 

ELLA — Sim senhor. Ouc cidades lindasI 

ELLE — E cm que cidades estiveram? 

ELLA — Ah! isso c que não sei, pois era meu marido 
quem comprava os bilhetes dc passagem. 

(Dc Fados, em "Jugcnd" Munich) 

MARÉ ' ENCHENTE 

ELLA - Não te aíflijas, Henrique. Passaremos fa-
cilmente: Guilhenre em teus- hombros c eu em teus 

braços 

(Dc "London Opinio::" Londres). 

- Não insista, senhor missionário, c inú-
til. A sua religião seria muito ruino?a para 
min». O senhor não calcula o que me custa-

ria vestir e calçar... quarenta esporas! 

O PAE. — Agora toca "Melancholia ou-
tomnal" em obséquio a esta senhora... 

A MENINA — Mamãe, compra alguma coisa a este po« 

hre homem, para que elle possa fechar as pérsias 

(De Wilson em "The Humorist" — Londres) 



RIS VISTA FEMININA 

Flores" Vaso ilc erystal 
transparente, decorado cm 

esmalte. "Arvore japoneza", porta-cljfarros, cm couro mfiatido. 

Como ornamentar nossos lares 
lura, decorado em esmalte. — Fazer u m decai-

tjue do nosso desenho c collocal-o .no interior 

do vaso; fazel-o adherir ao crvstal, in t roduz indo 

no interior d » vaso uma bucha de papel "ch i f-

fonnc" , que manterá o desenho j un to ao crvs-

tal., permil t indo assim esmaltar por transpa-

rência todo o contorno das flores', as folhas e 

as hastes de esmalte negro e verde antigo, mis-

turado» em partes iguaes. As pétalas das flo-

res deverão ser em amarello claro. 

Empregar os esmaltes com pincéis bem finos 

e depois de haver l impado o crvstal cuidadosa-

mente em álcool. 

Vejamos agora um outro trabalho, não me-

nos simples e interessante, a 

A R V O R E J A P O N E Z A 

Esto jo para charutos e cigarros. — A deco-

ração cm couro é montada n u m a mo ldura in-

dic iada e seguindo o formato do bolsinho in-

terior. 

Tomar dois pedaços de couro do t amanho do 

nosso desenho, e calcar o mot ivo sobre u m 

desses pedaços: o outro lado será apenas pin-

tado e jaspeado. 

N ã o convém, para evitar u m exaggero nem 

sempre recommendavel. decorar os dois lados. 

Modelar as flores simplesmente e depois 

destacar os galhos e a arvore. Ò centro das 

flores é cortado em forma de cstrella. 

Tintura. — Sulfato de ferro e metade d'a-

gua sobre os dois pedaços de couro. Fazer 

as nervuras imitando mármore pelo avesso. 

Cm punhado dc lindos mo tiros dc decoração, 

cm arte applicada. cuja explicação iniciamos 

no ultimo numero. 

Grande vaso de crvs-

tal transparente, de qua-

renta centímetros de al-

Cont inuamos hoje a 

explicação de mais al-

guns trabalhos em arte 

applicada, que. a part ir 

:1o u l t imo numero, v imos 

offerecendo á habil idade 

artística das nossas: leito-

ras. 

O s modelos que hoje 

estampamos são todos, 

sem excepção. hellis&i-

mos como vêem, e cu ja 

execução não apresenta 

di f f icnldade a lguma. 

Apenas u m pouqu inho 

dc paciência e as nossas 

amigas terão, terminado 

mais cinco interessantís-

simos trabalhos com os 

quaes proporc ionarão ao 

ambiente caseiro u m as-

pecto de conforto e de 

belleza. 

Comecemos por este de-

licado trabalho que são as 

F L O R E S 
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molhando o couro tingido com sulfato e Com o pinec! ir.oüirio em ácido oxniieo. deseolurir 

ajuntando algumas gottas de ácido oxa- da decoração as flores e os galhos; deve-se desco-

lico. ntr estando ainda o couro hitmido de sulfato. Depois 

de secco. passar nos dois pedaços de couro um tom 

marrou primário e agua, em partes igtiaes. Dourar 

com ouro fino o centro das flores. 

Outro trabalho que certamente, gracioso como é, 

agradará a mais exigente das nossas leitoras. « o 

<|tie em seguida vamos descrever, subordinado ao 

litulo 

F O L H A G E N S E F L O R E S 

Lindo estojo para pó de arroz em madeira pyro-

gravada, tingida e dourada. — Collocar o desenho 

sobre a caixa e queimar profundamente com a agu-

lha tudo quanto, no desenho, apparece em negro. 

Para obter os traços bem visiveis e claros, não 

se deve calcar muito a agulha qr.e é um instrumento 

bem frágil. E ' o simples contacto com a madeira que 

queima progressivamente; fazendo-se pressão, ar-

risear-se-á a estragar o desenho e a quebrar a agulha. 

Uma vez terminada a pyrogravura, escovar o ob-

jecto com a escova de fios de aço para retirar as 

particulas de madeira calcinada; em seguida, cobrir 

toda a caixa, por dentro e por forma, com uma 

mistura em partes iguae* com "vieux chêne" e " jau-

ne caclrium"; polir a madeira, depois de secca. 

Dourar todas as flores e as fitas verticaes da parte 

inferior da caixa, as quaes 

cm nossa des&nho appa-

recem em branco. 

Por ultimo, ence-

ra-se o objecto. 

N o inicio do 

trabalho, an-

tes c1a pyro-

gravura, é 

conveniente 

, passar por 

igual uma 

lixa fina so-

bre a ma-

deira, exter-

na e interior-

mente. 

M O L D U R A 

C H I N E Z A 

Igualmente de bellissimo ef feito e de vária appli-

cação, é este trabalho, inteiramente de metal e que, 

como ornato, pode ser collocado. ou na parede ou. 

mais propriamente, num pequeno cavallete, sobre 

um movei. 

Esta graciosa moldura é inteiramente recoberta 

de estanho rebatido e patinado. 

Decalcar o desenho sobre o estanho de dois déci-

mos de espessura. Traçar os contornos e fazer o 

„ m n . - i ,, traço duplo ao redor de todos os motivos, salvo as 
e flom« • Porta po dc arroz, cm ; 1 ' 

madeira pyroRravada. cspheras. Destacar as pétalas cuidadosamente uma 
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das outras, dando-lhes relevo ao contorno. Tra-

çar as linhas do enquadramento. Bater os pe-

quenos fundos poniilhadoà com o "ma to i r " 

n. 27. 

contacto da humidade; em seguida, encera-se, 

passando a "ambr ine" com uma escova e dan-

do-se lustro com um pedaço de lã. 

Esta mesinha, de uso bem feminino, é bas-

tante commoda para as refeições, ler ou es-

crever na cama. Os pés moveis transfor-

mam-na em bandeja e permittem collocal-a 

facilmente aus pés da cama. quando tiver-

mos terminado o lanche. 

Com os trabalhos que vimos de explicar, 

têm as leitoras habilidosas — e são-no to-

das — agradavel e magnífico pretexto para 

preencher as horas do meio-dia, quando o 

sol vae alto. no zenith, aconselhando-nos 

a ficar em casa, descaradamente, sub-tc-

ffiiiine fugi- • • 

Mas as horas custam tanto a pasmar, são 

ião longas nessa parte do d i a . . . Pois não 

acham ? 

E para que a preguiça do tempo e do 

ambiente não nos encare nada melhor do que 

nos entregarmos, attenta e dedicadamei.te, 

ú confecção desses pequenos e encantadores 

trabalhos, reunidos sob o titulo geral de 

"artes applicadas". e que, parece, ícrain 

creados para entreter as mãos femininas, mãos 

delicadas e aristocraticas. habilidosas mãos de 

fada. artífices de tantas e exquisitas jóias de 

belleza e paciência. . . 

As leitoras, por certo iá terminaram os tra-

balhos que lhes oferecemos 110 ultimo numero, 

Dediquem-se. pois, agora, ao preparo dos que 

hoje lhes explicamos, não menos bellos, deli-

cados e interessante.-;. 

E esperem pelo proxlnio numero, quando 

teremos nova e grata opportunidade de pro-

porcionar-lhes outros lavores que, não duvi-

damos. lhes hão de igualmente agradar em 

toda linha. 

"Mfsitilia «le .cito", decoração ]>>—o-ir-viida. 

Estufar com solda fusível polir com a patina 

estanho n. 18 e passar a pasta " Perrect". 

Depois da montagem polir com pedra-pome 

fina, lavar em agua clara, deixar seccar e. em 

seguida, envernízar com verniz meta), osco, pro-

prio para estanho. E eis prompta a moldura. 

Para finalizar a serie de explicações que da-

mos neste numero, vamos offerecer ás leitoras 

um trabalho em pyrogravura, muito lindo e 

nada difficil de fazer. Referimo-nos á 

M E S I N H A D E L E I T O 

Esta mesinha tem os pés moveis, com do-

bradíças. Decoração pvrogravada, 

])intada e encerada. — Collocam-

se os desenhos sobre a mesa e 

se pyrogravam com traço regular, 

como noSsa gravura indica. Far-

se-ão as nervuras das folhas cui-

dadosamente, inclinando a agulha 

de modo que a parte não consu-

mida seja a que faça resaltar a 

nervura. Risquem finamente os 

tres pequenos fundos do adorno. 

A s linhas reclas das beiradas de-

vem ser feitas, para maior segu-

rança, com uma regtia metalica. 

Pintar todas as flores e os caí-

xilhos em côr "citronníer" puro 

e todo o resto em "courbari l" 

puro. dando-se duas mãos. Esfre-

gue-se bem um pedaço de papel, 

para rebaixar as fibras que se 

levantam sempre um pouco ao 
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A M O D A 
Boas amigas e pacientes leitoras. Eis-me aqui, nova-

mente, para conversarmos um bocado sobre este as-

sumpto que tanto vos preoccupa e que eu sei que 

vos encanta: a Moda. 

Farei todo possível para não vos 

massar, tornando agradavel esta nos-

sa palestra, que comporei de períodos 

curtos, sem conceitos enfadonhos, e 

"máu, porém meu". 

Entremos ,agora, no assumpto tra-

tando antes de mais nada dos deta-

lhes dè " toilctteaccessorios e en-

feites, — essas pequeninas coisas, in-

significantes na apparencía, mas que 

tanto concorrem para dar realce á 

vossa encantadora figura de elegante. 

Os "sautoirs" e collares de péro-

las cm côr, continuam em uso. Ha 

em porcellana, cujo oriente muito 

imita o reflexo da pérolas. São em 

todas as cores para melhor dizerem 

com os vestidos: rosa, verde, cinz i-

tos. lilazes, emfím todos os mati.u-s 

da palheta. 

Muitas elegantes usam de novo a 

" écharpe " de " tule " que materíalisa 

os rostos e com os quaes algumas 

das grandes modistas gostam de en-

volver os seus modelos á maneira dos 

pintores do século X V I I I . 

As meias apresentam bastante no-

vidade, nem sempre de bom gosto. 

Ha sapatos para a noite, prateados, 

e bordados a ouro, com o tacão Luiz 

X V no mesmo metal. 

Os chapéus continuam pequenos 

apesar de algumas tentativas para 

serem maiores. A maior parte em 

feltro de cores claras. 

Vêem-se muitos vestidos plissados. 

A silhueta da moda, é o que dá im-

pressão de uma grande flexibilidade 

ficando a direito de alto a baixo, 

sem nenhuma amplificação nem mo-

vimento que se veja é tão discreto, 

tão bem estudado, que nada muda na 

elegancia da linha, antes ajuda a le-

veza da "toiíette". 

A nota característica dos vestidos de hoje é a sim-

plicidade. Nem por isso deixam de ser muito ele-

gantes e de bom gosto. E suas variedades são sem 

conta, baseando-se principalmente nos tecidos e guar-

nições. Estas, em sua maioria, são encantadoras. 

Umas em fita, rematadas por uma borla de pérolas; 

bordados maravilhosos, ou muito discretos, ora em 

coloridos berrantes: estes, em seda. aquelles em me-

tal 011 pérolas, ele. 

A gola redonda, sempre tão juvenil é um dos the-

mas favoritos, se é fita em tecido liso. em crépe da 

China, ou se preferis em renda de Veneza. E ' muito 

decorativa e elegante, vendo-se mesmo nos vestidos 

de mais luxo. As que são feitas em 

pellica perfurada, são mais próprias 

para os vestidos simples e de lã; 

os punhos e cinto a dizer completam 

a guarnição. 

O collete de tecido diffcrente, e 

encrustado no vestido e orlado de 

um bordado muito leve, ficando bem 

110 meio uns botões. 

Os diversos modelos que acompa-

nham estas paginas são tudo quanto 

ha de mais recente nos scenarios da 

moda. Pôde bem ser que nem iodos 

mereçam o vosso agrado. Estamos, 

nesse ponto, de perfeito accórdo. 

Mas que havemos de fazer, a leitora 

e eu? E' a moda. e eis quanto 

basta. 

A esse mesmo respeito, certo já 

fizestes a seguinte obsrvação: raris-

simo é o figurino que nos agrada, 

.. em toda linha: sempre ha um deta-

•.^^lhe, por mínimo que seja. a nos con-

1-j trariar o bom gosto e a nos desper-

1 tar a critica. Isso, porém, é fácil de 

remediar. Vós mesmas transforma-

reis os pontos que nos modelos vos 

desagradam, creando assim uma toi-

Ictlc para vós perfeita, inteiramente 

a vosso gosto. 

E por falar em gosto: 

Algumas pessoas se mostram sur-

presas, outras francamente escanda-

íisadas, pelos annuncios referentes 

á immediata apparição do vestido 

de saía curta nos grandes centros 

da moda. 

"Mas será que as toilcttes conti-

nuarão sempre na mesma?", pergun-

Vcstilo cie "crciif-' marocain" verde, 
nrnadn de botões c Ratos bordados 

a curo. 

tam 

"Será que a mulher vae perder, 

sem um protesto, um dos seus mais 

preciosos privilégios: o de variar, 

todos os annos, de modalidade indumentária?", di-

zem outros. 

" N ã o haverá maneira de Se iniciar uma campanha 

regeneradora a favor de trajes mais pundonorosos?", 

murmuram muitos. 

" A mulher se desinteressa pela arte de vestir! 

Preoccupa-se mais cm sua commodidade do que com 

sua bel leza. . ." 

"Aonde iremos parar? O mundo está perdido! . . . " 
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uma impressão dc amplitude e movimento mediante 

a applicação dc um adorno muito gracioso, muito le-

ve, na saia, collocado mais alio de um lado que de 

outro, com o intuito de quebrar com mais suavidade 

a linha. Assim é um delicioso modelo de baile, recem-

saliido de um famoso atelier parisiense, confeccionado 

de applieações de 

prata sobre um 

fundo de tulle cor 

de rosa. O vestido, 

inteiriço, e comple-

tamente liso, de de-

cole redondo e sem 

mangas, tem apenas 

como adorno uma 

franja ou enfeite 

de pennas de aves-

truz cor de rofa, 

collocado sobre a 

saia á altura dos 

joelhos no lado es-

querdo e sobre a 

cadeira nc- direito. 

Uma capa de 

velludo chiffon, es-

tampado cm rosa 

c ouro e guarne-

:ido com uma gran-

de golla de rcmrd 

dourado, completa 

o conjuncto, verda-

deiramente exqui-

sito. 

Claro é que taes 

modelos exigem 

uma linha de cor* 

po simpliesmlente 

impeccavel 

Para jantares e 

passeios desvia-se 

1H le-^ffilfli&i) a mo^a silhueta 
\ . \\ y. |. \ \ í esbelta para um 

I \ \ \ T l v\ l\ J. \ \\ gracioso traj\e dje 

I À I \ W ' Vi Í V \\ s c d a n esra, cujo 

s à n ^ C i /• \ ^ \ 1» / ò W c o r p o desce eni li-

j Z r * FmÊ \\ l i a a 9 recta até adian-
r Ãf?* V Ir te das cadeiras, 

1 >» com o objectivo de 
Tres elegantes costumes tailleur. O primeiro cm kassha rayé. gunrnecf.li> 1V1 accentuar o movi-
grandes IJO.SOS e talões cobertos do mesmo tecido. O do centro, em sarja azul . , . 

marinho, collitfe de fustão branco. O ultimo, cm sarja negra, derbuada. mento (la saia. O 
Na gola, plisse- itngerjp- corpo, de alta gol-

la dobrada e man-

gas compridas e justas, abre-se adiante sobre um casa 

quinho de seda branca e negra, <; vae orlado todo elle 

com pelle de arminlio c fechado por um botão de 

massa encarnada. 

Um chapéo de feltro encarnado, de abas cahfdas e 

copa bem alta, guarnecido por um motivo de pelle de 

arminho, completa a toilette. 

Um modelo casaco, de tecido muito vistoso e de 

indiscutível elegância, c n confeccionado de tercio-

Clnma cada 11111 segundo lhe dieta seu capricho ou 

sua razão. 

O que não se ouve, realmente, é falar com enthu-

siasmo do retorno da discutida modalidade. 

Ou porque .1 gfente sente desejos de ver iniciar-se 

uma transformação a favor de costumes mais severos, 

de modelos mais 

cohibidos, «JU por-

que se anceia pela 

victoria de outra 

silhueta, ou sim-

plesmente porque a 

moda das saias cúr-

ias em sua ultima 

etapa nos revelou 

mais pernas dc li-

nhas dcfeitjuosas 

que csculpturaes. o 

certo e que as cam-

panhas não dimi-

nuíram sua inten-

sidade contra essa 

moda que parece 

eternisar-se 

Certo que até 

agora esse uso se 

limita aos trajes 

tailleur; os de ca-

sa e noiti conti-

nuam fazendo-se de 

um comprimento 

razoável e ndmit-

t indo-se em sua 

feitura todas as 

variantes dc que 

gostem as mulhe-

res. 

Segundo decla-

ração de um mes-

tre de costura, con-

tinuarão em uso os 

tecidos em quadros 

para os modelos 
M trois pièces ", 

particularmente pa-

ra os que se desti-

nam a esporte e 

viagem; o mesmo 

occorrerá com os 

casacos. 

Pode-se conside-

rar como regras 

fundamentaes no que sc refere a este typo de vestido; 

o emprego de casemiras e de ottomano ou torsal de 

lã ; uma linlia de espadua completamente recta; man-

gas estreitas e compridas, ás vezes rematadas por 

um folho da mesma fazenda, ou por uma banda de 

pellica ou oleado. 

No que diz respeito aos trajes de cerimonia, temos 

observado que as toilctlcs que maior êxito alcançam 

são as que, sem perder sua linha csbelta, logram dar 
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pelo de lã cór de cacau, 

inteiriço, cujas frentes se 

cruzam totalmente para 

pronunciar ao curvas da 

silhueta, e ao qual ser-

vem dc adorno umas bel-

lissimas guarnições de 

pelle dc renard prateada. 

O chapéu destinado a 

este casaco, de feltro cor 

de cacau, offcrcc a par-

ticularidade de trazer um 

1'oiiiponi de penna de aves-

truz cm cima da copa, al- . 

ta e redonda. 

Assegura-se que um dos 

adornos preferidos para 

os trajeis deste inverno 

serão as flores de seda c 

dc terciopelo. O gosto, 

cada vez mais arraigado, 

pelas guarnições de ouro 

e prata, pelas contas de 

cryslal, etc., afastaram a 

mulher do suave bom gos-

to dc fins do século X I X , 

cm que o bordado, os cin-

tos c as flores constituíam 

o mais apreciado adorno 

dos vestidos de baile e 

dc jantares. 

Agora, mudando de as-

sumpto: estão novamente 

em plena moda os banhos 

dc agua iodada em Paris. 

Voltará a triumphar a 

mulher de pelle dourada? 

Continuar-se-á conside-

rando demodee ás loiras? 

Ou será unicamente que 

todas querem fazer-nos 

crer que estiveram pas-

sando o verão numa praia 

elegante, sob os ardores 

dos raios solares? 

A verdade é que as abluções com iodo 

jamais foram tão apreciadas e que os pó 

de arroz morenos voltam a ser os prefe-

ridos. 

Também parece que vai ser condemnado 

ao olvido a pintura das faces, e que se ac-

centuará a dos lábios. Pensavamos que, a 

respeito desse ultimo, havíamos chegado ao 

ultimo gráu; porém, pelo visto, ainda pode 

conseguir-se mais. . . Outro domínio é o 

das luvas negras. São ellas usadas com to-

dos, absolutamente todos os vestidos de pas-

seio, de qualquer côr ou feitio. 

Pelo que se refere ao calçado, 

não se sabe como se irão arranjar Eis duas lindas toilcttes: i 

» * • " * » P ™ apanhar hu-

midadj no* dias de chuva, pois sc a moda 

decretou qttv os passeios, dc qualquer espe-

cie, se deverão levar a cabo com sapatos 

de pellica de tons delicados e decotados a 

tal ponto (pie sem as correias "ti presilhas 

que os adornam não conseguiriam sujeiiar-

se ao pé. 

Agrada-vos. ou não, o modelo? 1*7 elle 

bonito? E* feio? Ora. que importa! E' 

a Moda. c ei-s dito tudo. Os dictames da 

tyranna são sempre bellos e. por mais 

extravagantes que sejam, acceito» sem va-

riante, gostosamente, com um sorriso de 

satisfação, pelas encantadoras filhas de 

Eva, sempre promptas a 

sc sacrificarem no aliar 

sumptuoso da Moda. 

Pobres pésinhos que, 

d j tão " miguuüs *, ca-

bem na palma das mãos 

dos poetas. Vós sempre 

tostes o maior ,-unpli-

ciado pela " coquette-

rie" do bello-sexo. Ai 

as vossas donas como 

são cruéis! Scf írem e 

vos fazem soffrer. Que 

o digam o- sapatiniios 

que hoje SC usam. 

Haverá, talvez um 

augmento de resinados 

e intluenzas: porém... 

II faul soufjrír fo\ir 

cite brflc... 

M A R T X E T T E . 

! V E S T I D O S 

C H A P É U S 

R U A B A R Ã O l ) E 

setim verde jade, guanie-
da China pt-ssi 1. eoberea opr 
par um bellissimo bordado. 



INSPIRAÇÕES DE PARIZ 

Expomos A c t u a l m e n t e 

MODELOS 

assignados por Dorat, 

Bernard, Zim's, Mauby, 

Yvonne e Jean Pateau 

COPIAS de MODELOS 

de Paris que interpre= 

tam fielmente a graça, 

a belleza e o encanto 

Robes, 
Manteaux, 
Sah ida de theat ro , 
Chalés, 
Echarpes e 
Chapéus 

Visitem em liberdade franca, 

esta escolhida e opportuna 

exposição, que não implica 

em compromisso algum de 

compra. 

MAPPIN STORES 
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À arte de prolongar a vida 
HYGIENE OU DOUTRINA DA SAÚDE 

sl a lições de Uygicnc que com o 
presente numero iniciamos, tiramol-as 
da cxcellcntc obra "O medico do lar", 
vinda á luz rccciltcmentc na capital da 
Allcinanha c de autoria da doutora Jen-
ny Springer, notável hygicnista bcrli-
II eu se, que se vem dedicando ha muitos 
annos ao estudo desse importante ramo 
da medicina. 

AS investigações 110 terreno da sciencia da 
natureza, levadas a cabo durante o século 
passado, nos puzeram em posse dc inapre-
ciaveis thesouros. Um sem numero dc in-
vestigações, cbservações e experiencias nos 
proporcionaram tal abundancia dc conheci-

mentos que chegaram a produzir uma verdadeira revo-
lução 110, para nós lão interessante, campo experimen-
tal das condições vitaes. As modernas doutrinas 
da saúde foram, paulatinamente, adquirindo tal 
importancia. que nesse sentido se conquistou uni 
dos postos mais proeminentes, não só 11a vida dos 
indivíduos, como também 11a cultura de todos os 
povos. 

Denominou-se a hvgicne como sendo a arte dc 
prolongar a vida. Constituc, até certo ponto, a 
sciencia das regras preservativas da enfermidade, 
por cuja razão chegou a ser uma. das partes mais 
apreciaveis da "Ar te de curar", uma vez que não 
só concorre para cura das enfermidades, como tam-
bém as evita: 

I 7 . mais vale prevenir que curar. 

NOSSA A L I M E N T A Ç Ã O 

O homem- precisa para sua conservação a ab-
sorpção freqüente dc comida e bebida que sub-
stituam as substancias consumidas na economia 
do sett organismo. O peso do homem são é. salvo 
ligeiras variantes, sempre o mesmo. A continuidade 
do processo alimentício é a consequencia de dois 
impulsos irresistíveis: a fome e a sede. 

Depois de cada tomada de alimento, tem logar 
a absorpção ou reabsorpção dos alimentos digeridos 
em virtude dos sticcos segregados pelo estomago c in-
testinos, os quaes se esvaziam, chegando a um ponto 
em que nada mais resta para digerir. Nestes diversos 
estados digestivos estão comprehendidas diversas sen-
sações. A evacuação do estomago desperta o apetite 
que. não sendo satisfeito, logo se transforma em 
fome. 

lista consiste primeiramente numa pressão de-
sagradavel 11a região do estomago, c que depois 
sy transforma em dor profunda, que pode esten-
der-se até a columna vertebral. Este primeiro 
grau da fome pode acalmar-se, durante algum 
tempo, bebendo agua. fumando, ou até comendo 
matérias não digeriveis. Mas logo volta a ma-
nifestar-se com maior torça, já não mais se dei-
xando vencer. O primeiro caso é designado como 
fome estomacal: o ultimo, como fome dos teci-
dos. pois é sentida em todo o corpo. 

O mesmo succede com a sede. Também a sen-
timos primeiramente 11a língua e no paladar. Hu-
nurlicidas estas regiões, desappari-ce. porém ape-

nas por momentos. Logu volta e, não sendo 
satifeita, causa grandes, horríveis sofírimentos. 

Além destas tcndcncias elementares a satisfa-
zer a fome e a sede, possue o corpo também a 
faculdade de conhecer a quantidade de alimento 
de que necessita, e dc distinguir os alimentos que 
mais lhe convém. Para qualquer que seja o ponto 
para onde se dirija a vista, para todas as regiões, 
nas diversas cdades e raças humanas, cncontrar-
se-á sempre o typico dc composição da alimen-
tação dos povos, coisa que depende, como é na-
tural. da natureza do paiz e do clima. 

Somente durante os últimos dccennios é que se 
começou o estudo scientifico dos alimentos, ao 
qual a clinica tem prestado inaprcciavel auxilio. 
Foi calculada cxactamcnte a quantidade dc subs-
tancias alimentícias dc que o organismo precisa 
para permanecer forte e saudável. Também a 
maneira de preparar os alimentos foi determi-
nada segundo uma base scientifica; c a chamada 
"iciiimáta de cozinha" tem se estendido cada vez 
mais entre o publico. 

O problema de uma alimentação apropriada c 
razoavel tem extraordinaria importancia. não só 
110 interesse dos indivíduos, como também de to-
da a communidade. Um corpo bem alimentado 
está mais apto a executar toda classe de esfor-
ços e resistir a qualquer causa prejudicial, do que 
outro que o não esteja. 

Nas epidemias, isto é, nos casos dc extraordi-
naria propagação de uma enfermidade infecciosa, 
perecem geralmente as pessoas mal alimentadas. 
E* dc grandíssima importancia para a sociedade 
o evitar a existencia de indivíduos cm estado dc 
alimentação defeituosa, pois um homem débil não 
pôde enjendrar uma criança forte, e uma mulher 
debil ainda menos poderá emprestar-lhe do seu 
organismo a energia nccessaria. Vae-se produ-
zindo com isto uma evidente degeneração da ra-
ça. o que vai augmentando cada vez mais, com 
caracteres alarmantes, entre as baixas classes 
sociaes. 

A alimentação. Na alimentação do homem 
entram elementos, tanto do reino animal como 
do vegetal. 

Os alimentos que provêm do reino animal são 
geralmente os mais apreciados, c também os 
mais dispendiosos. Comtudo, sua importancia se 
cxaggera em excessos, ao considerai-os como a 
melhor fonte de energia. Estes alimentos são ri-
cos cm albumina e graxa, o que os colloca. neste 
sentido, acima dos vegetaes. mais pobres nos 
referidos elcnienlos. 

a) Os principaes alimentos procedentes do 

reino animal. 

Os alimentos mais importantes provenientes do 
reino animal são, a carne, o leite e seus produ-
etos : manteiga c queijo, c os óvos. 

A carne. Sob o nome dc carne, em sentido 
particular, designa-se a musculatura: cm sentido 
geral, a toda as partes brandas utilizáveis dos 
animaes, por exemplo: figado. pulmões. Iiaço. rins, 
coração. Na carne encontram-se numerosos ele-
mentos nutritivos, que variam segundo a classe 
dc animal e a parte do corpo a que pertencem. 
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Dos exemplos. 100 partes de carne magra de 
boi, contém: 
Albumina 18,36 
Tecidos gelatinosos 1.64 
Graxa 0,90 
Substancias extractivas. 1.90 
Cinzas 1,30 

Total: Substancia solida . . . . . . 24.10 

c agua 75.90 

Como substancias extractivas são designadas 
certas substancias organicas solúveis, que se en-
contram no corpo c cuja composição cxacta ainda 
não sc conhece completamente. Polo nome de 
cinzas são chamados aquellcs sács inorgânicos que 
se encontram em todos o- tecidos do corpo e que 
ficam como cinza depois da combustão. Excc-
ptuam-se os sács que compõem o esqueleto. 

A carne representa na verdade um elemento 
extraordinariamente alimentício. Contém albumi-
na em fôrma facilmente digerivcl, e pode ser pre-
parada na cosinha dc mil modos diffcrentcs. Sem 
sabor agradavel não é devido á albumina. ma> 
sim ao que contém dc substancias extractivas. S: 
destas a privarmos, lavando-a em agua fria, a 
carne adquire um sabor ingosso c até desagrada-
vel. No emtanto, tanto seu valor alimenticio. co-
mo sua digcstihilidadc. ficam inahcravcis. 

A bondade da carne depende da qualidade dc 
pasto com que tenha sido alimentado o animal, e 
do seu conteúdo em graxa. Também a cdad«» 
desemi>cnha certo papel, pois quanto mais jown 
fôr o animal, tanto mais tenra será sua carne. 

A quantidade de graxa varia segundo a classe 
de carne: nas aves, por exemplo, é bastante con-
siderável. Eis aqui pequena demonstração nesse 
sentido. Cem partes contém: 

Agua Albumina (iraxa 
Carne dc boi. gorda . . 71.0 R 9 7.7 
Carne de boi. magra . . 76.3 20.? 1.8 
Carneiro, muito gorda 47.9 14.8 36.4 
Carneiro, meio gorda . . 76.0 18.1 5.8 
Porco, gorda 47.4 14,5 37.3 
Porco, magra 72.6 19.9 6.8 
Lebre 74.2 23.3 1.1 
Gallinha, gorda . . . . 70.0 18,5 9.3 
Gallinha. magra . . . 76.2 19.7 1.4 
Ganso 38.0 15.9 45.6 

Desta taboa sc deprehende que a lebre, que tão 
magníficos assados nos ofterece, é extraordinaria-
mente pobre em graxa. Seu bom sabor é devido 
ás substancias extractivas que contém todas as 
peças de caça. 

Uma carne nutritiva, saborosa, nunca sufi-
cientemente apreciada é a carne de peixe. Seu 
valor nutritivo não é em nada inferior ao dc. ou-
tras cspecics dc carne: apenas contém menor 
quantidade de substancias extractivas; em troca, 
a albumina c a graxa nelle sc encontram quasi 
nas mesmas proporções que nas outras carnes. 

Peixes ricos em graxa: 

Agua Alb. Graxa 
Salmão 74.1 15.0 6.4 
Enguia 57,4 12.8 28,4 
Arenque 80,7 10,1 7.1 

Peixes pobres em graxa e ricos em albumina: 

Agua Alb. Graxa 
Sóllio 77.4 20.1 0.7 
Carpa 77.0 21,9 1,1 

Sardinha 
Pescada 

81,0 17,1 
82.0 10,7 

0,3 
0,2 

Adiantar-sc-ia um grande passo no concernente 
alimentação publica, si sc estendes?,.' maes o 

consumo dc peixe, pois sett conteúdo etu albumina 
vem a ser quasi igual ao da carne magra. Por 
exemplo, as sardinhas e arenqtu-s cnnsomem-se 
i tu escassa quantidade, apesar do sett baixo pre-
ço, c poderiam constituir um dos principaes ele-
mentos dc cosinha, entre a gente modesta. 

Dc grande importancia, é o preparo da carne. 
Contrariamente ao qne se succedc com os ani-
inaes, que encontram já prompto seu alimento na 
natureza, o homem tem necessidade, a maioria 
das vezes, de transformar os materiaes crús cni 
comestíveis: coisa que faz, levando-os ao fogo. 

Deste modo sc coagula a albumina e se produ-
zem transformações nas substancias extractivas, 
obtendo-sc assim sabor e oleos espcciaes. Cozinhan-
do-se, não só se obtém maior digestibilidade dos 
alimentos, como ainda um excellente meio de-
fensor contra toda classe dc elementos nocivos. 
Por esses meio são destruídas quantas bactérias, 
triquinas. elcmfjntns de putrefacção. etc., que pos-
sam conter os alimentos. 

Em geral, é preferível conter quentes os ali-
mentos cozidos: primeiro, porque assim se acce-
lera a digestão; e, segundo, porque as graxas che-
gam em estado liquido ao canal digestivo, o que 
augmenta consideravelmente sua assimilação. 

Deve-se ter muito cuidado em que os alimen-
tos estejam bem cozidos, especialmente a carne 
dc qualidade inferior c dc procedencia duvidosa: 
pois poderiam ficar vivos alguns elementos pre-
judiciaes, bactérias, etc. — que logo desenvolve-
riam sua nociva influcncia no organismo. 

Na cocção por meio da agua, passa a esta uma 
grande parte das substancias solúveis. O caldo 
assim obtido contém: pequenas quantidades de 
albumina coagulada, que equivocadamente se ti-
ra como inútil espuma: graxa, gelatina e substan-
cias extractivas. assim como também, sáes. Disto 
se deduz que o caldn tem pouquíssima impor-
tancia como elemento nutritivo. Em compensação, 
é grande o sei: valor como estimulante digestivo. 

Coisa diversa succedc com o assado. Também 
aqui a carne cxpelle agua. albumina, substancias 
extractivas e sáes; porém, estas substancias sec-
cam na superfície do assado, formando uma cros-
ta que lhe dá um sabor deveras agradavel. 

Comprchendc-sc que. dada a importancia da car-
ne na alimentação, se ensaiem toda especie dc 
meios para conscrval-a durante largo tempo. Um 
dos processos mais conhecidos é o de collocal-a 
cm vasilhas com sal comimim, só ou misturado 
com salitre. A carne em conserva, perde, ao ir 
ao fogo, uma quantidade bastante considerável dc 
sáes. albumina c substancias extractivas. o que a 
torna sobremodo inferior á carne fresca. 

Ordinariamente, além dc salgar-se a carne, usa-
se outro processo: o de dcfumal-a. As carnes de-
fumadas tem um sabor muito particular, devido 
principalmente do creosoto: substancia existente 
no fumo. Como esta substancia é extraordinaria-
mente anti-scptica. isto c. anti-putrida, os gêne-
ros defumados são fáceis dc conservar e seu va-
lor nutritivo em mula se altcia. Um substitutivo 
do defumado, por certo bastante prejudicial, deno-
minado defumado rápido, é um processo que con-
siste em molhar as carnes com vinagre da madei-
ra. Os cffeitos são induvidavclmente mais rápidos 
que no defumado verdadeiro; porém o sabor dos 
gêneros assim preparados, é algo picante c des-
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agradavel. U publico deveria preuccupar-se de 
comprar estes produetos apenas nos estabeleci-
menlos onde se empregue o verdadeiro defumado. 

A's carnes de conserva pertencem também os 
chamados "frios". O fabrico ou, melhor, o prepa-
ro dos " frios" é tuna coisa das mais delicadas. 
A facilidade de empregar carnes inferiores e pre-
judiciaes á saúde, na fabricação de "frios" é tal, 
que o melhor é evitar o emprego de gêneros ba-
ratos dessa especie, pois contra elles toda des-
confiança será pouca. 

Támbcui costumam empregar na fabricação de 
salames baratos, em vez de carne de boi, carne 
de cavallo ou de burro, animaes muitas vezes ve-
lhos e enfermos; seus agregados não são melho-
res, pois se utilizam, quasi sempre, farinha azeda, 
gorduras inferiores, etc. Além do mais, devido á 
sua curta exposição ao calor, os salames c salchi-
chas são extraordinariamente ricos em bactérias, 
pelo que se alteram ou apodrecem com muita fa-
cilidade. Quando os meios de que se dispõem não 
são sufficientes para comprar, nesse caso, gênero 
de boa qualidade, mais vale prescindir delles a 
ser-se obrigado a recorrer mais tarde ao medico 
e á botica. 

Menção especial merecem os cxtractos de car-
ne, que tanta applicação encontram em quasi to-
dos os lares. Delles podemos dizer o mesmo que 
dos caldos, isto é, que não têm valor nutritivo 
algum, já que só contém substancias cxtractivas 
e sáes; porém, cm troca, agem como estimulantes 
de digestão. E esta é uma qualidade que não de-
vemos despresar. 

Contra o emprego da carne como alimento ali-
menticio. varias associações existem que conde-
mnam seu uso e rccommendam o emprego exclu-
sivo de elementos procedentes do reino vegetal. 
Denomina-se, esta tcndcncia: "Vegetarianismo", 
pretensões dos vegetarianos muito têm de razoa-
vel; porém, como doutrina e principio, devem ser 
-rechaçadas. Antes do tudo. deve-se tem ein conta 
que a natureza, ao crear os animaes carnívoros e 
herbívoros, fixou certas normas que para o ho-
mem são de grande importancia. Èffectivãmente: 
nó reino vegetal ha uma serie de produetos que, 
para o apparelho digestivo humano, são quasi in-
digeriveis, passando pelo estomago e intestino, 
quasi sem soffrer alteração alguma. A esta serie 
pertencem os vegetaes que contém ccllulosc. Ao 
contrario, o apparelho digestivo dos animaes her-
bívoros está disposto de maneira que, cm virtude 
de suas especiacs qualidades digestivas, digerem c 
assimilam aqucllcs elementos vegetaes completa-
mente inúteis para o homem. Si este fosse um 
animal hvrbivoso, seu apparelho digestivo deveria 
estar disposto para isso. Deveria possuir intesti-
nos extraordinariamente grandes e sua dentadura 
haveria de estar especialmente constituída: coisa 
que não succedc. Seu intestino possue, ao contra-
rio, um comprimento médio: o que prova que não 
precisa c.uant:dades tão grandes de alimento co-
mo acontece «\..ni a alimentação vegetariana. Sua 
dentadura t.'».o pouco é formada como a dos ani-
maes herbívoros, mas sim possue dentes como a 
dos carnívoros. Que a dentadura não Representa 
aqui papel algum decisivo, o demonslrt o pri-
meiro acto daA crianças rccem-nascidas que co-
meçam sua alimentação animal por meio do leite. 
Além disso, o homem tem sobre os animaes as 
enormes vantagens da arte culinarta. Do ponto 
de vista anatomico, o homem pode ser considera-
do cciuo " mixto", pois seu apparelho digestivo 
está disposto para a alimentação procedente, quer 
do reino aninnl, como do vegetal. 

Outro dos argumentos dos vegetarianos a fa-
vor da alimentação exclusivamente vegetal, con-
siste 11a crença de que muitas substancias que a 
carne contém são venenosas e funestas para os 
nervos, aos quaes produzem excitações e intran-
qüilidade. E' isso, igualmente, um grande erro. 
Não ha duvida que da carne podem uxtrahir-se 
elementos que, isolados, têm maligna influencia; 
porém, para isso é necessário uma concentração 
dos mesutos, o que só se pode obter nos labora-
torios chituicos, e que, de modo algum, tem in-
fluencia 11a vida pratica. 

O único argumento de valor para o vegetaria-
nismo consiste uà objccção de que o uso da car-
ne pode ter conseqüências prejudiciais á saúde. 

Os vegetarianos affirmatn que a triquinia, te-
ma e toda classe de bactérias, ameaçam os "de-
voradores de carne"; e opinam ainda que a "gót-
ta" c o escorbuto são conscqucncias da alimen-
tação a base de carne. Em troca, não dizem que 
também a alimentação vegetariana é causa de in-
uunieras e perigosas enfermidades. O escorbuto, 
inflammação pútrida acompanhadas de hemorrha-
gias c de graves transtornos, nada tem que ver 
com a alimentação a base de carne: e boa prova 
disso é qi;.\ onde com mais frcquencia se apre-
senta essa moléstia, é nos presídios, logar em que 
o alimento procede quasi exclusivamente do rei-
no vegetal. Além de tudo, ha uma serie de en-
fermidades produzidas exclusivamente pelos ve-
getaes. Trata-se de' verdadeiros envenenamentos 
que põem a vida humana em sério perigo. A con-
seqüência do emprego de "champignons" veneno-
sos são já conhecidos de todos, para qtic preci-
sem de menção especial. Uma enfermidade, mui-
to freqüente 11a Suécia c 11a Allemanha c o "cr-
gotismo'". Ncllc se apresentam, primeiramente, 
transtornos nervosos, graves alterações digesti-
vas, e um formiganiento continuo nos dedos dos 
pés e das mãos. Pouco a pouco vão se apresen-
tando outros symptomas, como caimbras doloro-
sas, paralvsia dos membros, insensibilidade da pel-
le, etc. Esta enfermidade, que causa innumcra-
veis victimas. deveria ser levada em conta pelos 
vegetarianos fanaticos. 

A esta classe de moléstia pertence também a 
que provem do uso excessivo do milho. As ulti-
mas estatísticas demonstram claramente que. não 
ha muito, havia na Italia mais de cem mil pessoas 
que soffriam desta enfermidade. Consiste ella. 
primeiramente, cm transtornos nervosos c altera-
ções da pelle, que ordinariamente melhoram no 
outono, e peoram na primavera. Depois, appare-
ccm manchas e borbulhas nas partes da pelle ex-
postas ao sol; até qitc, finalmente, se transformam 
em ulceras. A membrana nuteosa da bocca também 
sc inflamina, difficultando a ahsorpção de alimen-
tos, e pôde chegar á putrefacção completa. A is-
to devemos ajuntar a febre, freqüentes diarrheas, 
insensibilidade nas mãos. tremor e paralvsia. Com-
plicações perigosas e até a cegueira, completam 
este quadro. Os infelizes enfermos se vcêm. ain-
da, atacados de enfermidades moraes, c perecem, 
depois de horríveis soffrimcntos. 

E' indiscutível que a carne procedente dos nos-
sos matadouros pôde influir consideravelmente na 
propefecção de moléstias perigosas. Com dema-
siada frcquencia, morrem animaes atacados por 
serias enfermidades infecciosas, como a tubercu-
lose c outras. Também desempenham importante 
papel, as triquinas, existentes 110 homem, a maio-
ria das vezes pelo uso da carne de porco; comtu-
do, para que também na caça existem as triquinas. 
Estas têm sua residência nos musculos. principal-
mente nos do diaphragnia c 11a musculatura do 
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collo e da larynge. Também os muscutos dos olhos 
enfermam facilmente, ao passo que os dos mem-
bros são respeitados quasi sempre. Quando as tri-
quinas se alvejam no intestino, o curso da molés-
tia é quasi igual ao do catarrho intestinal, com 
dores e diarrhéa. Porém, uma vez chegados estes 
parasytas aos musculos, estes se inflaminam, pro-
duzem fortes dores e se tornam consideravelmen-
te rigidos. 

Não se conhece, infelizmente, ainda um meio pa-
ra expulsar as triquinas introduzidas 110 organismo. 
O único modo de se defender desta enfermidade 
consiste em observar unia limpeza exaggcrada na 
criação dos porcos, destruindo todos os ratos dos 
chiqueiros, pois que é o rato o maior propagador 
dessa moléstia. Ademais, é conveniente comer as 
carnes beiu cozidas ou assadas, já que os perigo-
sos parasvtos não resistem a altas temperatura.-». 
Portanto, resulta perigoso o emprego dc salames, 
carnes em conserva e as defumadas, pois podem 
ser portadoras, como geralmente succede, de tri-
quinas vivas. 

Também os cisticercos podem causar grandes 
dainnos ao homem. Um cisticerco é o estado eni-
bryonario daquclle parasvta tão conhecido como 
habitante do intestino humano, isto é, a tenia ou 
lombriga solitaria. Si pelo emprego da carne ata-
cada chega 11111 cisticerco vivo ao estoniago hu-
mano, logo se desenvolve, transformando-se em 
tenia. A lombriga assim produzida pôde causar 
graves transtornos á alimentação e á digestão. O 
curso ordinário da transformação de cistecerco 
cm tenia. consiste em uma especie de mudança 
de estação; de modo que o cisticerco do animal 
transmittido ao homem se transforme. 110 intes-
tino deste ultimo, em tenia, cujos óvos são ex-
pulsos com os excrementos. Como estes excre-
mentos são devorados muitas vezes pelos porcos 
e outros auimaes, os óvos chegam ao estoniago 
do animal que os comeu. 110 (piai se desenvolvem 
como cisticercos. formando assim 11111 circuito cer-
rado. Outra coisa succede quando os óvos não 
abandonam o intestino humano e ficam no cor-
po, pois. neste caso, podem installar-se em todos 
os tecidos, constituindo serio perigo para a vida 
do doente. 

A melhor prophylaxia contra os cisticercos é 
renunciar completamente á carne críta ou meio 
cozido. 

Especial referencia merece uma enfermidade, 
causadora de males sem conta, muito freqüente 
entre os animaes: a tuberculose. Especialmente a 
carne do gado vaccuni atacada por esta moléstia 
coustitue verdadeiro perigo para o homem. 

Nos pontos onde se introduzem bacillos da tu-
berculose (nos animaes) forma-se uma especie de 
pequenas capsulas duras c redondas, de diversos 
tamanhos, semelhantes a pérolas. Emquanto que 
o gado do campo, que passa todo o dia ao ar li-
vre, pastando capim fresco, raras vezes adquire a 
tuberculose (apenas 1.5 o|o), o chamado gado dc 
estabulo, que nunca sáe ao ar livre, apresenta 
uma porcentagem de 20 o|o de atacados por esta 
enfermidade. E não é somente a falta dc ar e 
luz o que prejudica excessivamente o gado dc 
estabulo, mas também o ser alimentado com "la-
vagens", restos de comida de toda especie, em-
pregados como alimento dos mais nutritivos para 
as rezes; dando-lhes capim secco, o caso ainda 
peora de figura. O valor nutritivo das "lavagens" 
não é pequeno, porém excita o intestino dos ani-
maes, sendo portanto prejudiciavel ao organismo. 

Como se dá o contagio da tuberculose do gado 
para o homem? O grande bacteriologista Roberto 

Koch chegou a pôr em duvida a possibilidade des-
se contagio. Porém esta opinião foi contrariada 
tão energicamente por outros, investigadores, que 
se torna, indubitavelmente, muito mais prudente 
apregar-sc á hypothese antiga, observando suas 
medidas prophylacticas ou pefensnras. Que a car-
ne dos anima .-s tuberculosos enotein baccilos des-
ta enfermidade, está plenamente demonstrado; 
porém, o perigo do contagio é, apesar dc tudo, 
muito pequeno, pois que a carne é empregada ge-
ralmente cozida ou assada. Ao contrario, o leite 
dc animaes tuberculosos é extraordinariamente 
perigoso, por ser para o homem uma das fontes 
principaes de contagio. E não apeoas o leite, mas 
também a manteiga contém bactérias. 

A única defesa contia os baccilos da tuberculo-
se que se introduzem 110 organismo do homem 
com os alimentos, é a cocção, pois aos 70." C. mor-
rem todos, tuna vez que se mantenha essa tempe-
ratura durante 10 a 15 minutos. A cocção do lei-
te é muito sensível, o que não acontece com a 
carne, pois nella o calor tarda mais a chegar ao 
seu interior. Neste caso. o único remédio é con-
serval-a ao iogo durante largo tempo. 

Envenenamento pela carne. Com frequencia 
surgem innumcras moléstias, que podem conduzir 
até á morte, e cuja proveniencia antes não era 
conhecida. Hojj, comprovou-se que se trata de 
verdadeiros envenenamentos, que fazem cada vez 
maior numero de victimas. Estes envenenamentos 
são devidos principalmente ao uso de "frios", sa-
lames e salsichas em mátt estado. 

São diversas as causas dos envenenamentos pro-
duzidos pela carne. O11 se trata de bactérias e 
suas venenosas toxinas, ou de venenos da putre-
facção, que se desenvolveram na carne. Devido á 
falta de consciência de muitos fabricantes, que 
empregam carnes em máu estado e até podres, 
na confecção de seus gêneros, são inevitáveis es-
tes casos de envenenamento, e o notável é que 
não se apresentem com mais frequencia. 

O envenenamento sóe apparecer depois de 
transcorridos dois ou mais dias de haver comido 
a carne perigosa, manifestando-se com um forte 
catarrho gastro-intestinal, febre alta, diarrhéa e 
agudas dores de ventre. Posto que estes casos 
não conduzam sempre á morte, nem por isso dei-
xam de ser perigosos; pois geralmentu deixam c 
organismo debilitado, por vários mezes. Desgra-
çadamente. os inmnueros casos funestos demons-
tram as fataes conseqüências destes envenena-
mentos, que cada anno produzem victimas sem 
conta, especialmente nas épocas dc grande calor. 

Além da carne, outros alimentos existem que 
podem conter veneno. Apresentam-se, por exem-
plo, muitos casos dc envenenamento pelo peixe, 
ostra e outros molltiscos, carangueijos, etc. Toda-
via, não se conhecem ainda remédios efficazes 
contra esta classe de envenenamentos. 

O leite. O leite é um dos alimentos mais im-
portantes, já que camcça por ser o alimento ex-
clusivo dos reccm-nascidos. E' o produeto das 
glandulas mamarias; forma-se nos últimos dias 
de gravidez, alcançando seu estado perfeito depois 
do parto. Além do leite dc mulher, cujo valor pa-
ra as crianças pequenas é inapreciavel, o leite de 
vacca desempenha papel importante na alimenta-
ção do homem. Seguem depois o leite dc cabra e 
o dc jumenta. 
_0 leite contém todas as substancias necessá-

rias para a constituição do organismo, e nisto 
consiste precisamente sua ímportancia para o re-
cem-nascido, cujo corpo cresce dia por d!a. Para 
os maiores ao contrario, não é suff:c:entv, posto 
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que constitua um alimento de primeira ordem. 
Compõe-se de um liquido chamado sôro, no qual 
estão suspenso innumeros globulozinhos de gor-
dura (em uma gramma de leite bom, mais de 10 
milhões; em leite máu, apenas 2 a 3 milhões). 
São elles que dão ao leite sua côr branca. Ao fi-
car o leite cm repouso, sobem á superfície os glo-
bulozinhos de gordura formando a nata. O leite 
desnatado denota sua pobreza em gordura pela 
côr azulada que adquire. O leite contém ainda 
diversas especies de albumina, entre as quaes a 
mais importante é a caseina; também contem as-
sucar, ácidos phosphoricos c sáes. Esta composi-
ção demonstra claramente a importancia do lei-
te para o recem-nascido, que encontra nelle todos 
os materiaes necessários ao desenvolvimento do 
seu organismo durante o primeiro anno de vida. 

O leite fresco tem um sabor muito agradavel, 
qtie infelizmente perde ao ser levado ao fogo. 
Também com isto soffrem o aroma e a composi-
ção chimica. Si se pudesse conseguir a hygienc 
absoluta dos estabulos e do pessoal delle encarre-
gado, o uso do leite crú deveria ser preferido, uma 
vez que o gado não padecesse de tuberculose, pois 
a cocção apenas tem por objecto destruir as ba-
ctérias que possam existir no leite. 

Estas bactérias são de duas classes: agentes de 
fermentação e germens infecciosos. Entre os pri-
meiros se encontram os formadores dos ácidos 
lactico e butirico; aos segundos pertencem, natu-
ralmente, os baccilos da tuberculose, posto que 
também nelles se costumam encontrar os de toda 
classe de enfermidades infecciosas. Mais de uma 
epidemia de escarlatina ou de typho tem sahido 
dos estabulos. Como o leite de vaccas tuberculo-
sas constitue um grande perigo, deve-se evitar 
sempre o uso do leite crú, pois nunca se sabe si 
o leite que se toma procede de animaes sãos ou 
enfermos. Entre mil casos de tuberculose, devi-
dos ao uso de leite procedente de animaos enfer-
mos, mencionaremos somente um, para que a lei-
tora se capacite do perigo que representa o leite 
crú: vários filhos de um aldeão suisso, que se 
haviam criado fortes e robustos emquanto sua 
mãe os amamentára, foram atacados de tubercu-
lose quando lhes tiraram o peito, fallecendo pou-
cos dias depois. Haviam sido alimentados com o 
leite de uma vaccá que, ao ser sacrificada, se ve-
rificou estar tuberculosa. 

A iv.ante!ga. — O componente principal da 
manteiga é a gordura do leite, de cuja nata se ex-
trae. Contém ainda agua, caseina e sal commum 
A manteiga pura é composta por diversas espe-
cies de gordura, que lhe dão seu olor e sabor ca-
racterístico, emquanto permanece fresca. Porém, 
ao cabo de algum tempo, cuja duração depende 
da temperatura do ar, se altera, isto é, fica ranço-
sa. Esta alteração é devida á decomposição dos 
ácidos butiricos contidos na gordura da manteiga. 
O uso da manteiga- rançosa não só é desagrada-
vel ao paladar, como também pôde produzir trans-
tornos intestinaes. Quando a manteiga se tenha 
tornado ligeiramente rançosa, póde-se tomal-a ao 
estado primitivo, amassando-a varias vezes dentro 
de agua fresca, á qual junta um pouco de salsa, 
pois dessa maneira os ácidos butiricos que ha na 
manteiga passam para a agua. 

Nos últimos tempos, começou-se a analysar a 
manteiga sob o ponto de vista da sua importan-
cia para a saúde, e isso deu em resultado provar 
que, em grande numero de casos, a manteiga tam-
bém contém o baccilo da tuberculose. Perfeitas 
analyses demonstram que, nas differentes classes 
de manteiga, se encontram baccilos vivos que po-

dem causar a tuberculose, da mesma forma que 
os do leite provenientes de vaccas enfermas. O 
processo empregado para a obtenção da mantei-
ga, não intervém, em absoluto, para a expulsão 
ou aniquilação dos baccilos que possa conter o 
leite. 

Devido á grande quantidade de gordura que 
contém a manteiga, seu preço tem que ser relati-
vamente elevado. Por esse motivo, têm sido lan-
çadas no mercado diversas especies de manteigas 
artificiaes, que obtiveram grande acceitação por 
parte do publico. Estas manteigas artificiaes, que 
não contém, naturalmente, a gordura do leite, 
mas apenas banha de porco, etc., foram designa-
das com o nome de "margurina". Sob o ponto de 
vista de sua influencia para a saúde, contra ella 
não se pôde dizer grande coisa, sempre que te-
nham sido manipuladas com limpeza e esmero. Ao 
contrario, podem ser excessivamente prejudiciaes 
á saúde, si estiverem misturadas com manteiga 
natural que contenha baccilos da tuberculose; ca-
so este muito freqüente. Em todo caso, o produ-
cto artificial não pôde comparar-se com o natu-
ral, pois ao primeiro faltam o sabor e olor cara-
cterísticos, que fazem da manteiga fresca um 
agradavel alimento de primeira ordem. E, prin-
cipalmente, contém, com bastante frequencia, ger-
mens de diversas enfermidades. 

O kephir. — Em muitas cidadcss da Rússia Asia-
tica emprega-se o leite para o preparo de uma 
bebida fermentada, que entre nós tem encontra-
do também grande acceitação: o kephir. A fer-
mentação do leite se obtém mediante uma leva-
dura que tem a faculdade de decompor o assucar 
do leite, produzindo ácido carbonico e álcool. O 
kephir é uma bebida refrigerante e agradavel, de 
grande valor nutritivo, muito util para as pessoas 
que não podem tomar, de uma vez, grandes quan-
tidades de alimento, por padecerem de transtor-
nos estomacaes ou intestinaes. Segundo a dura-
ção da influencia do fermento, podem variar no 
kephir seus graus de acidez ou seus effeitos so-
bre a digestão. O kephir de um dia tem um sabor 
ligeiramente acre, semelhante ao do sôro lácteo. 
O de dois dias tem um sabor excessivamente áci-
do, espuma um pouco e exerce, no organismo, as 
funeções de laxantes. O kephir de tres dias produz 
muita espuma e sóe produzir fortes dores de ven-
tre e até colicas. Como em toda fermentação, ha 
aqui, também, uma producção de ácido carboni-
co, ao qual se deve, em parte, a bcnefica influen-
cia do kephir sobre a digestão. Como esta bebida 
se vende em quasi todas as leiterias, é preferível 
nellas a adquirir, pois a preparação cm casa é 
bastante difficultosa e, não sendo feita por pes-
soa experiente, não ficará grande coisa. 

O queijo. — Da mesmo fôrma que o leite e a 
manteiga, o queijo é um producto alimentar de 
primeira ordem. Prepara-se segundo um processo 
curioso, que consiste em se ajuntar ao leite uma 
substancia que se encontra no estomago das no-
vilhas: o coalho, por meio da qual o leite se soli-
difica. Neste processo; separa-se um liquido: o 
sôro. Este contém muito pouca albumina e gordu-
ra, posto que um pouco mais de assucar, sendo 
por essa razão bastante diminuto o seu valor nu-
tritivo. Ao queijo assim obtido, ajunta-se um pou-
co de sal commum; depois, se o comprime cm fôr-
ma de pães, pondo-os a seccar ao ar livre, duran-
te 14 dias, ao cabo dos quaes se guarda em logar 
apropriado, durante 4 a 6 semanas, para que se 
torne "curado". Com 10 ou 12 litros de leite, 
obtêm-se, approxiinadamcnte, duas libras de quei-
jo. 
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A maturação do queijo é produzida pelos sclii-
toniioetos. 0 assucar lácteo que fica no queijo, 
cameça a fermentar, produzindo ácido carbonico. 
<iue é o que dá logar aos olho-- que se notam 110 
queijo. Neste, produzetn-se substancias dc um olor 
penetrante, que lhe dão seu aroma característico, 
mas, que, em realidade, são agentes da ptltrefac-
ção. Apesar de tudo, o queijo é muito recommen-
davcl. por constituir uni producto alimcnticio con-
centrado e não ser nada prejudiciavel para o or-
ganismo. não obstante as iunumcravcis bactérias 
<|tie contém. Está plenamente demonstrado que 
no queijo "curado" morrem toda especie de ger-
metis de enfermidades; assim succede com os 
haccilos do cholera, que ficam aniquilados em um 
só dia: o o do typho, aos tres dias. As bactéria:, 
niucetliiieas que se desenvolvem com frcqucitcia 

110 queijo c que denotam sua presença por si.a 
côr verde, são completamente inoffcnsivos. Ou-
tra coisa se dá, quando 110 queijo se desenvolvem 
larvas de insectos. isto é. pequenos bichinhos. 
Contra estes é difficil proteger o q;;eijo. já que os 
insectos sabem introduzir-se .111 ; da part". De 
qualquer fôrma, o melhor é prescindir os quei-
jos qtie contenham essas larvas. 

Também 110 fabrico de queijos se introduziu a 
falsificação, lauç.mdo no mercado produetos ar-
tificiaes. Destes devemos desconfiar muito, pois 
quv são compostos de gorduias on graxas ani-
maes e vegetaes. de duvidosa procedencia. Não 
são nem economicos e nem saudaveis esses quei-
jos artiftciaes. pois além de causar grandes da-
tnnos ao organismo, seu preço relativamente al-
to não está. cm absoluto, de conformidade com o 
seu valor. 

Os ovos. — Entre os ovos dos diversos ani-
maes. empregam-se, principalmente, os dc galli-
nha: depois vem os dc paios e dc ganso. O ovo 
compõe-se. principalmente, de albumiua e graxa. 
A verdad.-ira alhumina, isto é. a clara do ovo, é 
albuniina pura. Ao contrario, a gêinma sc compõe 
dc varias espccics de alhumina. dc uma matéria 
colorante amarclla: lecitina, uma composição al-
buminosa phosphorada e graxa. Tanto a albuniina 
como a graxa são utilizadas vantajosamente pelo 
organiMiio humano. O valor nutritivo dc um ovo 
é bastante grande. Um ovo contém, approxima-
damente, tanta albumiua c graxa como 40 gram-
niar de carne, ou 150 dc leite. 

Para conservar os ovos frescos, o melhor é tcl-
os guardados em logar sccco e fresco. As pessoas 
expertas podem deduzir, por seu aspecto, a qua-
lidade de um ovo. Os ovos frescos são algo trans-
parentes. ao passo que os máus são opacos. Se-
gundo o seu estado, os ovos fluctuarão ou afun-
darão ao serem collocados na agua. Assim, os 
ovos frescos, que são pesados, afundam, ao passo 
que os podres, nos qtiacs se formaram gazes dc 
putrefacção. boiam com mais facilidade. Os ovos 
sc apodrecem geralinení pnr se introduzirem, nel-
les. bactérias, através de sua porosa casca calcarea. 
Essas bactérias são as que produzem ácido hidro-
sulphurico. nu uma matéria colorante de côr verde. 
E, cL-vido a isto que os ovos podres cheiram mal e 
apresentam uma coloração verde. Para conservar 
os ovos durante largo tempo, recommcnda-se co-
bril-os de algum verniz que impeça a entrada do ar 
e. como este, os mencionados germens. 

Ademais, age conm estimulante do apetite, sendo 
por esta razão muito recommendado aos convales-
ccntes que ainda não tenha vontadí de comer. Por 
outro lado. representa uma das guloseimas mais 
apreciadas pelos amantes da boa mesa. 

(Continuará). 

H Russia bolshevistci apreciada 

por Isaclora Duncan 

Abi pelo anno da graça de 1U20, .: eeK-hre dansari-
na Isadora Duncan conhecia o poeta russo Sérgio 
Wiseir.ne e casava com elle. Foi um namoro por mí-
mica. vislo Isadora não saber uma palavra dc russo 
v Sérgio não nmuilnir sequer o franccz ou inglez. 
únicos idiomas que a mulher fala. verdade seja que 
com a maior perfeição. 

Voltou o par. mais amoroso do que nunca, ha dois 

aiinoí-, de Leninegrado, e instalou-se em Paris. Isa-

dora. sempre ardente e arrebatada, que partira para a 

Russia enthusiasníada com a idéa da ditadura do pro-

letariado, ooin a cinaiici/uiçâo tios escravos. 110 regres-

•ÍO não manifestou já o eiitliusiasmo que a acompa-

nhara ás margens do Neva. Mantinha-se pouco menos 

que muda. O seu silencio era tomado por uns como 

uma desillusão. por outros como um receio dc coin-

prometlcr a sua vida artística perante as filalcas bur-
guesas. Mas Isadora Duncan resolveu-se a falar, 

agora, concedendo ao jornalista franccz Arthur Tom-

pine a entrevista cuja parte mais interessante a se-

guir reproduzimos: 

— Ouan.'o tempo viveu entre os holshevistas ? — 
perguntou-lhe o jornalista. 

— Vivi na Rússia durante doze mezes e. para di-
zer a verdade, mal vi os holshevistas. Não me aproxi-
mei da gente da politica e apenas convivi com pinto-
res. poetas e músicos. 

— Mas não assistiu a nenhuma festa offíeial? 

— Otiça. Quando parti para a Rússia ia já enthu-
siasníada com a idéa do coniniuiiismo. Vi. depois, uma 
multidão que escorraçara a hurguezia para iiistalar-
•••e commodnmente 110 seu logar. Mudaram as jiessoas 
mas as coisas não foram alteradas. Imaginava os bol-
••.hevij-tas de uma maneira inteiramente diversa. Inge-
hui e candida que eu era! . . . 

— Assim? 

— U111 dia fui convidada para um saráo que se 

realizava em casa dos holshevistas Karanhane, isto é. 

110 antigo palacio do rei da Suécia. Vesti um trajo que 

me pareceu apropriado, turbante vermelho, loilelle 
vermelha... Imagino fazer uma entrada magnífica.. . 

Mas. meu amigo... Todo esse vermelho que eu leva-

va coinmigo penetrou bruscamente num meio muito 

século XV I I I . numa decoração que era unia imitação 

ressima de Watteau. Em redor de mim vi uns cava-

lheiros de smoking, as damas mal decotadas. com as-

pecto grave, emittindo idéas tristes e pobres. Uma ra-

pariga veiu distrair esses revolucionários com umas 

coisas -nsulsas c julgo que ine encolcrizei devéras. 

St:h: ::.ira o estrado que havia na sala para declarar 

á assistência que fôra áquclla festa para ver alguma 

coisa de novo. para aprender alguma coisa interessan-

te. " Mas vejo que os senhores sabem imitar em tudo e 

]Hir tudo os burguezes — gritei—lhes. — Herdaram 

tudo delles. Vejam se inventam alguma coisa de 

novo ". 

Claro que lhes falei francez: não «ei palavra dc 

russo Com certeza que me não entenderam... 

— E o povo? 

— Ah! meu amigo, esse é magnífico... para ver-
me dansar. uma multidão corria kilometros c kilome-
tros pela neve profunda. Milhares de pessoas espe-
ravam durante horas diante da porta da Grande Ope-
ra . . . Sim. o povo. as crianças, que morrem... é só 
o que sc pôde amar. é ,;ó o que se deve soccorrcr... 



Novo tratamento do cabello 
R E S T A U R A Ç Ã O — RENASCIMENTO — CONSERVACÃO 

P E L A PATENTE a. B.739 

Formula Sclentíflca do Grande Botânico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis 
Approvada o Licenciada pelo Departamento Nacional da Saúde Publica pelo Decreto N. 1.213, em 6 de Fevereiro de 1924 

Recommendada pelos principaea Institutos Sanitarios do Extrangeiro 

A Loç ão B r i l h a n t e é o m e l h o r especif ico 

i nd i cado c o n t r a : 
Queda dos cabellos — Calvicie — Embranqueci-
mento prematuro —.Calvice precóce — Caspas — 
Seborrhéa — Sycose e todas as doenças do couro 

cabelludo 

Cnhpllns hpfinrrtc Segundo a opinião dc multo» sa-

L/aoeiios orancos l)ios cstá hojc complc,an,enlc 
provado que o embranquecimento dos cabellos não passa de 
uma moléstia. O cabello Cae ou embranquece devido á de-
bilidade da- raiz. 

A LOÇÃO BRILHANTE, pela sua poderosa acção tônica 
e antiseptica agindo directamente sobre o bulbo, é pois 
um excellente renovador dos oabellos, barbas e bigodes 
brancos ou grisalhos, devolvendo-lbes a côr natural-primi-
tiva, sem pintar, e emprestando-lhes maciez e brilho ad-
miravel. 

Caspa - Quéda dos cabellos 
moléstias que atacam o couro cabelludo dando como resul-
tado a quéda dos cabellos. Destas a mais commum são -as 
caspas. A LOÇÃO BRILHANTE conserva os cabellos, cura 
as afccções pnrasitarias e destróc radicalmente as caBpas, 
deixando a cabeça limpa e fresca. 

A LOÇÃO BRILHANTE evita a quéda dos cabellos e os 
fortalece. 

C f l l v i c i e c a s o s c a l v i c ' e c o m t r e s o u 1 u a tro ae-
WUIVU/ IC m a n a s de applicações consecutivas começa o 
parte calva a ficar coberta com o crescimento do cabello. 
A LOÇÃO BRILHANTE tem feito brotar cabellos após 
períodos de alopecia e até de annos. 

Ella actua estimulando os follicuos pilosos e desde que 
haja elementos de vida os cabelloa surgem novamente. 

Em todas 
alopecias de-

terminadas pela seborrhéa ou outras doenças do couro ca-
belludo os cabellos caem, quer dizer despegam-se das raí-
zes. Em seu lugar nasce tuna penugem que segundo as cir-
cumstancias e cuidado que se lhe dá cresce ou degenera. 

A LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da sebor-
rhéa e outros microbios, supprtme a sensação de -prurido e 
tonifica as raízes do cabello, impedindo a sua quéda. 
T r r r h n n f í l n c P 1 1 3 também uma doença, na qual o ca-

-1 ricnoptiiose hclIo ^ vez de cahiri parte p6de 

partir bem no melo" do fio ou pôde ser na extremidade, e. 
apresenta um aspecto de espanador por causa da dissociação 
das fibrinhas. Além disso, o cabello torna-se baço, feio e 
sem vida. Essa doença tem • o nome de trichoptilose e é 
vulgarmente conhecida por cabellos espigados. A LOÇÃO 
BRILHANTE ,pelo seu alto poder antiseptico e alimcnta-
dor, cura-se facilmente, dá vitalidade aos cabellos, deixan-
do-os macios, lustrosos e agradaweis á vista. 

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 
1.° — E' absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser 

•usada diariamente,! e por tempo indeterminado, porque a sua 
acçâó é sempre benefica. 

2.° — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como 
acontece com alguns remedíos que contêm nitrato de prata 
e outros saes nocivos. 

3." — A sua acção victalisante sobre os cabellos brancos, 
descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 8 
dias depois, devolvendo a côr -natural primitiva gradual 
e progressivamente. 

4.® — O seu perfume é delicioso, e não contém oleo 
•sem gordura de especie alguma que, como i sabido, pre-
judicam a saúde do cabello. 

• MODOS DE USAR 
Antes de applicara LOÇÃO'BRILHANTE pela primeira 

vez é conveniente lavar a cabeça com agua e sabão e en-
xugar bem. 

A Loção Brilhante pôde. ser usada em fricções como qual-
quer loção, porém é preferível usar do modo seguinte: 
•Deíta-se meia colher de sopa mais ou menos, em um pi-

res. e com uma pequena escova embebida de Loção Bri-

lhante frlcclona-se o couro cabelludo bem janto & rals ca-
pillar, deixando a cabeça descoberta até seccar. 

PREVENÇÃO 
Não acceitem nada que se diga ser "a mesma coisa" on 

"tão bom" como a LOÇÃO BRILHANTE. 
Póde-se ter graves prejuízos por causa dos substituto». 

p E N S E V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustroso 
cabello que teve ha annos passados. 

p E N S E V. S. em eliminar essas escamas horríveis que 
são as caspas. 

p E N S E V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao 

* seu cabello. 

p E N S E V. S. no ridículo que é a calvicie oU outras mo-
lestias parasitarías do couro cabelludo. 

Nada pôde ser mais conveniente para V. S. do que expe-
rimentar o poder maravilhoso da LOÇÃO BRILHANTE. 
Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. Desejamos 
convenscr V. S. até a evidencia, sobre o valor benefíco 
da LOÇÃO BRILHANTE. Comece a usal-a hoje mesmo. 
Não perca esta opportunídade. 

A LOÇÃO BRILHANTE está á venda em todas as dro-
garias, pharmacias, barbeiros e casas de perfumarias. S. V. 
S. não encontrar LOÇÃO BRILHANTE, no seu fornecedor, 
corte o cobpon abaixo e' mande-o para nôs, que immediata-
mente lhe remettereanos, pelo correio, um frasco desse afa-

• mado especifico • capillar. •• 
Direitos resrvados. de reproducção total ou-Jiparcial 

Únicos concessionários para a America do Sul: A." ALVIM 
& FREITAS — Rua do Carmo, 11 — sobrado — São .Paulo. 

Caixa Postal, 1379. 

COUPON : 
Sr a. ALVIM .& FREITAS -
• Caixa, 1379 — S. Paulo. 

(R. F.) N 

Junto remetto-lhe um vale postal da quantia de Rs. 
10$000, afim de que me sejá enviado pelo Correio um frasco 
de LOÇÃO BRILHANTE. 

Nom e— r—-—• — -

Rua r— •.•;••••••••••; — 

Cidade — — — 

Estado 



Novamente em deposito 
Machinas rectilineas a mão para te-

cidos malha. 

Machinas circulares a mão para 

fabricar meias. 

Machinas para malharia a mo-

SERGIDEIRAS 

Machinas de felpar, como 

também todos os pertences 

e peças sobresalentes para 

as machinas acima. 

CARLOS REICHELT 

Casa Brasileira de 

Importação de 

Machinas 

SÃO PAULO 

Rua das Flores n. 9-A 

Caixa, 2728 

Teleph. Central, 3857 

Casa Lemcke 
SEMPRE ENTRADA 

EM NOVIDADES 

de 

FAZENDAS — ROU-

PAS BRANCAS 

CONFECÇÕES 

PARA 

CREANÇAS 

ETC. 

- S. PAULO — \ 

CAIXA 221 

R. Ub.' Badarú 

m / m 

— SANTOS — 

CAIXA 3*4 

R. Com.* U 

Xarope São Sebastião 

cura TOSSE em 24 horas 

de tratamento 

O xarope ideal para os velhos, 

moços e crianças. 

( ) 

EFFEITOS INEGUALAVEIS :-

F O R M U L A 

de um grande medico alletnSo 



Conserve seu ©abell® 
Seu cabello está cahindo, é gorduroso, tem caspas, feridas ou cocei-

ras? E' CALVO, está começando a sêr? Faça uma applicação diária 

com: H faí 

K I N Ò t F Q R M 

E dentro em poucos dias notará a grande diffcença 

V I D R O 1 0 $ 0 0 0 , P E L O C O R R E I O M A I S 1 $ S 0 0 

A' venda no BOTICÃO UNIVERSAL, CASA BARUEL , e em todas as 

Pharmacias, Drogarias e Perfumarias 

IMPORTANTE 

Pagamos 2:000$000 de réis, como prêmio, a todos aquelles que tive-

rem usado K I N O L F O R M e não tiverem obtido resultado visível 

dentro de seis mezes 

DEPOSITÁRIOS: V . S O R G I A C O M O & Cia. 
Rua 11 de Agosto n.° 33 S . P A U L O 

App. P. S. S. de S. Paulo, sob o n.° 314 

A PAULICÉA 

O F F I C I N A D E G R A V U R A 

Castignani & Giannini 
RUA JOSÉ' PAULINO a." 130-A 

Tclepta. 5889 Cidade . 

Nesta olllcbta executa-se com a mmtlmci perfei-

ção.—Clichês em photo-sxavnra e zlncographla. — 

Especialidade em serviço» de cores e photo-Utbozra-

ptala. — Accelta-so qnolqtzer encommenda para ca-

tálogos e obras de taxo. 

B A Z A R H A M B U R G O 

Arma r i n hos — L i n h a s D . M . C. 

A R T I G O S P A R A P I N T U R A E D E S E N H O 

P A P E L A R I A 

A R T I G O S E S C O L A R E S 

ROUPAS. BRANCAS PARA CREANÇAS 

ROUPAS BRANCAS PARA SBKK08AS 

TERNOS PARA MENINOS 

Preço» v a r t ^ s n Preçm vaota}9cw 

R U A S E B A S T I A O P E R E I R A , 24. S. P a * 

Modelos de grande uso em Paris — Nova 

York e Londres. 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE 

Otto Schloenbach M o & C.« 
IMPORTADORES 

L A R G O D E S . F R A N C I S C O N." 1 

T52S1 SXO PAULO 



Dynamogenol 

SAÚDE 

FORÇA 

V I G O R . 

Tristeza,. Pallldez, Perda de forças, Perda de somno, Perda de memória, 

'Perda de• phosphatos, Excitabllldade nervosa e Enfraquecimento muscular. 

Tomae immediatamente— DYNAMOOENOL 

Sabor agradavel e fácil de tomar 

EL IX IR — EMPOUL.AS — COMPRIMIDOS 

Usinas Chimicâ Marinho S. A. 

A' VENDA EM TODAS AS PH AR MACIAS E DROGARIAS. 





êlizabeth dArden 

"Deve fazer estas tres coisas", 
aconselha Êlizabeth Arden a todas 
as senhoras que a consultam sobre o 
cuidado que se deve dar á pelle. 
"Deve limpar- para remover todas as 
impurezas que tornam a pelle baça 
e a sua textura aspera. Deve dar tom 
-para conservar a pelle clara, radi-
ante e firme. Deve alimentar a pelle 
-para encher os contornos do corpo 
e conservar sempre a pelle macia e 

cheia de vida. Estas são tres acções 
fundamentaes nos meusSalões e deve 
consideral-os como fundamentaes no 
seu cuidado diário da pelle." 

para limpar 
CREME VENEZIANO PARA LIMPAR. Dis-
solve-se e penetra na pelle, dissolve e 
desaloja todas as impurezas. Conserva 
a pelle purificada e macia. Deve-se usar 
pela manhã e á noite e depois de se ter 
exposto o rosto ao sol. 

para dar tom 
TONICO ARDENA VENEZIANO PARA A 
PELLE Usa-se com e depois do Creme 
para Limpar para dar tom, tornar firme 
e embranquecer a pelle. 
ADSTRINGENTE VENEZIANO ESPECIAL. 
Dá forças aos musculos fatigados, res-
taura aos tecidos a elast ic idade da 
mocidade. Torna os con to rnos d o 
corpo firmes. 

para alimentar 
ALIMENTO DA PELLE LARANJA VENE-
ZIANO. O melhor reconstruidof dos 
tecidos. Faz desapparecer ccncavidades, 
rugas edáformaamusculosopprimidos. 

As Preparações Venezianas para o Toucador de Êlizabeth Arden encontram-se á venda na 

PERFUMARIA YPIRANGA, 112 Rua Libero Badaró, São Paulo 

na RUA D. JOSE' DE BARROS 

: - : N.® 32 :- : 

Sabonete sulphuroso 
— = DE — 

P00OS DE CALDAS 

Feito com aguas Sulphurosas de 

Caldas e plantas medicinaes. — 

Nada melhor contra as moléstias 

da pelle. — Encontra-se nas Per-

fumarías, Pharmacias e Droga-

— — — rias. — — — 

REPRESENTANTE: 

C O S T A R O D R I G U E S 

P H O N E C E N T R A L 3-5-9-5 

Rua Libero Badaró, 46 - 2.° andar 

s . PAULO — CAPITAL 

ã u 



Frescos, sanitarios, não poeirentos 
e tão bellos como os mais finos tapetes tecidos 

QUE allivio bemvindo não traz a superfície 
fresca, não poeirenta, dos Tapetes Congoleum 

Sello-de-Ouro ás donas de casa habituadas a terem 
que supportar as desvantagens apresentadas pelos 
velhos tapetes tecidos 1 

Pois que os Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro são 
tão bellos e artísticos como os tapetes tecidos mais 
finos e offerecem a mesma escolha variada de de-
senhos. Quer queira um rico effeito oriental para 
a sua libraria ou seja um effeito floral convidativo 
para o seu quarto de hospedes, ha uma dúzia ou 
mais donde escolher, n'uma variedade de combi-
nações de cores que satisfazem todos os gostos. 

A prova de tempo em todos cs respeitos 
Não importa quantas vezes ò eoí fervente ou a 
chuva entre pelas suas janelas, os seus Tapetes 
Congoleum Sello-de-Ouro nunca desvanecem ou 
desbotam. Nunca ficam quentes nem mesmo nas 
horas de máximo calor, pó não penetra ou se aga-
rra a sua superfície '.ísa e hygienica, substancias 

Sello de Ouro 

oleosas ou líquidas, lama, etc., facilmente desap-
parecem com um panno humido. Um panno humido 
é, na verdade, a única coisa se necessita para 
se terem os Ta«??'.és Congoleum SelIo-J_--Ouro sem-
pre como "ovos. 

Também são absolutamente á prova de mici.^bjoa 
e ínsectos, uma. vantagem que particulares do. "19 
de casa avaliam maÍ9 que tudo. 

Baratosp Garantidos 
O preço dos Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro 3 
surpreendentemente baixo, tão baixo, na verdade^ 
que com facilidade podè obter tapetes novos sem-
pre que queira mudar as combinações ou arranjo 
das cores nos seus quartos ou salas e durabilidade 
é uma das muitas particularidades cobertas pela 
garantia do Sello-de-Ouro. 

Procure pelo sello de ouro 
Esta garantia de "Satisfacção completa ou devo-
lução do seu dinheiro" é lhe dada n'um Sello-de-
Ouro, como o que mostramos acima, que se encon-
tra na face de cada Tapete Congoleum Sello-de-
Ouro genuino. 

Note os preços haixos 

0.46 X 0.92 .— 9$500 
0.92 X" 1.37 - 28Ç000 
1.83 X 2.75 — 105$000 
2.75 X 2.75 — 158ÇOOO 
2.75 X 3.66 — 2O0S00Q 

0.92 X 1.83 — .>«$000 
2.29 X 2.75 - 1265000 
2.75 X 3.20 — 178$000 
2.75 X 4 . 8 - 250$000 

' t a i E S A r t í s t i c o s 
Companhia Congoleum (de D ei a «cr?) Rua Theophilo Ottoni 3C 

Escreva-nos pedindo o ft»'.'.efo {Ilustrado mos-
trando todos os pad: lies nas suas cores reaes, 

i°. R io de Janeiro. Tel. Norte 2714 

No Interior os preços são mais oitos de S 
a 10 %devldo no frete 



CREME TOILETTE 

Ultima novidade 

E ' um excellen-
te preparado pa-
ra a pelle; inof-
fensivo e muito 
recommendado âs 
exmas. senhoras 
e senhoritas. II-
limina por com-
pleto: Sardas.es-
p i n h a s , pannos, 
etc., deixando a^ 
cutis clara e ma-" 
cia. — O CRE-
M E TOILETTE 
é especial p a r a 
fazer desappare-
cer o. mau cheiro 
dos suores. Modo 
de usar: Tanto 
para a pelle ccmo para os suores deve-se 
usar em pequena quantidade e fazer unia 
massagem durante alguns minutos, e na 
pelle depois da massagem colloca-sc o pó 
de arroz. 

Remette-se pelo correio sob registro pelo 
preço de 6S500 Rs. 

Pedidos á RUA AURORA N. 8 S. PAULO 

Approvado pela D. Dlrectorla Geral do Serviço Sa-

nitário do E. de S. PAULO. 

Vende-89 
em todas 
as lojas 

AHAIYÓADO EAFFROVADO PELA SAÚDE PUBLICA^, 
DonoaiJfucmp. 

^jsnrófSKWífjzf^, 

m M í ú y m ^ Jlromatica 

^ • t ^ ^ ^ - l ^ j ^ ê ^ i í i i HÃO HAKyn 

BíífaKS eiLBEk 
ffãLEERTO SCHMIQJ&e» ^ 

Mm® A. B A U D O N 

Praça da Repub l ica , 21 

Participa á sua numerosa clientela que 

continua como anteriormente sua fabrica-

ção de espartilhos e cintas modernas, "Sou-

tieus-gorges", etc. Especialista em cintas 

medicinaes — "Sangles de Glenard" — pára 

rins deslocados, estomagos dilatados, obesi-

dade, etc. 

S Â O F>fltüU> 

ROUPINHAS - VESTIDINHOS 

para C R I A N Ç A S 

E S P E C I A L I D A D E : 

Artigos para bebes por preços vantajosos 

Officina própria 

B R I N Q U E D O S 



A M E L H O R T I N T U R A P A R A O S C A B E L L O S 

Não mancha — completamente inoffensiva — Cada tubo acom-

panha um prospecto com instrucções para sua applicação. 

Preço pelo Correio registrado, 12$500. 

Á BASE DE HENÉ PEDIDOS A ESTA REDACÇÃO. 

Liga e desliga automaticamente evitando incêndio, desperdício de corrente, não queima a 

roupa. Póde-se deixar ligado dia e noite. — P REÇO — 60$000 — COSTA , M A L T A & 

C.l» _ R. Boa Vista, 44 — DESEJAMOS AGENTES EM TODO O BRAZ1L. 

F E R R O A U T O M A T I C O — Garantido por um anno 



M mtrir «TÍU 0 MÜha 
m " » 1 C d u ralo» ^ •limiüMdo • • 
KUI prejudkixe» «fkito«. 

Magic p101"® t0»1***» * 
identifico, 

ideal, inõffemWo e por U M 
seu uso é a mais perfeka garantia do 
bem e»tar. O u»o do 
M«so>3r ««P***»ta a tranquHUdade do 
m u g l l / C | p l r i t 0 e â Mgurwiç» abso-
luta de que ai pessoa» que o u u m n io 
BO expõem a censura do olphato e da 
vista dai que delia M aproximam. 

App. pela D. N. S. P., »ob o. 717 c q « 
se vende nas caiaa: Lebre, Fachada, 
Drogarias Baruel, Amurante, Br» alio, 
BoticSo Universal,. Mappm Storea e em 
todas as perfumaria» de 1,* ordem. 
Agente geral: B. S. CURTU - Praça 
da Sé, n. 34, aobreloja. —Tekpboaa, 
Central, 3663 Caixa Postal, 2234. 

MÃES DE FAMÍLIA?! 
Quereis vossos filhos robustos e de 

saúde duradoura? Compraie e dae-lhcs, 
com qualquer edade, o 

Verm i san i n a R E I S , 

que expelle qua lquer verme in tes t ina l e 

cura o p i l a ç ã o ! ! 

N'esta Capital encontra-se na drogaria de 

V. M O R S E & CIA . 

38 - Rua José Bonifácio - 38 
Noutros Estados, em qualquer drogaria. 

U m marav i l hoso sabonete é o 

| E L I T E 

•j: q ue t emos á venda e m nossa redacção 

e podemos vender ao preço de 

5: 12$000 a dúzia 

E m n e n h u m f i no e e legante t oucado r jjj 

.*:• dev e fa l tar este m a g n i f i c o 

:•: sabonete. 

L I N H O 

> 
S u a f i l ha es tá no iva 1 

C o m p r e u m a pa r t i da de l i nho B e l g a 'O 

para enxova l . j j 

D i r e c t amen te da fabr i ca a o f r e gue z 8 

L I N H O ® 
Ye j s r c ^xnos icão pe rmanen t e ^ 

PRAÇA ANTONIO PRADO N. 13 

NSo tonos viajantes no Interior e nem Pfllaea Ol 

R U A L I B E R O BADARO ' , 28 jj j 

2.° andar , sala 11 (J 

Telephone Central, 3864. 

SENHORAS! 
Um preparado sem 

similares 

e que as ma iores sum-

midades médicas re-

c o m m e n d a m é 

G I G M A 



O CARRO MAIS PREFER IDO PELAS 
EX.MAS SENHORAS 

O BIQ SIX SEDAN DIFFERE DO BIQ S IX BERLINDA, SO. 

MENTE POR NÃO TER O COMPARTIMENTO DE VIDRO QUE 

SEPARA O CHAUFFEUR DOS PASSAQEIROS DO AUTOMO-

VEL. ELLE REPRESENTA O QUE HA DE MAIS SUPERLATI-

VO EM CONSTRUCÇÃO, POIS, É MUITO AMPLO, LUXUOSA-

MENTE EQUIPADO, PODEROSO E POSSUE UMA DISTINC-

ÇAO DE BELLEZA COMPARAVEL COM O QUE HA DE MAIS 

FINO EM AUTOMÓVEIS. 

CONVIDAMOS V. EXCIA. A VISITAR O NOSSO SALÃO DE 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE OU A PREENCHER. E ENVIAR. 

NOS O COUPON ABAIXO. 

niiimiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiu CORTE AQUiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiimmimmiiiiiimi 

S T U D E B A K E R D O B R A S I L S . A . 
R U A B A R Ã O D E I T A P E T I N I N G A , 25 

SÃO PAULO 

ESTANDO INTERESSADO NA COMPRA DE UM CARRO FECHADO STU-

DEBAKER, PEÇO ENVIAR-ME CATALOOOS ILLUSTRADOS E MAIS 

INFORMAÇÕES 

N O M E — RUA 

CIDADE ESTADO 

REV. FEMININA - ABRIL . 

O NOVO STUDEBAKER BIQ S IX SEDAN para 7 passageiros 



O P I L O G E N I O 

SERVE-LHE 
EM 
QUALQUER 
CASO 

Se já não tem, serve-4he o PILOGENIO, porque lhe fará 
vir cabello novo e abundante. Se começa a ter pouco, ser-
ve-lhe o PILOGENIO porque impede que o cabello continue 
a cahir. Se ainda tem muito serve-lhe o PILOGENIO por-
que lhe garante a hygiene do cabello. 
Ainda para a extincção da caspa - Ainda para o tratamento 

da barba e logão de toilette 
P I L O G E N I O , S E M P R E O P I L O G E N I O 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias. 

DOENÇAS BRONCHO = PULMONARES 
Um medicamento verdadeiramente ideal para crianças, 

senhoras fracas e convalescentes é o Phospho-Thiocol Gra-
nulado de Giffoni. Pelo "phospho-calcio physiologico" que 
encerra, elle auxilia a formação dos dentes e dos ossos, 
desenvolve os musculos, repara as perdas nervosas, estimula 
o cerebro; e pelo "sulfo-gaiacol" tonifica os pulmões e des-
intoxica os intestinos. Em pouco tempo o appetite volta, 
a nutrição é melhorada e o peso do corpo augmenta. E' o 
fortificante indispensável na convalescença da pneumonia, 
da influenza, da coqueluche e do sarampo. 
Receitado diariamente pelas SUMMIDADES MÉDICAS desta cidade 

e dos Estados — Em todas as pharmacias e drogarias. 

Deposito: DROGARIA GIFFONI — Rua 1? de Março, 17 

RIO DE TANEIRO 

LOÇÃO DEPETROLEO W ^ 
M MED IC INAL . Y 

P E R F U M A , = f 

= O N D U L A , K 

A M A C IA E = 1 

C O N S E R V A n m 

CABELLO. yy , ( V i | 

Wí// CtlCOtlIRA-SÍ NAS BOAS PHARMACIAS. \ 
f '/ / DROGARIAS. PCRfUHARIAS E \ 

f tIOCLPGSITQGIRAI PHARMACIA E DROGARIA \ 
FRANCISCO GIFFOÍ11 & C * \ 

RUA *?DE MAR.CQ.17-RIO DE JANEIRO. 1 

ORADORES, PROFESSORES, 

ADVOGADOS, CANTORES, ACTORES, 

PREGADORES, APREGOADORES 

E TODAS AS PESSOAS QUE PRECISAM 

CONSERVAR A VOZ PERFEITA E 

SONORA DEVEM USAR AS SUBLIMES 

Pastilhas gutturaes 
(Formu la e preparação do Phc.° Francisco Gi f foni ) 

porque não só curam como evitam todas as doenças da 
bocca, da garganta e das vias respiratórias, a sac_r: Ia» 
ryngite, pharyngite, amigdalite, trachite, aphtas, estorna-» 
títe, gengivite, ulcerações, granulações, angina, máo há-
lito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conseqüentes 
a resinados, influenza, bronchites, coqueluche, sarampo 
escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as cordas vc 
ca es. Substituem com vantagem os gargarejos liquide-
Como preservativas e para garantir o timbre da voz baí 
tam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas pharmacias e 
drogarias e no deposito geral: 

Drogaria Francisco Giffoni & C. 

17 - RUA PRIMEIRO DE MARÇO 

— RIO DE JANEIRO — 

17 
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Í T A L A F E R R E I R A 

uma tias mala complo-

tas organlsações artís-

ticas do nosso theatro, 

quo recommenda o uso 

do "CREME AURA". 

MACEDO & COMP. 
RUA 11 DE AGOSTO, 23-A 

CAIXA POSTAL N. 2049 
SÃO PAULO -

c o f c r * . 

MODO DE USAR: 

Uma vez lavado 

o rosto com agua 

irna, de prefe-

rencia pela manliü, 

nppllca-sé o CRE-

ME AURA por 

melo de massagens 

manuaes, sendo de 

grande proveito, a 

sua repetição, sem-

pre que possível, á 

noite. O CREME 

AURA, por ser 

Isento de elemen-

tos gordurosos, de s-

apparece, immedia-

tamente, opôs as 

massagens, n S o 

produzindo os irri-

tantes inconvenien-

dos p ornadas 

communs que -dei-

xam o rosto man-

chado e lustroso. 

11IUII I I I IUII I I I I I I I I I I 

* PR0C0PI0 PERR aRjJftASIUO ROCH 
l<?o raodliao irt" 

pjumeiRim £ ilw=» jm 1924 
o'»ccc*õ A«ri5i)cA . v 

iiiiiuiniiiiiiiiiiiiiiii 
-AO SÃO PAU LO — 
' BRASIL 

•{lOLJL j / t t ^ ^ - ^ M 

^ ífcLx* - <2. e, - é, ~ j 

'/ / 



EXECUTA-SE QUALQUER TRABALHO CONCERNENTE AO RAMO. 

PREÇOS MODICOS E TRABALHOS GARANTIDOS. 

VENDE-SE POR ATACADO E A VAREJO. 

— DEPOSITO: 

Av. Rangel Pestana, 110. 

Moveis 
COMPLETO SOR-

T I M E N T O D E 

C O L C H Ú Ê S , 

TRAVESSE IROS , 

A L M O F A D A S , 

TAPETES, OLEA-

DOS,CAPACHOS. 

P O R T A - T O A -

LHAS, ETC-, ETC. 

FABRICA: 

Rua Almirante Brázil, 29 

Teleph. 685 — BRAZ 

A Fabrica de Moveis "ROSA", 
chama á attenção dos Snrs. Chefes de Famílias, Noi-
vas e a Povo em geral, para consultarem a s / lista 
de pregos abaixo exarados: 
UIIUI tin-roupas -ci.de 
Guorda-Iuuços 
Comas p/ casal . . „ 

„ „ solteiro 
Commódas c/ 5 gavetos . . ,. 
Creados-mudos. 

Ouoría-casacas 
Bulfctes 
Crystaleiros . . . . . . . 
(rtoKcrs 
Mc 7f- cmcricanis . . . . 
Cadeiras c/ assento de pa-

lhinha * 

I05S 170$ 

135$ 
7h$ 

IK5S 
6SS 

320$ 
380$ 
35(15 
350$ 
3-10$ 
325$ 

200$ 220S 
180$ 
170$ 

120$ 
33$ 

270$ 
350$ 
310S 
290$ 
260$ 
250$ 
1'>US 

380$ 
400$ 
380$ 

30$ 32$ 45$ 60 
t :900$ 2:050$ 
1:240$ 1:380$ 1:550$ 

900$ 1:050$ 
1:280S 1:880$ 

175$ 320S 350$ 
" .- 265S 405$ 

MADEIRAS D E L E I : EMBUYA E CANELLA 

Dormitório c ' 6 peça? . . 
Ic'tm, Idem, Idem, oval . . 
Salas de jantar c/ 3 psçac. 

.. „ • !-*tr- r 9 peça?. 

Moveis 
AN NEXO A MES-

MA TEMOS UMA 

BEM S O R T I DA 

S E C Ç A O D E 

FE R R A G E N S , 

LOUÇAS. BATE-

RIAS PARA CO-

SINHA DE ALU-

M Í N I O . E T C , . 

"J. B . — N3o re cobra c 

M ÁS F A M Í L I A S 

Não ponham fora o seu dinheiro! 

U 
f 

f f 

§ 
f 

1 
ü 
! ! 
! ! 
! ! 

Visitem a casa " A P A C H E C O " 
antes de effectuar as suas compras: 
— baterias de aluminium "RO-
CHEDO" reforçado com 25 peças 

(para noivos) por 166$, idem 
com cabos isoladores por 

200$. 

App. de jantar de meia porcellana des-
de 195$000. Idem lavatorio desde 
80$000. Moringas "SALUS" por 

preços mais baratos que na pró-
pria fabrica. Louças, crystaes, 

trens de cosinha, artigos do-
mésticos e para presentes 

pelos preços mais bara-
tos de S. Paulo. 

U 

A P A C H E C O 

Roa Sta. Thereza (esq. R. das Flores.) 

w f ? 
w 
f 
i 
51 
H 

Xt 

1 
i 
V <1 
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SANUROL 
Do pharmaceutico 

NUNES DA MATTA 

O MAIS 

PODEROSO 

DISSOLVENTE 

- DO -

ÁCIDO URICO 

E' o remedio ideal nas doenças 
-DOS-

— RINS E DA BEXIGA — 

5AHUR0L) 

3 . ' • >' 

$ GOTTA :Í 
$ AREIAS íi 
ili A S T H H f l I 
Ü! DERMATOSES 
ÜIflRTHRITISHOli 
líiRHEUMRTISHOÍ; 
fe HERPETISHOÜ 
ARIERIO-ÍCIEBOSE, 

A venda em todas as pharmacias e drogarias 

IfSLflBORflTORlOKy 
;,?/ CHIMICO VÍJ 

j&Nwwaureol 

ÍSflNÜROL! 

OS M E L H O R E S D O M U N D O O M A I O R S T O C K DE S A O P A U L O 

" A C A S A H O R M I N D A " 
RUA DA LIBERDADE N. 27 e 29 

Avisa ás Ex.™" famílias que, acaba de receber novas e grandes remessas, dos 

Celebres e a íamados Pianos, os mais artísticos e finíssimos, de grande sonoridade, 

destacando -sA pela sua durabilidade e resistência, em bellos estylos modernos de 

rara belleza; únicos adaptados para o nosso clima. 

CELEBRES PIANOS: "NEUMANN HAMBURQ" 

"Hoffman & Kuhne" Dresden 

MBR BERLIN "FISCHER "STODART" AUTOPI NOS ELECTRICOS 
crcrHED CIVinADT adaptado com motor de alumínio, silencioso, ultima óaco-
r i a w n c n - - b e r t a ^ u u tocando tombem com o com do HARPA o 
BANDOLIM; unlcoa Atltoplanos que dfio a expresso original ds cada artista. 

VENDAS A PRESTAÇÕES A PREÇOS SEM COMPEVENCTA 

A L U G A M - S E P I A N O S N O V O S 

Visitem a bella exposição da > " C A S A H O R M I N D A " 

C u i d a r c d l o s d e n t e s 

ê c u i d a r « l a sa-tmafl© 

= Pas ta dentifricia R E W Y . = 



í 

•Podemos, finalmente, offerecer ao consumo 
publico um CREME capaz de satisfazer ás maio-
res exigencias e de resistir,- vantajosamente, a 
quaesquer analyses, por mais rigorosas que ellas 
sejam. 

Na composição do nosso CREME nãò entram, 
absolutamente, como commumente acontece, os 
oleos de cóco, de baleia, de amêndoas e outros. 

Elle é preparado com oleos brancos mineraes, 
purissimos, isento de matérias graxas animaes ou 
vegetaes e, portanto, não sujeito ao ranço, que 
tanto irrita e prejudica a pelle. 

Podemos, pois, aconselhar o seu uso: 
Para amaciar a cutis; 
Para combater as rugas do rosto; 
Para combater as manchas avermelhadas; 
Para combater a sequidão da pelle; 
Para completa hygiene dos poros, e 
Para facilitar a adherencia do pó de arroz. 

Depositários: — M. GRANIERI & CIA. — S. PAULO 

(Os pedidos podem ser feitos á Secção de Compras e 

Remessas desta Revista.) 

PS REGULADOR FONTOURA/ ^ o s o R Ç ^ \ R E 0 Ü L A 0 0 R FONTOURA 

é o remedio indicado para 

combater os incommodos 

d a s s e n h o r a s , s e n 

muito efficaz nos estados 

morbidos e nas desor-

dens funcc ionaes dos 

o r g ã o s f e m i n i n o s . 

TRATAMENTO DOS 

r e g u l a r i s a a tuncção do 

sangue, descongestiona os 

o r g ã o s i n f l a m m a d o s , 

supprime a dòr proveni-

V ente de irregularidades 

HCDMMDDOS DAS SENHORAS 

Hrebulador f o n t M ã ) 
As causas que determi-
nam muitas alterações 
no estado de saude das 
senhoras, produzindo cri-
ses dolorosas, alterações 
nervosas e conseqüente 
decadenc i a physica, de-
vem ser combatidas com o 

REGULADOR FONTOURA 

RESTAURA £ REGULARISA 
AS F U N C Ç Ô E S 

Os satisfactorios resul-
tados obtidos em gran-

de n u m e r o de casos 
em que tem sido appli-

cado, d e m o n s t r a m 
q u a n t o é m e r e c i d o 

renome a l c a n ç a d o 
pe l o poderoso preparado 

RE6ULA00R FONTOURA Ú 
BRILHANTINA RENY 

P E R F U M E D E L I C I O S O 

ÚNICA QUE OXDULA OS CABELLOS SUBSTITUINDO OS FRIZADORES, CONSER-

TANDO A SUA COR NATURAL 







B E L L E Z A F E M I N I N A 

P R O D U C T O S C 

Extingue c«íiuple-
pletamentc as sar-
das, espinhas, cra-
vos, panuiis. man-
chas, rugas. som 
irritar a pelle; faz 
a pelle feia tomar 
chie e mimosa, c a 
velha ficar nova e 
bella. 

Clareia a cutis, 
fixa o pó de arroz 
e realça a bellcza. 

As maiores sum-
midades médicas do 
paiz. entre cilas os 
professores dr. Mi-
guel Couto, Rocha 
Vaz. Octavio Re-
go Lopes e outras, 
attestam a sita ef-
ficacia 110 trata-
mento da cutis. Vi-
de ti estados que 
a c o 111 p a n liam as 
Depositários em S. Pauío: Revista Feminina 

No Rio: ARAÚJO FREITAS 

- C U T I S O L - R E I S 

I E N T I F I C O 

bullas. Toda pes-
soa que delia faz 
uso apparenta a 
mais bella juventu-
de. 

Pa ra massage 11 s, 
depois da barba, é 
o melhor; evita as 
irritações e garan-
te uma boa cutis. 

Não confundir 
com as imitações 
c nomes parecidos, 
exigir sempre o le-
gitimo 

CUTISOL REIS 

Vende-se em to-
das as Drogarias, 
Pharmacias e Per-
fumadas desta ca-
pital e das cidades 
do interior deste 
Estado e do Hra-
sil. 

— rua Conselheiro Chrispiniano n." 1 

& Cia. — Ourives, 88 

Os pedidos podem ser feitos directamente 

á casa ou por intermedio da SECÇÃO DE 

COMPRAS E REMESSAS 

desta revista. 

Não faça^'suas acqulslções em calçados sem uma 

prévia visita á nossa casa. — Durabilidade — Con-

forto — Gleuancia. — Especialidade da casa: "Cal-

çado Phrynê". — LARGO DO AROUCHE, 102-B. 

TEL. CID. 4599. 

UnicOs produetos premiados com o 

Grande-Premio e Medalha de Ouro, na 

Exposição Industrial de Roma, 1924. 

C A S A D I N I Z 
CALÇADOS FINOS 



1 A melhor tintura § 
(,!% i t 

| para cabellos I 

I p F T A I S N A * 
® * ü. a t L JLá i 1 II f i ™ | 

A' BASE DE HENE' 
Não mancha - completamente 

jfc inoffensiva. Cada tubo acom-

|| panha um prospecto com ins-

C | trucções para sua applicaçào. 
f ww 

Um tubo dá para muitas vezes 

PREGO PELO CORREIO REGISTRADO . . . 12$500 
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ás-
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Pedidos à 
Redacção da Revista Feminina 

Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 

S. PAULO 
S E C Ç Ã O D E O B R A S D * " O E S T A D O D E S. P A U L O " 
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